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O Cabuçú 
E > c r e v c m - n o s : 
< A Noticia atlverte-nos que não 

p c r i . i m o s d e vist. i o c a l c u l o d e I m -
b c i u \ e D e b o v e s o h r u a q u o t a di-,-
ria de a g u a por h a b i t a n t e ; o u t r u -
s ;.), q u e V i e m i a d i i t n b i í c 7 0 l i t r o s 
c i l c r l i m 7 S . H c a m o s c i c n t e s , e 
a inda m a i s q u e a q u e l l a c i d a d e es tá 
dot ida d e u m s v i t c m a d c e x ^ o t t o s 
qtie, p o r s u a u n i d a d e , p a r t i c i p a do 
au . i l io da l a v a g e m o p e r a d a p e ' j s 
«•ruas p l u v i a i s , t o d a s c i l a s •ncain'-
nhada-i para i.» d i t o s e x ^ o t t o s . O u -
t :\itatito, p o r é m , n ã o s u c c e d e c o m 
us , :a n o s s a citir .de, q u e p r i v a d o s 
des .1 n u t o - l a v a g c m , t e r â o formosa-
m e n t e d e r e c o r r e r i a ; ; u a ali n e n t a r 
d.i p o p u l a ç ã o . Q u a n t o a B e r l i m , c u j a 
rôde i íe r x p o t t o s , B a r d e a p r e s e n t a 
c o m > m o d e l j , as a ; t ias de super f í -
cie das ruas e c . i rs <s ào r e c o l h i d a s 
d i r c c t a m c M e n o s r e c i p i e n t e s espe-
ciaes c m .1 . -cnaria - q»i r t-enwnt 
ioutes le- mntibres n n flotta les-
qilrllss sfj"! rr , li' ''rrmint êvtwwes 
par te serrit-e e roirii?: t'c isente 
]>' iifre dana I" ') ut." >. 

Á 1 i l i sv , • 11 • -rx '/'"• a hshi-
buli n it'e:in 11'en ./o» ml i/iip 7'd.7 
te <1 1 Urnt 111 11 ,f>or n th pinica 

>t surtent des eaux (te piiits et de 
ri ri 1•>• 11 Ir in par te p'rtieuhers 
nu lei in ti-stricli)'»,- s e c u n d o n o s c o n -
ta o p : o ' i r i o I'.. ( m l - e a r x . 

( J c c o r r e a inda q u e o s u p p r i m e n t o 
d ' a g u a p a r a t s s a c i d a d e a l c a n ç a a 
i.|''>.joi m e t r o s cuHicos , c o n s o a n t e 
P a l m - ( , . r e n : erL', d e s . i u a d o s a 2 6 . 4 9 4 
pre os , , t M 1 ; ç o d e 19110. M a i o r 
n u m e r o d e v e c o n t a r h o j e S . P a u l o , 
i n c l u s i v e 2.|) e s t a b e l e c i m e n t o s pu-
b l ú o s e i i H r i f ' i o .es pias a b a s t e c i d a s 
;1 'a .ia a c i u n d o - s c a m a i o r p a r t e 
.lcs'1 o v i d a d c h y d r o m c t r o . 

P o d e - s e , pois , e s t a b e l e c e r c o u s e n -
t.uieo p . i ra l l e lo e i u ; e B e r l . m e S.10 
P a u l ) ? 

P 11 v -tif r . i .is c o n d i Vfcs de c l i m a , 
de l u b i t o . s ã o as m e s m a s t u r a o b e -
kc -crM.Os .1 1 :!;•:. 1 • j rs . a ro T i t t 
l íer. ies c i m m u t a v e i e s t a b e l e c i d a s 
p.1 r L u l 1, et D >sve . 

in.-. t r a i o - ' i s i u » s o e ç o r r e r - s r 
e x e m p l o * de V i e n n a e B e r l i m , 

p.ira c h e a r a e v i d e n c i a q u e s o b e j a m 
3 0 0 I i t r o í a S : lo P a u l o , q u a n d o m a i s 
r e c e i i t c s e , s o b r e t u d o , m a i s a n a l a g o s , 
ter.-.-.--, s ' o .1 . _».Ji>s da tc Imic a 
m o d e r n a , o s a b a s t e c i m e n t o s das ci-
J n l . da A m e r i c a d o N o r t e c< :n a 
me. ! a d e 4 0 0 l i t i o b e ue M a r s e l h a 
c o m ; 

O ' . o m ei e i " . - . - . > ( I r a * an o o i -
oa p o r |<> l i t r o s t a m b é m , in media. 

r o u c h c r d e C a r e i l a c o n s e l h a a b u n -
á •!.•'.4 d c a í t u a , c o m o o i i : . . i c : i to p r i -
m o r d i a l .í h v ^ e n e p r i v a d a e p u b l i ->rciial a h 

A m o u LI, c m a b o n o da sua o p i -
. • d e 

1 ia p a r a o a:».!-.';., 
i . - n b r a a p o d e r o s a 
t ;m.i /ei ü u ;uo c; : • 
á e A u g u s t o , fez c i r c 

•no, 
i u e s -

i ro 

. i c y c i -:t e x p o r t a o c o vos a 
•i CÍÜC. c o . . 1 0 o s r o m a -

1 os ; 
K o s C n t h a i pon. 

1 ' • C ré. ar 
iitanle, plu» ü 
h i i » tu u 
nu point vii 

O p u i t a c o n s e 
niei ' . te , o u c - - a o 

s e g u r a n ç a q u a c s o s m a n a n c i a c s q u e , 
c o m p r e h e n d i d o s d e n t r o de u m raio 
c o n v e n i e n t e m e n t e d i l a t a d o n o c i r c u i t o 
da c a p i t a l , p o d e r i a m ser a d d u z i d o s , 
por g r a v i d a d e , p a r a a z o n a a l ta ou 
m e d i a . 

S ó e n t i o , d e p o i s q u e s é r i o s es tu-
dos , q u e e x p e r i ê n c i a s p o s i t i v a s n ã o 
l o g r a s s e m o b t e r a s ag u as a l tas , con-
t e m p l a d a s n o p r i m e i r o g r u p o da c i -
tada c l a s s i l i c a ç á o , e m c o n d i ç õ e s , sol) 
os p o n t o s de v is ta q u a l i t a t i v o c quan-
t i t a t i v o , d e r e s o l v e r d c f i n i t i v a t i u n t 

n s t a n t e p r o b l e m a d o a b a s t e c i m e n -
a ; ;ua , p o d e r i a o d i g n o d i r c c t o r t o d e 

re o r r e r ás do s e g u n d o g r u p o . Ncst- . 
ca-.o, e n t r e a c r e a ç ü o de Ia <)> ar t i 
l i c iacs c a e l e v a ç ã o das a ^ u a s do 
f i e t é , e s ta se i m p u n h a a o seu cri-

t é r i o s c i e u t i l i c o , á sua r e s p o n s a b i l i -
dade p r o i i s s i o n a l e á sua c o n s c i ê n -
cia Ci/i l i .ada, c o m o a s o l u ç ã o única , 
capaz d c r e s o l v e r rad ica l c dec is iva-
m e n t e o a l lud d o p r o b l e m a , s o b os 
a s p e c t o s t e c h n i c o , s a n i t a r í o e e c o n o 
m i c o . 

P o r é m , s . s. r e p u t o u , t a l v e z , u m a 
l e n d a h y d r o g r a p h a a c x i s t e n c i a dc 
a g u a s a l t a s na v e r t e n t e da s e r r a da 
C a n t a r e i r a , e n t r e as co tas 8 9 7 c 9 5 0 , 
c a l c u l a d a s e m 1 0 5 m i l h õ e s d c l i t ros , 
s e g u n d o o s i n f o r m e s do sr. A b i l i o 
S o a r e s ; c o n s i d e r o u , é d e p r e s u m i r , 
o r i g m a e s a. orii/cns ilo P i o C l a r o , 
r e f e r i d a s 110 r e i a t o r i o d o d r . L u i z 
P i z t , a n t e c e s s o r d o a c t u a l s e c r e t a r i o 
d ' A _ , r i c u i t u r a ; a s s e g u r o u i m p r a t i c á -
vel a d e s a p r o p r i a ç ã o das •:> -cetras 
do Cot a, por demaxiadaiiiLuíu vas-
tas, e q u e n e n h u m p r o c e s s o d c t r a -
t a m e n t o ser ia s u l l i c i e n t e p a r a s a n e a r 
as suas a ' l i a s , p o r q u e em virtude dn 
8eu rotume letaliramente pequeno, 
e s t a r i a m e x p o s t a s á c o n t a m i n a ç ã o . 

O e m i n e n t e p r o f e s s o r M a z o n , q u e 
t a n t o se t e m d e d i c a d o i p u r i f i c a ç ã o 
das a g u a s s u s p e i t a s , o u p e r i g o s a s , 
n ã o se l e m b r o u d c u m c o a g u l a n t c 
e s p e c i a l p i r a o C o t i a , t ã o p o u c o 
se l e m b r a r a m o s n o s s o s 1/gisladore^ 
Ue a m p l i a r a lei d c expr* p r i a ç ã o de 
f o r m a a n ã o s e r e l l a n u l l a e m s e u s 
ctFeitos para os r i o s de cabeceiras 
demasiadamente vaitas. 

I : , a s s i m , d e i x o u o C o t i a de vir 
r e f o r ç a r c o m os s e u s 6 9 . j 5 2 . 0 0 0 l i -
t ros d i á r i o s , a n o s s a c s c a s s , d i s t r i -
b l i ção q u a n d o « n e n h u m o u t r o r io 
o f l c r e c e c o n d i ç õ e s t e c h u i c a s m a i s f a -
vo: ave i s , n e m f o r n e c e t ã o c o n s i d e -
rável s u p p r i m e n t o de a g u a c m tão 
g r a n d e a l tura c o m o o r e c l a m a o 
j b n s r e r i i n r i t r o u** P ^ . r r \ n ~ 
5 o a n t e a va l iosa o p i n i ã o d o e m i n e n -
te e n g e n h e i r o d r . T h c o d o r o S a m -
p a i o . » 

*Jraças8*;Troças 
A | i r u a < i d i a P a e » d o U i i i r i ) « 

F,- 'ou 1 m o 1 ' a f s (ellc que me perdne 
a int imida e, m . n , quando l ima pessoi 
me cAe n.t symuathia , diapenao-nie de 
sr». '' frrt.i. Km cã sou as . i in ; , 

.Vão preciso dizer a quem me retiro, 
[>0' tii • l ia quem n ã o conheça hoje o 

d.- r .rfrns, o moço deputado da re-
f^ri..^ i ros (.ira. 

FC toii rom ellc, admiro-o e me e m b a v 
lj.tr > ha que 

modo de 
..re'it .ir 

IlK.î O 

'} ' «11 
' .. • aux ha-

;> ,I, i e , 
I • rl 1 ,11)1 ) ltrnlp I 
i/aii nUp o >; 
i.i, n . i . i | i : u : c i o í a -
s c p r o c c t a r u m a ! 

, O tu s t e r t e r e m 1 
c o n t a , n u m a 
5' ' a d e s 1 
futu an 

L ü . i c o es 

: : i te -
m e d i d a , 

C O.N 1lfl 

a l ç a r 
rii . t e 

n - c e s -
wtudes 

e s s a 
n o -

e s dl 

• s ' . a u e 
rato , pi 

i t o e 

• -'. v̂ . í , es ta o e 
dc f o r m a e l u c i d a t i v a 
que r ,rrio i n c i d e n t e vi 
q u e , - c m v e r d a d e , c a r c a , 

e t u r a s . E ' - u 
ac.i r > seu c r i t é r i o a r 
\ r e s t e m o s as n o s s a s d i v e r -

r'- > ( , í : - a t e q u e .1 
t • 11 > » n u i di^r m t o , np n t e 
c e . • * e« . ;» r 1/ >. 

' .r 1 :\ ai " fi q u e str.-i 
n i ' tiv d e d o v a n e c i . i i e n t o p a r a a o s 
se, .'.o c o t r a r i o do ue p r e s u m i m o s , 
o p l a n o e m e cec . 1 • ^•çp.n-fi.ir a c . 

m e d i d a " d e soc-
ad. jpt ... , d e s d e 

»itti) t anta pento 
1 hulha o seu 
) i . ivras, 
h pacovios, no tnett «nten-

tl , • .v« n lycurgo pronunciou 
t><;•>!<' c o'/••• por ij^n rar a pro»odta coa-
• u . o c a b u l o s , quando i»«o 
f...i d'.' ' d .li-- u. lito de caso pensado. 

l v ' iji• is dc collegio que cs>? 
l iava (no que rom ell«í 
10 accordo», que i»»o d« 

paia '! .'s juvi;' mo ytonaa era u m a diflicul-
dade dc no. aa i iugua. 

I>.«iii, «•ome-^.ii el!o a imaginar um 
meio de la i.it.u' o estudo p r o s o ' i c o da 
üti.nruíi por tug.1 •'-•".•. 

ÍJepoi» dc mat ' l a r um tempão relati-
v.nnv nte grande 2 mezes) em relação 
fo v i ' l'*nto, ••e/e a genial idáa de aca-
bíi. com iis prop.i f '>xy:onas.dividindo as 
j. - r. , 1: a sua pronuncia , sA-
in- . em t t ou : s e o x y o n . i wgraves 
e • g ida.-,. 

U anta ' ! ' , coit a extraordinár ia re-
f'H!.ia, -_MÍ/, po! • 1 mu pr a t i ca imtnedia-
t.i , e cr< -tio uma memória com 
•1 ü: i:\o~ iieforn a prowlica do idioma 
vernáculo 

A}., r^rn ado o rabalho ao direotordo 
r^mem f'e e plrito apoti-

que o extraordinário P a e s começou, na 
Camara , a propaganda do aystema. 

Des tacamos da memória o trecho se-
guinte, referente a isso : 

« f o r ex . : ÓBICE, não haverá uma sf» 
pessoa de boa vontade que não este ja •« 
meu lado no conf i rmar que 6 muito 
mais fáci l , que muito menouesforço pro-
duz a accentuação onfcR. 

f»e accordo com a pr imeira pronun-
cúação, a extraordinari*i abertura do ó, 
logo no priiK ipio do v < abulo, exi|; ; tii)i 
es forço muito mais violento, ílo que fa-
zendo cair o accento tonico no »'. 

! as-sim para toMas as palavras esdrú-
xulas, v. g . i'oiVrico, ar,i>ÍN'ico etc. , que 
mui ', mais suaves e f a c is de emiti ir 
.'it ; i . 11 com a applicação do sysle-
ma . . ü 

i í a - t a só o que ahi íica, para mostrar 
a sem-r.izão com que a l g u m a s ];• ,as 
tem combatido a prosódia do applicado 
e joven lycurgo, 

F.lle, ccmtt ido, que não se auioíine 
com essas alf inetadas. 

K >'.' ygora a atia idda atrav:: - a.-nlo a 
pha-e cr i t ica de todas a s grandes I<I' . 
que, quando apresentarlas, levam quasi 
setnpro bordoada de c r e a r bicho; dando 
ense jo até e .^a observação conhecida de 
todos o . tempos e logares , a que se pa-
rodie o dito referente ao j>orco, appli-
cando-o ao caso, com o a r r a n j o seguiu-
t e : — a caberá (como s y n o n y m o de phase 
inicial ; das grandes ideas e o pcior dc se 
rufo lar • 

O muito illustre s r . dr . E m í l i o R ibas , 
quem muito preso e muito considero, 

tem passado incólume por esta secção 
que se não desmerece apesar do titulo 
um tanto trocista que lhe dei . 

K s t a columua e pico que me vejo obri-
gado a encher , bem ou mal , sabem-no 
os m» us leitores (poucos ou nenhuns) 
não é um libello accusatorio ; pelo con-
trar io : evito o ridendo castigai mores e, 
quem me quizer ver nas sete quinas ha 
• fornecer-me assumpto para elogiar 
algu .11. 

Pref iro defender a acousar ; é do meu 
temperamento e a respeito de tempera-
mentos. . . estamos entendidos. 

E n t r a hoje para a berl inda o sr. dr. 
Emi l io R i b a s , e j á agora, não o deixarei, 
nem d mão de Deus P a d r e , nem mes-
mo so.) a immineucia de uma l íngua de 
ogra . 

Mas. , e neste mas é que bate o ponto : 
acredito piamente que a bater ia scienti-
fica que o sr . E m i l i o R i b a s armazena no 
cerebro se ja dez vezes maior que a ba-
teria de antisepticos e q u e j a n d a s coisas 
que lhe fornece o governo do Estado 
para zelar pela saúde publ ica . 

E , se ja dito de passagem, em matéria 
de tal natureza, S . P a u l o está sempre 
na vanguarda, tanto ass im que presta 
m i o forte aos demais E s t a d o s quando 
perseguidos por qualquer epidemia. 

M a s . . . este mas é que» está me en-
gasgando ; m a s o sr . E m i l i o Ribas , oc-
cupado, corn certeza com os altos pro-
blemas da hygiene , está descurando de 
um ponto importantíssimo — as- phar-
macias. 

se cogitasse do interior, sobraria panno 
para m a n g a s . 

As pharmacias desta capi ta l , as bem 
dizer, andam as matroca ; poucas são 
áquellas que têm i f rente um profissio-
nal responsável e habi l i tado. 

Um toicinheiro qualquer, com algum 
dinheiro, a r r a n j a um pharmaceut ico que 
lhe aluga o titulo por dez réis de mel 
coado e — a b r e logo uma botica -

A transacçáo 6 muito legal : apparece 
na frente um diploma de pharmaceutico; 
o fiscal sani tar io espia a araiaç&o da 60-
deqa ; suppõe que o es tabelec imento tem 
todos os- requisitos indispensáveis para 
preencher o fim a que se destina e, ou 
por amisade ou por qualquer outro mo 
t ivo. a t testa que a « P h a r m a c i a de N. S . 
dos Milagres» , por exemplo , 6 uma casa 
modelo. 

E eis ahi o meu a m i g o toicinheiro, 
que só conhece o azeitinho e o raloá, a 
ger i r uma pharmacia , a clinicar, a pin-
tar o diabo. . . 

E ahi tem o sr . E m i l i o R i b a s o meu 
engasgo : eu penso que s . exa . não se 
deve conservar tão alto ; deve deixar 
um po co as elevadas preoccupaçôes sci-
en t i f i ca ; e ba ixar á terra', a es ta terra 
de S . Paulo , onde sobram as pharma-
c ias . . . i l legaes — os seus olhos azues e 
protec tores . . . 

* 

ca d< 

ca-

!"*ieojm''nto, 
• e intransii. '1 

rondeu ; > r 
í tomcute 

tudanfe 
àdor, 
uma 
casa 

» ra 

ISstá ass ignado o decreto contendo as 
nomeações dos funccionarios da Rcpar-
t i ç ã " do P voamento do solo. 

Abisco i taram nomeação apenas vinte 
e nove cavalheiros , entre os quacs phar-
maceuticos, engenheiros e bacharé i s . 

Os leitores hão de ter o bom senso 
fie concordar commigo que vinte e nove 
homens, por mais preparados e ener-
gicos que s e j a m , não bas tam para po-
voar rs terras devolutas do Bras i l . 

P e n s e bem o sr. Miguel Calmon 
augmente o numero do-. funeei« \ i 
se 1 ão q u i z . r f«izer fiasco com o .-ei 
projecto <!e j iovoar o s o l o . . . 

Consinto na desistência m a g n a n i m a ,as suas opiniões, man ando á mes; 
sem deixar , porém, de admoestar ao u< requerimento contrario ao parecer 
P i r a j ú que s. exa . se escava locupletan-
do com o-, loiros que, por verdade e ju 
tie.i, pert<-nciani ao de Àvaré. 

A s. e x a . cab iam os Jpysteriosos ver-
sos »l<i poeta inantu.in-i : nic vos, 11011 
vohis. . . 

M.is, como a concorrência, no caso, 
não 00 1' aprovei tar á> jeris ;- . udenci.i 
art noturna <jue apenas d< sabroeha, jul-
go melhor que estabeleçam tim i -.ocie-
< 1.i.d<• em que o i dois, e outn traba-
l!;..iiflo para o mesmo £ni, ele,-em á ai-
t ' . -a •!•• utu principio a .sua e . t i ipela-
l i j n t c oi Mccssualistica. * 

L a n i e n c e . 

um 

(> leud r-mirim, abrindo novamentr-
lique caudalono da verbonhugia rom-

Jlant, bordou novos argumentos, sob 
uma torrente de apartes , e seu'ou s' com 
a de«:';.rarã.> .- .oenne de votar contra a 
proposta do sr . Cândido Moita . 

«> p:esidenie da assembiéa, aturdido 
com a gr i ta , eora ;i tempestade num 
cojío d 'agua , acalmou os ân imos belli-
cosos <lo '! iscur- •\< tjY-- , elucidando, em 
bons termos, o m e i i r r modo de ser in 
t v p r e t a d o o pa:- ee.r iiv. eoado. 

(I sr. Frei ' . Vai' .- ar.er • i com as 
iyribol ica- , no esfusiar fios 
ido que (.«-s-.asse o barba-
provação in tegra <'••) mal-

su.is m i a ' " ns 
debali s, pr-»p 
riso com a a 

REVISTIsvSHA 
• '.;ra:í 

O s 
ha, avau-.ft. 

proposjçoea con 
jrepisando a a r 

J*.ndcreçou-me u;na <j*t'-nsa car ta Cm • srs. Antonio M 
leitora ta -.• c ç ã o , pc^inta .ndo-me qual impugnador 

e : fundo, a n?<ftireza da emoção! , ] ; ; . < 
draiuati- a. .-ier.t mesi;s» a sympathia do' <„•:•:'.;•'• , i 
ii 111 t • para com o homem, como qt'er;eo»:ti o vo' 
Ciir.irdiu. ou antes , como pen-.a iü:.iie|requ»-'r;n:eiit. 
Fa.^.iet, a ferocidade , hí '.:em para com it .ndo o parec.-r 
o u s e m e l h a n t e ? i>crgi:ut.t a m i s . M q u e terá de o r 
vista. ^ I A seguir, o.-» 

Respondo á m i n h a leitora sem mais projecto n. 4, < 
ambagus : estou com Emile F a g u e t . |tendo a relaç 

ampaio, sahindo da con-
medr> isa i.'.eu e aiíjin^-i -

1 a voz cava, j^rofunda, 
, 1 ncr.-açã vaüo ,.«. •". •-> 
errado e Cândido Motta, 
r 1.»- id»'as '- : ;t .ravagautes 

. do 
do 

- -b arca 
sr. ( a " 

'•va>. 1 a 
do Mot f .a, o 

sr . Fre i tas Vai!«*, vol-
á commissão de jus t i ça , 
! aa:iar de fio a pavio . 
unanimes approvararn o 
!o corrente anno, con-

itenao a reiaçao dos créditos j á exgotta-
Ciirardin di/; í|ue vamoi» ao theatro pa- dos; pelo sorvedoiio d*Agricultura, com 

ra nos ipi dar das ÚCi. iaça» «los lio- a j a a t a n ç a de gafanhoto-» e otras cositas 
meus, j jorque os ama:: ' ; e s p o s a m o s ; m a s . . . 
sua-, afilicções, suas do re.-», seu luto ei O rnoralissimo projecto approvando o 
seus dese-.peros, e t c . contrato de arrendamento da S o r o c a b a -

Fagtief acha engenhosa esta sab ida , jna .vo des rr,ul>ltest contra o voto r:o sr. 
mas não c convincente . IPedr- de T > ío, que não sancc iona 

- P r o c u r a r o cspcc lac .áo de uma dor/transacçôe^ c r - u r n o s a s , lc-, :vas da boa 
h u m a n a , escreve clle -...ra se apieda», Imoral adminis ' ra i . ;va . 

E m s u m m a sessão de hontem cor-
reu ruidosa, barulhenta , abrindo--:e e 
fechando-sc ú la diable. 

I ^ í i l H t a f r 

TELEGRÀUMAS 
p u r a o 

S e r v i ç o o s p o c l a l 
" ( o n i i i i p r c i o d e S ã o P n u l o ' 

paru bc coniniovcr cu :. » . , nao me pa-
rec»; cie um coração - loj^ordinariamrtun 
sensível e eu-.inentcincut: plulantliropico. 

P r o c u r a r tuaa raiacria humana, lasti-
mai .a e , s íbr*ítudo, scccorrcl-.i r ^oceor-
rel-a at<- ao ponto de be associar a c l la j , 
s im, isto 6 que é dc cr- b ::i coração. 
M a , pro-t irar a l g u é m uma •.; I: mar.; 
com o drnir/nio de ser por ella commovi-
do, c n a consoladora i onvicção dc <jue, 
nada leui a soccorre i , não V' jo ca . que 
isto revela s y m p a t h i a do !io'»<>m para! 
com o homem, nia.s sim o pi: c sim-
ples iuktincto de ferOoldalc, adoçado, 
sem duvida, pelas mentiras convencio-
r.acs da ( ivl l isação.» 

K ne.stc ponto ITaguet e tá de ai cordo 
com o professor do Lyc»» dc Gronin-
g u - , M . H e r c k e n r a t l i . que traia de la! S ^ . N T O H , 1 4 
assumpto n o i seus PriUtmaH dr. Kithelt- q s r . ministro da . E s p a n h a loço que 
ca e ile Moral• checou foi d i rec tameníe para o Gua-

Kssc bom professor, C01.1 . lhe c h a m a r u j ; ; 
Fa^uet , escreve : « E s t e prazer real e po j , u a t o n parece que se chegará ama-
sit ivo, que S" tem em rèr <. s o f f r i n i e n t o ^ ] , . -
parecc- ioe resultar das disp isições cruéis — A T h e s o i r a r i a desta Al fândega re-
engendradas n a r a ç a pela guer ia , que m , . t t e u h o n - i u , por intermédio do B a n c o 
era , outr 'ora , uma nec-ssidade e, Commerc io e Industr ia , 800:000^100 
raro, es tado habi -ual das tr ibui e povoa-| a o X h e s o l r o F e d e r a l , 
çcies, A necessidade de se defender e dc 

H T T E R I O S / 

inf l igir in jur ias fez nasCer o pra/.er de 
as in f l ig i r . . . N a m ó r parte dos h o m e n s 
o inst ineto feroz enfraqueceu-se; mas 
cumpre procurar oa vestígios no gosto 
que muitos tomar um pf'0,s espectaeulos 
sauguiuoientos, toira combates de 
^..11—, — vaífvas de scenas 
atrozes, sendo de notar que, quanto a 
esta ul t ima observação, 6 comnium ver 
a anciedadc com que se iém os folhet ins 
rocambokiscos ou A l .mile Gabouriau. 
as not ic ias dos su ic id i ' * , das r ixas , das 
heca tombes ,dos naufragios, etc.> . 

F a g u e t acce i ta esse raciocínio de M . 
H e r c k e n r a t h , e eu, e, quero crer , a lei-
tora t a m b é m , acceitamoi-o, por ser con-
cludente , claro, scientiHco. 

Aldin dc que, como >,c pode negar , em 
relação á comedia, que ^ >ta não repoisej 

( A M P I N A W , 1 4 
Fa l leceu hoje , á tarde, repent inamen-

te, o sr . A r t h u r de Castro, dist ineto e 
zeloso escr ipturario da Comj ianhia P a u -
lista e poeta muito feste jado. 

Sua morte foi muito sentida ^ntre- seus 
collegas C con i r a r e s . 

K i O , 1 + 
Fa l l eceu h o n t e m , em sua res idênc ia , o 

dr. J o a q u i m Pir.' js Machado Porte l la , 
cavalheiro de al to valor intel lectual que 
occupou vários c a r g o s públicos, sempre 
com muito t ino e competencia . 

E m 1863 traduziu o opusculo de Am-
broLio Rendu, sobre moral e re l igião e 
em 1965 o curso pratico de pedagogia 
d»» D -ligault e em 1875 a " T o l e r a n c i a e 

Culto , discurso de A. Mont . 
Escreveu o re perto rio da Const i tu ição 

sobre a mal ignidade humana ? Pol í t i ca do Impér io do Bras i l , de 1E8- a 
Po is não (1 verdade que a gente assiste 1880, um resumo de lógica, e em 187o, 

O santi ari-» do collegio dos sallesia-
nos de ;\i th -ro>- celebrará também a 
festa da Glor ia , occupando a t r ibuna sa-
g r a d a o pa.dre JiT.io Maria . 

(> edilicio onde está agora a reparti-
ção de S i ú d e N a v a l vae ser reformado 
afim d-- -• rvir aos officiaes de serviço 
no Arsenal . 

— P e l o Pernambuco partiu para a E u -
ropa o dr. A n r e d o Karani . 

—O depui ido J u s t i o i a u o S e r p a j . 1 -.11-
hcará na C inara cm p r o j e to iví-j.-
IÍ; urlo ;i. lei sobre aposentadorias. 

— Segue no «;ia 17 ; a ra o Amazonas 
" tenente Antonio do K a s c ' m o n t o • 
nliares, qu : foi t ransfer ido do 10. par.: 
o 3o oa 'a ihão de infantaria . 

— -\'o próximo despacho ser » t*an 
rido p i r a a 2. classe do exeic i > o 2. 
t - e e n t e do .1 batalhão de in antari.i. 
ir.-*! _ {i>Oli;iJjO. 

— X ã o pios- guiu ho'-- a a c ç ã o pro-
posta pelo pat.z contra o i J a : j que an-
nullou os ac tos do sr. Souza í . a g e . 

01*1 ' i irectore i do Banco, sr««. . a l v a Por-
to, Duque Ivsirada e U<- »poldo de Jiu- ' 
ilj".'--,, foram in ; imado- e deixaram d : 
comj jarec*r , ai: -gando incompatibil idade 
y;or serem parte.-., 

Sabbado será feito exau; n o s l ivros, 
do í'<ji serviu o d - pc-rito.-», por par o 
des1- o sr . Anton io Rioeiro de Carvalho 
e por parte do B a n c o o sr . O s c a r Ob-
vie r . 

— Segundo c o n s t a , os r. presidente da 
Republ ica devolverá ao Senado, sern as-
s ignatura , o pro jec to sobre voluntários 
da pair ia . 

— E s t e v e concorridissimo o enterro 
do capi tão t e n e n t e Braul io de Araújo 
B r a g a . 

O corpo foi encornmendado pelo pa-
dre Arthur César Rocha, tendo prestado 
as honras f u n e b r uma c o m p a a h i a de 
in fantar ia de marinha, sob commando 
do capi tão t e n e n t e Ainphiloqtiio Reia. 

R I O , i - } . 
O sr. px*esidente da Republ i ca poz á 

disposição dos convidados que vão as-
sist ir á inauguração do Inst i tuto Histó-
rico de Bell o i i or./.or/.e um carro espo- j 
ciai l igado ao nocturno mineiro. 

— Ho je á tarde 1 esposa do s r . dr. Af-
fonso P e n n a , acompanhada de seus ti-
lhos, visitou, en; Nictheroy, a esposa do 
dr. Nilo P e ç a n i i a . 

—O sr. visconde de S a l g a d o , cônsul 
de Portugal , h a pouco chegado, preten-

d e inspeccionar os vice-consu.ados por-
tuguez-.s n<") B r a s i l , omieçando talvez 
pe'.o de S . P a u l o . 

P o r esse motivo s . exa . deixou a es-
posa em P o r t u g a l e só tomará posse do 
cargo depois de percorrer todos os vice 
consulados. 

—O sr . presidente da Republ ica pre-
tende ass is t i r , com sua famíl ia , á estr^a 
de Coquel in . 

— Desmente-se o boato dc que o capi-
tão de f r a g a t a Mar«ue da R o c h a iria 
c o m m a n d a r o batalhão naval , c o n t a n d o 
que esse ofticial vae comniandar o aviso 
Silva Jardim, a f im de completar o tempo 
de embarque como ixnmediato. 

H I O . 1-4^ 
Entr . i ram h o j e neste porto os • :guin-

tes v a p o r e s : 
Do sul» o lutrar norueguez Jlans , 

fiantos, o paquete austríaco iJtwa de 
Car !iff, o paquete inglez Khalif \ de 
A r a c a j d , o nac ional Muquy> 

S a h i r a m : 
P a r a B u c n o s - A i r r s , o paque'-e inglez 

Aniaton; para Hamburgo, >.> a i iemão Per-
nambuco\ para Cabo Krio, os hiates S. 
Sebastião e Despique ; para M a c a h é , o 
hiate Vencedor ; para S . J o ã o da B a r r a , 
o paquete Fidelense , p a r a P o r t o Alegre, 
o Car angola, e para Marselha, o paque-
te france;-. Alqeric. 

K I O , 
O sr. minis troda Guerra , nomeou para 

rando que a s i tuação se a g g r a v a 
vez mais e que ju lgam imminente a »u-
blevação das tribus visinhas. 

Accrescentarn esses eurojieus que afl 
autoridades de Mazagan não empregJMn 
esforços para con jurar o perigo, pare-
cendo a ' 6 que o governador é syni; athi-
co ao movimento. 

Chegam aqui noticias de haverem de». 
e m b a r e , d ( j em Saf l i , domingo nl- imo, 
um d - 1 . í c a m e n t o de caval laria e um ba-
t a l h a de 
teria. 

lhari.t com a respectiva ba-

O s europeus 
para a . e le -a , 
«atacados. 

I A s i tuação é 
fe- 1 t i c a . 

H E ! J ^ f 

do S a f i i preparam-se 
acreditando que s e r ã o 

c 11 l iderada muito c."i-

uma re>"ihida de 
; 1T1 

Jade 
teve 

um: 
para 
ma: 

B A \ A 

• ua enferm 
uiidados. 

acommettcu 
/.'ia. 

;ue 

'•nto novo 
d'.'sse m a l . 

r:r;. 

i í im \ t e r m i n a i 

á representação fie uma comedia para 
rir de seus semelhantes, a saber, do seu 
lado ridículo ? 

Não está nisso a flagrante manifesta-
ç i o de maldade do homem ? Qual ! não 
ha fugir do que disse T a i n e quando 
afflrmou ser o hom an um de-cecdent ' 
pouco modificado do g -rilia feroz e lu-
brico. 

A s s i m , elle A o gorüla feroz, quando 
assiste ao drama; o { .riila lubrico, quan-
do assiste á comeòia. 

P a r e c e - m e que e •• respondida a c e r -
ta de m i n h a le i tora . 

Mas que c i la mc perdôe a a' .da a 
certo, c i l a será uma exccpção, parquej 
terá u m a a l m a de anjo. . . 

J o ã o C r e s p o 

CÊrcÊa fes Caiarei 

( o :ci 
ajú, de med 

pp • 
(!•' , efo 
fac to i 

f futuro 

el rev 

ar ;m u. 

trei t s i m p l i 
t o r r 0 , a t é c n i i o 
I H>; (icsef >rtui.i:i 
(ias s o l u ç C e s raiii.,-

L ' i s s e m o : 1U Q 
t o r r e n t e q u € SC 
g c o l ' ' 0 £ q u e p 
d ; 0 ' ' rr» .« 3.) 

1 - r . vo 3. 
t o b « r í 
f i o • 3 uns re i 
O P - ir 0/ f 
b l - u n e l r p • 11. • 

O que f^z foi 
c ção do - vstitna 
nh r de seu narir 
aut-:.' \ » u o roí 

p ira - rc 

as coisas d<- Avaró 
que cessa toda que . 

Jade da neo- jar i sp 
c ia ser tane ja a que m e tenho r.-

Ir.f • u - m e pessoas ac ima d> 
• .sp r a . «ue parecem auto ri -a-'a 

is-o, rjue o meritissimo de A vare 
p/j < ., p. . afio á gloriola e ás ho» 

que tião lhe causa ri: 

e P i -
ão sc-

S e n a d i o 
Eido o expediente foram approvad -

sem apartes nem disparates da assi^ter. 
cia, o- seguintes projc-:tos : 

Autori«ando o govern » a co ! -
c a r no . logares de que dispõe no--
es tabelec imentos de ensino subven-
cionados, os alumnos das esco la ' 
pr imar ias que o»rtiverem approv -
ç ã o di.stincta d f rante o curs 
forem r- conhecidamente pobres 

cr ;a ; ido o di^cricto de paz 
V a b e p u a u . no in n-.cipio dc 

Alto, 1 m a r c a de Ja+nticabai ; 
re je i tando o projecto regul; 

sando a ma 1 ' > ria-; e o 'as 

confrontou com outras e anootou a 
Const i tuição do Impér io do B r a s i l . 

O enterro do dr. Joaquim Pires reali-
sou-se ás horas da tarde de hoje , no 
cemiterio dc S . J o õ o Baptista . 

— O deputado P e r e i r a F r a n c o justif i -
cou hoje o seguinte projecto : O tempo 
de servi ; d • ofhciaes do exerc i to , ar-
mada c e'as-•;-» a n n e x a s , será <:oQtado 
para todos f;s ef>>itos de ref - j rma, o 
tempo que os mesmo.-» officiae- servirem 
anter iormente •'• entrada nas co: ;v ra-
ções militares ou cargos civis. 

Os oft iaes qt:•• gosarem de aposen-
• doria ou jubila- ;ão, por occas :ão da 

n;a, per-!erão essas vau 4 agen. . ma.» 
serdhe--á contado para todo - os e f fe i 
tos de reforma o tempo de serviço que 
exerceram cargos civis e nos quafc - fo-
ram utoüado:. ou aposentados. 

— 1 "ambio : 
As taxa . não se f f reram a l te ração , sen 

do os negocio-i l imita-; -s ás necessida-
des fia o ;casião. 

O mercado conservou-se inact ivo. 
O B a n c o do B r a s i l sai ou a 15 f q32 e 

o extrangeiros , sc-ui reserva a 1- 7{32; 
;• ro papel foi cotado a 15 9\Z2 <: 15 

jl' '/>4: as t r a n s a c ç õ e s foram reaiisada.» a 
15 " 2 e 15 ' [32; outro pape. , a 1 

j. 15 1 9 p 4 . 
—Café : 

; O mercado es ti 
|tentío-se d •--env Ivi 
jte da exportação c 
|l%n4o, ?••''' r.u p 
| P i r a r port., , 
tabelecid-», endo ( 
á veada, fio typ 

Ia S$200. 

* 

Continua ui .1 appa re< 
• • de febre a iaar . J : t. 

io.-»tão no hosjjital de i 
Ida io - amer icanos atai 
IN O V A ^ O i * l i , 1 4 
Mil e quinhento-» teiegraphi-»t is adhv-

» á gr -e. 
' ses ta ei. • e em todo o paiz con-

tam o.s gr- v ta-» eom a soii-l . 'riedade dfi 
sete mil com ati!>.-tro-.. 

Consta que o presidente Roosevelt. of-
fereceu sua mediação entre os te legra-
phis tas c a , 
a g r é v e . 

Devera entr 
coiraçad -- 'Ja 
dra jap^neza. 

O ,r. minas 
um banquete 
nifia i ' a i a c e , 
co mm anda nte 
quem seus e 1» 
rão diversa-, ie 

P A l í I / , 
O s jornae-, d 

t ic ias manife ' a w 'o 
operários de R 

» 4 

ub i e ('h • 
port-o 
ia e.-> ua-

ro da Mar inha 
le 5 i talheres, 

ao vice 
e oflicia 

legas por 

offereecrá 
no Ave 

a lmirante I j t i in , 
j a p o n e z e s , 

:ug.i- Ze • ofíeréCC-

' 4 
-ta capital publ icam no 

'íceios de f^uc o: 
n façam gréve . 

9 p 

ve um tanto nrnie 
lo a procura por par- í 

eusaccadores. regu-I 
*eços de hontem. 
não havia preço es- | 
-. lote - apresentade- ' 
, amer icano, ( e 'ado j 

dirigir a co' -nia militar do Alto 
coronel hon- :ari<^ José Eui>. Ro 
S i l v a , que segundo dizem 
áquclle estabelecimento nov 
melhorando a situação dos co'. 
latido dos int^re^se- do Es'.:.d 
fesa da. f ronte i ra . 

O coronel J o s é Luiz R o d r i g 
rá ama; .Lã , a bordo d , Ürion-

R I O , 1 4 
N a h o r a do expediente o sr . 

de Rezende 'us-iticou a ausen 
B-ruard<j M..»nieiro e o sr. £*• (*. 
peoiu andamento da indicaçã 
elle. 

N a ordem do dia foi r a: 
são de v a n o s p o j - c 

X a sessão d.: hoje for...... a 

R I O , 
<; tenente-coronel Américo 

m a que os ca.apo.-» dal. c 
de dois a três palmos 1 a:, 
escoamen o no.-> valie... 

Montem chove; ; c. dia to '.o 
po-» de m a n o b r a s . 

O .9 . re ; ; . .;• •• to ch . 
morro ás ò i. r. s da u r ; , 
dade. 

th a t r o S . i 'e : lro a c ...i.-.au:;-

i jfr 

A assembl^-a «o-ral da • Brasi l Grea ' 
Southern. , approv >u as contas e reiato-
rio da dircctor ia. 

—Despachos i ccebidos de Seul dizem 
que o combate travado nas a ideias d<-
H o n - l ú c W o n - J ú , e n t r ; j aponezes c co-
reano» durou dois dias, -endo indeciso 
o resultado. 

campo de b a t a l h a dex 
;renta corean->y. 
dafj ;: ; ;ub;:cam lelegra.m-

/ iando que o dr . Aüon-
r tif) : a resolução f;o< .n-

O eiuprcstiiilo dl! 

seu 

governo 
empres-

F i c a r a m no 
japonezes e fjv 

Os y. rnae -
m a s do Rio, 
ho P e n n a sane 
g r e i s o , que auto 
t rês milhões es te . l inos . 

Cada jornal commenta o facto 
modo. 

O Financier acredita que 
o>j't(̂ rci aqui o levati tamen' > 
tim<j, desde que as condiç --s s e j a m t; -
v o r a v e i s . 

O Finai. ial Times diz fiu " emprést i -
m o se just i f i ca pela nece.-.sidade que tem 
o governo de pagar a divida do ao- ivo 
B a n c o da Republica e, espec ia lmente , 
m a n t e r o pre^,o fio c a f é no exclusivo 
interesse do Estado de S . P a u l o . X o t a 
a inda aqttelle jornal o f reqüente appa-
recitnenU> do Brasi l no mer. ado do « i 
nheiro e d i z : «T ivemos o i 'a :\'i lazeudo 
uic. emprest imo de 7 ( 0 . 0 0 » l i)ras ; .Mi-
n a s , scvundo sc- diz, teria o"o' id em 
P a r i z um e in j^e- t io io de um mil l ião de 
f rancos ; e o df> M a r a n h ã o pr- lsa de 
80 ' 

' • »'uguay O m i J I 1 
ringues da j tim-
imprimirá | a 12 
; iuiT.ulS' 
OUO.1, 

0 '•) libra.., nao 
ipa.lidades rju< 

elevando a-, 

-e falau 1 
• lança r; 
t a x a - ' o 

Conciue dizendo <,ue - s-

•íe- 1 
- i " 

• s n 

Aò 

'de d 
fali. 

1 .1 

em •. ana. i 
n e m i r e s -
•;r.,s de 10 

la \a ele va-
r a r a s mu-

I V ò l i l í j 

0 b-

JIIII 

[ l i . a o - A , í !a 

Alm ida, I 
iuíor- i 

s 1r4 , 

Jt f i 

í i i i 

II -

o . a 

t ' 5 r 

.. . i 

i h f r n ' 

i < o n * s , 
rUh c 1 • 

. j d o 
: d o t c i , 

,1 flUil fM, . . 

n h n o i , 

« s . . o i ; ; i 1 i 

a 1»rtÜ »«í-is 

»bt <k)TOIIN 

i f h n 

s â i a » 9 

j M l h l i -

substítu 
^ eneouç l no 

P e d r o 
>ir» to 

F a -

A ( 

tic « r a r s >0; 

par.. 
/ tã< 

o fie 
ha-

via de p#r todos o» meios con b 
E i ! •(> agora que vem impávid 

çar.do . luva. 
Não lhe ir. - c r t im os remoque » e d-s-

peitos pe«i"ei» ;nos nferrado ao seu ideai 
que é ai*'. »i'. 1 e utilitário, jiôz mãos 
ou, p >r outra» y : bocca á obra . 

Eu , que de -ua :mportan'- memória 
do temoos de » Megio, h o : e r- fundida 
e completada, só i alguns t rechos , quan-
d por acaso me 
p ' ra loco Ua fui 

m a 
P 

trem o que seu. 

itribu 
lau- justiça 

tico lhe importa que a seu 
impra o velho preceito su •>, 
crê, que res nne tod. .-» . s « 

I e .peito 

O sr . Ca:, lido 
vos d.í força m . 
sado da commis i 
lon sação , . rido 

R I' 

ih» como 
não como sua -

pretende introduzir 

dc . T a n t o se lhe dá, 
que reconheçam ou 
novidades que 
arte de ju lgar . 

Pelo que desiste das duas antes usur-
padas pelo outro. também meriti imo, 
de P i r a j ú . que não as refugou qu.v do 
lhe foram attribuidas. 

a ella t e r á^ mãos , ' Pi' de extranhar tantodesap-r-go do ge-
m i í ' f ' r adepto, neroso e valente d'Aguesseau de Vra*-'5, 

angues , 
r, declarou 
/ de immigração <• co-

n o a v a s para sutosv 
tuil-o o sr . Guimarães J u n : r. 

O sr . í l c h o a . aprov- 'ando a v a - a , 
pediu e obteve dispen a do cargo d-, 

j membro da co:Mtn- <»« de instrucçáo p 
l.i •!-. passando a vara ao sr. Rica 
B a p ' ; "a. que a acceitou penhorado e 
agi af l ' 

T e r m i n a d a s as dispensas, o lycur f •»-, 
disp nsaram-se por su^. vez de mai-, in-
commodos, abandonando o recinto , que 
recahiu em s o m b r a s . . . 

Cama ra 

1 d" - f 4 0 0 • 
veadas n o x 
:em : tvpo 6 , 

geutmo 
. 1 2 0 ; : 

Pauta , • 
í .ntrada 
.".'-. r -
Üarr.t 

dr 
. der 

t n . 
k; c . nca-

^rtj 

t t r t i i . í i r i t , «it. L u u J r e > d e v e r i a 
i ü i c i a . c i a l e ^ u i t i a , u , u e 
ü / J r o i o ^ u f y p C i U c ^ l s a l x i worn 

F.ntre toe s 
«/. e- j in • 
' • a.- importante 

ltnyv»i* >>.. 
fura amentou -?trt 
li 1 >s al icér s, a 
i :éa e . por ante 
sua app!ic*çã. . , 

S e rue afi , ial 
o •1" ue tim 
ei. io* #«.a;:ip&'*' 
ria e q:?•» vem 
neca. r- - jce 
cabulo vlHCS, 

rgum n f.ee '.4 vi,jdadf>« o a l ' o valor e a 
irio de 'tiivi-nt arçfto (o suas innovações. 
fvdor da limpliftcaçOol Ma»», expbcam-n 'a os 

1 re.fr 

preciosidide d : 

esf e! admiradores, 
reti espirito, ccm so-

i n p i r U n c i a p m t i e a da 
a grande utilidade de 

a memória , era este 
os mais fortes racio-

n a s paginas da rretno-
-rno ao pintar da fa> 

seus amigos » 
orque para s . exa. urna 

-eu f c -ou duas dallas não diminuem o 
cundo cabedal . 

Garantem-me até que s . e x a . tem ou-
tra.. muito mais notáveis do que as co-
nhecidas j á , que bastam para contra 
ba ' nçar as de seu col lega, de modo que 
na concorrência reciproca, s . e x a . , ao 
de P i r a j á e a outros que abundam 

- em >!iíi ado cora o vo-jpelo Estado a f<5ra, pode dar de inhapa 
uni ü >• vocábulo* com,as j á ce lebrada* . 

T o t a l 
Ivmbarqnes 
listado» 
Eu ropi 
R i da P r a t a 

nidos 

Tota l 
Exiateiu i . 
Venda 
Nos mercados do I 

!houve l j 4 de a l ta . 
K I O . 1 4 
Kealisa-se a m a n h ã 

:om a mesma pompa 

. t y p 

6 4 " 
6 4f>7 

10 114 

3 . = 00 
17 753 

75 

21. ' 2 8 
64>7 324 

S 000 
i're e í 1 Lir.íurg. 

feaí.i da ( f lor ia 
Us aQQüã . e t : 

arre ,.t ior c-
A n to 

cido 

' I m e n , 
:do nas pra 

Beaucottp de bruit pnur rien••• 
Os lyeurgos, loquaze- cm extremo, en-

cheram o temjio a pa rolar sobre o pa 
cer da commissSo de just iça quanto 
e m e n d a e substituição de projectos su-1 

je i tos á discussão da douta assembléa. j 
O s t . Antonio Mercado, dizendo-se es-

c ravo da Constituição, combateu essejr iores. 
novo processo de legislação raoderna.i H a - e r á so lenne pontificai pela manhã , 
s -ndo ca lorosamente a ;ar teado pelo lea-' fazendo o Pane.^yrlco da Virgem o pa-
der-mit im, que sacudiu o verbo nun: im- ! dre S€ve . 
peto de rara eioquencia, impingindo as A orche>tra será regida pelo maestro 
suas theor ias contrar ia i á boa e verda- R a j m u n d o Rodrigues . 
deira doutrina. A* noite será cantado um Te Deum. 

O sr . Azevedo M t - jne», falou pelo» T o c a r ã o nas rcrn -rias a.-, b . tndas de 
cotovellos, chamando & baila da discus- musica d Corpo de B o m b e i i o s e « F l o r 
s&o • a r . Cândido MoUa, que enunciou do ü k > n a » . 

— N o Hotel 
; e.-sta noite • 
;:eiu;aíldo s c 
—O Diari 

c, 4 . . - I 
. C11J.O, | 

tri 
P' 

11 p n i K i 
iicttro ei-
tfjicial ' 

p a i a c.-» inspec 
ir.ento do solo 110^ lú-.%idos e instrucç 
geraes . 

— O intendente Zofüastro lerá hoje o 
parecer sobre o contrato e f fec tuado es -
tro a Light e a Prefe i tura . 

— T e m sido coturaeníada, de modo 
desfavoravei i t rausfe . e-ncia das força-, 
do Iv*«;rcito p a r a Santa Cruz onde vão 

• 1 a . :cr uianobr..-. . 
j A t r a n s f e r e n c i a foi devida ás chuvas. 

Uai r e g i m e n t o de cava . iar ia da p o - ' 

Íl icia passeou i io je pela c idade. | 

No larg /.de b . F r a n c i s c o cai i i rani t res { 
| praça* e um of t ic ia l . 

O fe~> 
i t rada re 

i n s - j Theatro, 
povoa-

•ado .it. - ato 

, anuía»... 
o lio e SUgg' 

T e n d o em c 
reneis ta e a deiica 

• th ema 
os méritos do 

D qu 
no 

-iw ia 
(í H> a 

aife-
iesa do as- . . m p t o <]U<3 

F j f l R P ^ S 
a chuva, 

(27S, 

m u l t o frit 
.U.-O a. uni|.to. 

EXTERIOR 
P A H I Z , 
O f s p a c h js p r o c e â e o t o (t* i t t o ^ e c 

leni ter c íWfi ido an Auicvxrj» e 
te eurjMu. .hóm ti» 

úi-

\ ta inha mu » ..g-ora anda Tadia 
E fa' fia n S i f.rodu* 

i ' J o e tet.hii o ^ r r encanto, que .ed'Jr 
! De om p u n h t j de libra» hoje e - <fU. 

Q' ie o bom leitor lhe * j » r . • j 
E a falte lhe r e l e v e . . . 

[ Chove t a n t e , faz frio e a ( f « n t * 
O c r m i r * » «ama r;«eo»e 

F. a c w u . é ^ B r j » e o d i a 1 » o 
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OMTÍO Duque Rutriiílii vae abordar, com 
fc « U g a n d a <1o Rtm estylo, 6 <le esperar-
M uma esplendida seratn-

* 

O Br. presideuto do lista lo fer-sc re-
p m e n t i r tiolo tenente Artlmr Godoy, no 
ímbarqnc d i dr. IlerctiUiio de Froit.is, 
senador c tadnal, que si-;;iiiu no noetur-
MO de hontem, paru o Rio, 

R a a t a u r a n t A O C O R V O 
—Haja, {«i jo . i l» completa. — Hna An-
chiet», 1, luiti.u do lJiil<trio. Teluphoni'. 
1327. 

* 
Km commetuoração ao atiniversario 

aatalicio do imperador da Áustria, F r a n -
cisco Josrf I , realisa-se depois de aina-
uhã imponente festival no Club Germa-
íia, A rua 11 de J u n h o n . 9. 

A imprensa e 
2" 

_>s 

A í.iqht offerece hoje 
demais convidados um esplendido 
nic no aprasivel Bosque da Saúde. 
convidados: seguirão para o local, ás 9 
horas da manhã, em carros espcciae 
offerecidos pela direcção da referida com-
panhia. 

Na missa que hoje será celebrada tia 
egfreja de Santa Uecuia, o to iu , s-a, c 
regencia do maestro Albergaria Montei-
ro, executará a notável composição de 
Concone, devidamente instrumentada pe-
lo maestro Antônio Leal. O coro <5 com-
posto de alumuos do maestro Alberga-
ria, que tem conseguido brilhantes re-
sultados com o seu cxcellentc methodo 
de ensino. 

Ao sr. Alberto Sousa, chefe da 2í 
secção da Repartição de Estat íst ica e 
Archivo, a Secretaria da Fazenda expe-
diu titulo de liquidação de tempo, cor-
respondente a 14 annos, 11 mezes e 28 
dias de effectivo exercício—deduzidas 
todas as licenças c faltas—, completados 
a 30 de Junho do corrente anuo. 

Para o banho das crianças, preferir 
* SABÃO INFANTIL. 

* 
Foi inaugurada, em S . Carlos do Pi-

nhal, a villa Hausen, onde está situada 
o colonia dos morpheticos. 

* 
Foi transmittida pela Secretaria do 

Interior A Câmara dos Deputados uma 
representação da Camara Municipal tlc 
Piracicaba sobre a escola do bairro dos 
Allcniies naquella cidade. 

* 
Consta que a casa Nathau & C. <So-

cieté Financiére et Coramercial France 
Bréailiennc) fez varias compras de café 
na praça de Santos por conta do Ban-
jo do Brasil , ofFerecendo preços vanta-
joso». 

* Horo Boracica» cura ozftgue. 

•A» 
Uma commissão do Centro Acadêmico 

Onze de Agosto apresentou ante-hontem 
ao sr. presidente do Estado um officio 
pedindo a execução da lei n. 863, de 17 
de Dezembro de 1902, que autorisa o go-
verno a mandar erigir, nesta capitai, 
uma estatua ao sr. dr. Prudente de Mo-
raes. 

Fo i enviado ao Senado o projecto n.4, 
deste atino, da Camara dos Deputados, 
autorisando a abertura ue vários crédi-
tos á Secretaria d'Agricultura. 

A Camara Municipal de S . Carlos 
reunir-se á hoje, cm sessão extraordi-
naria, para deliberar sobre um manifes-
to de congratulações que pretende diri-
gir ao eminente dr. Ruy Barbosa , pelo 
brilho com que tem representado o Bra-
sil em Hava. 

* 
Exonerou-?e do cargo de medico inte-

rino da Hospedaria de Immigrantes o 
dr. Roberto Gomes Caldas. 

Por proposta do acadêmico sr. Araújo 
Lima, foi resolvida, na Liga Acadêmica, 
a erecção de uma estatua, na capital da 
Republica, ao grande philosopho e poeta 

• nortista Tobias B a r^to tíe Menezes. 
* 

O vinho I lAKUEL é eii&jntrado cm 
todas as boas casas. 

* 
Foram nomeados os srs. Theodoro 

Sonnewend, Vicente Savastano Sobrinho 
e Ângelo Aurichio, presidente e mem-
bros da commissão municipal de agri-
cultura de Buquira. 

Km carro especial seguiu hontem, 
para Santos, o dr. Germano Ory, minis-
tro da Espanha junto ao governo d 
Uruguay, acompanhado do sr. André 
Mo-quera, cônsul espanhol em S . Paulo. 

Vae ser adquirido o palacete do conde 
do Pinhal, em 8 . Carlos do Pinhal , por 
irmãs de caridade, para ali montarem 
um collegio para meninas. 

O sr. presidente do Estado dirigirá, ! 
por estes dias, uma mensagem ao Con- I 
gresso Leçulat ivo solicitando o neces- ' N r a 
serio credito para attender* as despejas l , 
com a exhibição de produetos paulistas 
na Exposição Nacional que no anuo 
proximo se realisará na capital da Re-
publica. 

agora do Congresso do lo tado um 
auxilio indirecto, que tornará mais va-
lioso o beneficio á zona. 

Affirma que além de vulorisar uma 
grande extensão <ie terrenos devolutos, 
virá o trafego, em "00 kilometros de 
navegação e estradas de ferro, tornar 
nominal a garantia dos .juros de «jiie 
gosa a Estrada «le Ferro d * Araraquar.. 
tendo recebido do Estado uma stibvtn 
ção kilouietrica «le 15 contos do vi< 1 s• 

Sendo a colotiisaçã >, di.: • » i uquerente, 
elemento indispensável ara o desen-
volvimento da zona, propõe-^e, nos ter-
mos da lei 1.04.S-C, de 2.' de Dezembro 
de 1906. a estabelecer dez mil famílias 
de colonos n:t zona da eou-v ssâo mu-
nicipal de via-ferrea vi. d : que já ob-
teve ila camara munici a i de S. J o - é 
do Rio Preto. 

O requerente obriga-se ainda a loca-
lisar mil iamilias por antio, completan-
do nos annos posteriores o numero que 
deixar de 1-calisar nos anteriores. 

Motivo de força maior forçou-nos a 
adiar artigos de collaboração, entre « • 
quaes figura a contitüviçâo da s ' r ie o 
bre (rastm-enterite, da lavra do dr. Car-
los de Niemevcr. 

A n t o n i o P i \ ' » d o . S i a i u n t e s 
c- C ^ a r l o s — Os melhores 
charutos de iJ< MM K. espec!nlmen ;e ' d i -
cados para a C H A R Ü i \UIA C A K K X V . 

* 

Realisa-se no dia 19 do corrente, no 
Tribunal de Just iça , o concn: o par i 
provimento do oflicio de registo geral 
de hvpothecas e annexos da comarca de 
S ã o Sebastião. 

O único candidato inseripto à o sr. 
Antonio d'01iveira Camargo. 

São examiuadores os drs. Daniel R. <s-
si e Afrodisio Vidigal. 

A Delf^.r;'.cia Fiscal reme:teu á Caixa 
de Amortisação a imporíancia de 
2.."3 ):000S0 o em notas «dilaceradas, por 
conta do saldo do corrente exercicio. 

* 

O sr . delegado fiscal cotnmunicou á 
AlTandega de Santos que o sr . ministro 
da Fazenda concedeu isenção de direi-
tos ]>ara os objectos destinados ao con-
sulado americano naquella cidade. 

* 

A Delegacia Fiscal solicitou da Casa 
da Moeda a remessa de 1.000:000$ em 
notas novas para occorrer ao troco das 
cédulas em substituição. 

* 
Durante a semana finda falleceram 

nesta capital 106 pessoas victimadas por : 
saram pão 1, grippe 1, ervsipela 2, tu-
berculose 7, svphilis 1, cancro 1, aftec-
ções do systema nervoso l.>, do appare-
lh«» circula'crio 20, do respiratório l.S, 
do digestivo 17, do urinario 4, s. epticc-
mia puerperal 1, debilidade congênita 
3, mortes violentas 2. suicídio ' 1 , mal 
definidas s, nascidos mortos ' 2 . 

Dos fali ' rido« - ram 61 do -exo mas-
culino e 4.S do feminino; 75 nacionaes e 
31 extríingeiros; 37 menore® de 2 an-
nos. 

Houve na mesma semana 206 nasci-
mentos c 24 casamentos. 

T*Hr>e A d a M " i l h e r que 
oh'.ereia «Ulvio prompto e cura eerta. * 

Assumiu a^direcção do Instituto 13a.-
cterr /.ogico, o ajudante desse estabele-
cimento, dr. Cario.i M c r c r , dtu «ute o 
impedimento do seu director, dr. Adol-
pho Lutz, «jiue cnlrou em goso de li-
cença, que "lhe foi concedida. 

* 
O secretario do Senado pediu ao sr . 

secretario d' Agricultura informações so-
bre a Comu.ú.-.*ão trfjo^rapliica e Geoló-
gica do Estado. 

Fo i cnvi-.do ao secrciario da J u s t i ç a 
pelo do Iüterior, o ufficio do director do 
S- v/iço Sanit-.rio j-idindo providencias 
sobre attestados dc ubito, pa-.t*adc por 
I-esso^.s que exercem illegalraente a me-
dicina e acceito3 pelo cscrivSo de paz. 
do Xio das Pedras . 

Foram liontcm pagos ao sr. V. Fron-
tini , gerente cjo acreditado Banco ( 'on;-
merelal Italo-BrasiHiuio, pelos srs. Ru-
be:i Guimarães A C., repr-st»tan'.c» da 
Companhia de l o t e r i a s Nacioita -t do 
B n s i l os billietcs n. 32.276 premiado 
co.ii 15 contos na loteria de 29 de J u -
lho e o n. 25.757 premiado com 2 con-
tos lia loteria di; 2 de Agosto. 

* 
«Horo Boracica» cura queimadura». 

* 

Realisam-se no proximo í. bbado, na 
rua Santa Kphigenia n. 13", as expeii-
ciK-iaa da AmanHtidira Penzo!ti,lpremiada 
com diploma de honra c medalhas de 
oiro nas exposições de Milão, Xapolcs e 
fíudapeat, 

1-
Reabrem-se hoje, ás 7 horas «'.a noite, 

aulas da i-^cola de Commercio de S . 
Paulo. 

* 
A thesoiraria da loteria de S . Paulo 

! pagou hontem o bilhete sorteado na ex-
i t r eção do dia 8 do corrente mez com o 
: f-ra i le prêmio de 40 contos, 
j O referido bUtütl foi paio ,-,r. Anto-
. nio Pereira da Silva vendido u Constan-

tino Stamillo, cambista do loterias cm 

de ceudo-me, ei.tão, um mero eipiivoco 
re|)ortagem. 

Assim, entro em duvida se devo cum-
prir o que se exige, pois que a lei cita-
da pelo ftmccionario federal disp«*e em 
sentido contrario, isto <4, ampara o es-
tylo que ate jui temos adopiado quan-
to á .irrec ul.içâti do sello federal, nein-
})} • dr tS'fi)i>/•• ' is e sí .a depen '«*n -ia de 
-ui i ;>ar«i o e.-.so de íjue se tra a. 

l)e f a d o : cartas de arrematação e 
adjU'!:c't;ào p:igam o - '.l ' «!e o tamj . i -
lna, ciiuformc estabelece a Taliella H ; 
IV letra C, art, \ 2 do Regulametito 
Federal de 22 de Janeiro d * 1000; c as 
estampilhas sa-» collncada< n > auto pelo 
escrivão, as iriutlli .«., ron f:.»*me «• d" 
sua coinpet neia, e.r ri do art. 1'' i < • 
d > »!ito Regulamento. 

IV isto o que tenho sempre observado 
em meu cartorio» conscio «i • e-tar agin-
do tle accortlo com a lei. 

VY certo que nunca tive oecasião de 
expedir a guia de «juc tra 'a o \ único 
d«» art. 35, porque isto s^ deve ter logar 
«•uan«;o não houver e-tampilhas no mu-
í.i. :;•:.) em qia >e p a a o acto, >egun-
tio 2. do art. 3 < do citado regula-
mento. 

O distineto coll< 
veiraf único que expediu 
íim, des}»et latido o i:ei. 
.• :.-u.e ti- . o •', na • 
no edMicio '.o I m nã> 
p:lhast mas « ui r>-r;ra r.. 
esrru , c^f tiulo > se!lo 

"Hmaco C 
'uta 

de » Ri-
para tal 

íao em < 
;,iv;a est 

pi 

a av;.: te 
. a a irec 
u cunr 

.a o i > 
'. e\a. 

L or «levem 
. .ia^ãt) 

. ;u '.os que 
i . i \;. t. n 1 < •. 
n tender i;ue 
, did - -as 

do -ello a.. "Ni Vi 

A senhorita Caroliua (ilha do sr. co-
ronel Constantino Xavier , chefe «la pa-
gadoria da Delegacia lascai . 

— D. M^iia II .tencouri Magalhães, 
eq>o>a <lo sr. dr. Couto Magalhães, 
re«!.it tor-proprietário d<» .1 < um lmjicrial. 

1». daria <i t C.luria Marques, 
esposa do «Ir. Joaquim rto A. Mar-
ques. 

A «!.>'. iucta professora d. Min na M« e, 
dile» la esposa do sr. J " seph W. Mce, 
juYtíext r de inglcz1. 

- O sr. general I''ranci:-co (i lyccrio, 
senador federal. 

— A senliprita Rita Cássia de An-
drade. 

— \ senhorita Iv.wilia Amélia Ribeiro. 
- O sr. Joaquim T . da Silva, pro.es-; 

^or em Bragança. 

DrviíKsOnfe" 
>.;nt'Anna — Oitieniatogrnpho Riche-

bourg. 
J \>Í!/tJn tiniu—Ilha do Paraíso. 
Muttliu Jíouf/i' —Kspcctaculo variado. 
b.den i /tt :(t\>- Fechado. 

NECROLÜCiA 
Adhemar, 

• A Saúde da 
uterinas. 

Mulher cura coücas 

Foi nomeado insjiector do serviço de 
povoamento do solo neste Estado o en-
genheiro l^duatdo Limpo tíe Abreu. 

O in-pector dWlfandega de 
foi autorsado a despachar livre 
rei'o o gado zebú importado das 
pelos srs. Manoel Borges <ie 
Lindt ljdio Mendes dos Santos e 
di s Borges de Araújo. 

Santo >s 
de di-
Itidias 

Fallceeratn : 
Km Campinas, o menino 

tilhinho do sr. dr. José Augusto <Jui-
rino d.,s Santos, 1 tabellião publico e 
de notas naquella cidade. 

— Km Sorocaba, o sr. Francisco de 
Barros, pae 4o sr. Kn&is de JJarros, 
guanla-livros resta ])iaça. 

— Km Vi rtc Feliz, o : t*. Antonio Paes 
de Almeida. 

— Km S . Carlos do Pinhal, « sr. Be-
nedito José Gomes. 

Km Kibeirãosinho, 
da Cunha. 

— Km Sertãosinho, o 
Viauna. 

o sr. Joaquim 

sr . J o ã o de Sá 

A . C E L S O ( . VRí i V — A d v o g a d o 
— t íu i i <!o ( Q u a r t e l , 5 . 

y 
No intuito de levar á Exposição Na-

cional de 1908, 110 Kio dc Janeiro, uma 
demonstração da nossa rique/a econô-
mica, a Associação Commercial de San-
t' >s resolveu concorrer a esse eertamen, 
apresentando uma secção dc caf 

O g<. verno concorrerá também á ci-
tada exposição, como se vc do officio 
infra, tr. n-mittido áquella ass« c a«;ao: 

oAccusando o recebiuvnto «ío * oí íi<;io 
dessa associação, communico em nome 
do exmo. sr. secretario çi'Agricultura 
que, embora, ainda não exista uma lei 
de autorisação, á pensamento do govern 
do Estado concorrer á ISxposição Nacio-
nal de 19-8, providenciam!.> opportiin;.1-
mente . »bre - s meios que facilite o seu 
c .iiiip irccimentu. 

\ s i r ; i l ; i t í i r i > I f o t l r i ^ u c s 
P i n . i o É ÍI c u c m e L . a r « c r -
, o : .eisí-» i r e r ^ ' »•• A*."» i 

t r a b a l h o , l - i n t e i i í l - a ^ i > r e ç ( » s . 
B J t j j s M a r e c h a l D c o » . : > r o n . 

I ) c s a p p a r c c i ! u e 111o —O dire-
ctor ilo Gabinete de Gueixas 

r\raujo, bonti ui ás autoridades policiaes do ICs-, 
A r s t i - - ^ 1 ^ 0 ' : i seguinte circular : 

-De ordem do secretario «la Justiça e 
da Segurança Publica comintinico-vos, 
afim de auxiliardes este t iab.n te com 
as-possíveis informações, que nos dias 
12 e 25 de Junho ultimo, desapparece-
ram desta capital : Francisco Anuitiizia-
to. baixo, cheio dc corpo, moreno, ca-
bellos c bigodes jjretos, barba feita, fal-
ta dc dois dentes no maxillar superior-
olhos castanho-claros, cicatriz 110 quei, 
xo, 57 annos, casado, italiano, vendedor 
ambulante de frutas, residente 11a Ave-
nida Municipal ; trajava paletó e collete 
de brim azul, calças de algodão riscado» 
camisa de algodão branco, chapéo preto 
molle e sapatos amarellos. 

Fran: i>co Joielli, alt , magro, ir.or»no. 
cal e los e bigodes pre'o.i c comjjridos,; 
barba er .-ti la, '•'.:!• -• pretos, dentadura 
completa, 25 annos, solteiro, italiano, 
pedreiro, residente 11a rua Xavier êe To-
ledo 11. 1H. Soffria d: - faculdades nu-r.-
ta-s. Tra java terno v< ilio de casemira 
preta, camisa branca, lenço .-.o pescoço, 

orzeguins pretos e chapéo preto 111 lie. > 

iL 

d e c r e t a r i a d o I n t e r i o r 
Foram nomeados : 
Alfredo Cafundó, para substituir o 

professor < >dorico de Albuquerque, em 
Campina de Monte Alegre ; 

Porlirio «le Salles Guerra, para subs-
tituir o professor Antonio Martins Coe-
lho. em S . Pedro ; 

d. Sylvia de Campos, para substituir 
a professora d. Maria «la Silveira Vns-
coiicellos, em Faxina ; 

d. Ma rei lia «te Toledo Kôhly, para 
substituir o adjunto José Armando, em 
Atibaia ; 

d. IJerminia .!o Carmo, para substi-
tuir a professora d. Anna Gcrtrudcs de 
Castro Freitas , cm Taubató ; 

«1. Maria Just iua Ceslau de Moura, 
para substituir a adjunt.i d. Benedita 
Vieira, cm Atibaia. 

Foi declarada sem eííeito a nomeação 
dc d. Maria i\'aznreth i\'ocha, para su-
bstituta tle A vare. 

Kcquerimcntos despachados : 
«le < ídorico de Albuquerque, d. Fran-

cisea Augusta Messias, «1. Sebnstiana 
Fonseca, «1. Atina Gertrudes de Castro 
Freitas, J o s é Armando e d. Maria da 
Silveira, todos pedindo licença —«Sim»; 

«le José Gonçalves de Sousa-- «Sim, 
em termos». 

de d. Maria Agrícola Santangelo — 
aKequisitc-se pagamento"; 

de Antonio Marturo — «iNSo existe a 
escola solicitada»; 

de Raul Nobre «le Campos — «-O regu-
lamento tião permittc a revisão «Io pro-
cesso» ; 

de Ernesto Toledo—(Justif ico»; 
de d. Antonia dc Camargo— Sim». 

Transmitt iram-se : 
A ' Camara dos Deputados, uma repre-

sentação da municipalidade de Piracica-
ba, sobre a escola do bairro «los Alie-
mães ; 

á Camara dc Bauru, o parecer ti. 0 
da commissão de estatística da Camara 

remotteu dos Deputados. 

Devolveram-se A Camara de Jahti diver-
sos requerimentos de naturalização, afim 
de que seus signatarios preencham as 
disposições legaes. 

bdtLlriÚ E u m m ^ k 

C o m «> t*ii -»i 110 - D o \vàC de um 
alumno recebemos a carta ?guinte, que 
endereçamos ao sr . eci tarlo do Inte-
rior: 

«Con li ante na sua r conhecida boa 
vontade, morntente tralando-^e dc inte-
resses do povo, 6 que tomo a liberdade 
de dirigi.-vos estas linhas, as quaes es-
pero sejam por ' ós transformadas cm 
reclamação, chamando \ • \o vosso con 
ceituadissimo jornal (advogado do» op-
} rimidos) a atteu^ão de «.uem competir 
atiiu de »er sanada uma falta existente 
no grupo escolar da Barr. Funda. 

Eis o case, sr. redactor: nos outro-
grupos da capital existem ga-pOes bem 
feitos e apropriados para as crianças, 
que chegam com antecedência, aguarda 
rem a abertura das aula-», servindo tam-
bem d.e abrigo em dia - de c<;uva ou de 
d*.*cu;»ço á sor.-.bra, de) • -i» d- fastidio-
sos exercicio-' em dias de Ó1 abrasador, 
No cmtante, no grup , '.e Barra Fuiida 
sente-se a ausência d s (falpóe», Ou 
da menor c mmodidade. Nem uma ar-
vore existe no meio do terreiro. 

Ha quem diga qtte o governo não 
obriga o dono do prédio a construir es-
ses galpões devido a ser elle inspector 
escolar ! Será isso verdade ?» 

M i c t o r i o — S e um camarUta não 
fosse o dono do prédio onde se acha 
actualmente a Pensão Arti .-txa e Res-
taurante Mitzc Velesi, sito ao l i r ; o 
Paysandd, 4«, o leitor talvez não preci-
sasse ler# o que segue nem nós de ci. . :s 
uma vez* reclamar da Prefeitura provi-
dencias, que já tardam. 

Quando a Prefeitura ordenou que se 
mudasse o mictorio do largo «1a Mise-
ricórdia para o do Paysandó, para d 
fronte do .1 foulin Monge ^ da referida ca-
sa de pasto, teve em vi ,ta, eom • erte i, 
praticar uma ni" '.ida titil e de vantagie.i 

D e p o r t a d o H - Fora n 1 deporta dos 
o-, gat• 1 • 1 s Jlcttini Ha.- ot'i e João Kei-
chter; e Theresa Domeuira, Josephina 

ber, proees*:-d. s pela ] • Ide San-
tos e pronunciadas pelo ju : " i'.e direito 
dali. Ks :e ; mclros seguiram hontem 
a bordo do Siena, para a llalia. 

Autorisou-se o director do grupo esco-
lar < Dr. Alfredo Ptijol» a despender a 
quantia dc 305000 com os concertos ne-
cessários 110 piano daquclJe estabeleci-
mento. 

Recomuiendou-se ao inspector geral do 
Ensino que mande verificar quaes as 
condições «Io novo prédio destinado ao 
funccionamento da escola de Campinas. 

Communicou-sc ao sr. secretario da 
Fazenda que o desinfe. tador efíectivo 
Gctulio Vieira Pinto cu rou no goso da 
licença que lhe foi concedida. 

F a z e n d a 
.•n< -r, vão ser fei 

G r . v e - , « ® dr. Augusto Pereira 
íveite, 2. flefe «o. nro "-uiqdo no 
iuqticiiro jiar.. .1 ourar a resp-. n bl'.ioa e 
>'.1 parteira, Mine. Wendi. que depo 
honteiu jierante aqueila autoridade. 

S e c i e í a r i a d a 
A* requisição tia do lut 

to» os seguintes pagamentos : 
SOOSOOO, a Kodovalho Júnior A C . : 

260$000, a Vi. tor F e r o : 198S000, a di-
versos jornaes ; 368S400 aos directores 
dos grupos esc>l;«res ; 27 '̂H.O ao dire-
ctor do grupo « -colai d .' Pirujá ; 35^c0u 
ao director do de Iguapc 

t réditos : 
4: 1 . 0 ao «lirector do «Diário Offi-

cial .vS' -\HiO a João Lauro Ackreiner -
.' 'undou *.e entregar a quantia de . . . 

Ar o ; v . 6 0 , ao oi.-ector do Diário Offi-

H c c i CL í s r i a d : I J U H Í Í Ç U 
Poram indeferidos os requerimentos 

id< . sentenciados Virgilio Hraga «le Fa-
r e n i a t : d e s n l c í i i o - H c n - ' r a. Mi ;uel Francisco de Amaral, Luiz 

tom na rua A s t u t a 11. 71 A. cerca de | Pc d ro d- fiodr»y, Carmine de Maio e 
uma hora da tarde, Pedro Giuiiano, co-jCamillo Fernandes, -olicitando todos 
cheiro de ti.intry, de nacionalidade i ta- ; t :ans; *r ncia d - presídios, 
liana, tentou por termo á vida, desfe i — 
cfcatido doi-. tiros de rcv«';vcr contra si . P r e f e i t u r a M u n i c i p a l 

Uma « '.a-, balas penetrou na garganta e Subm-tteu e á approvaçf.o da Cama-
outra entrando pe'o ouvido esquerdo, r a 0 accordo entabolado pela Prefeitu-
atrav< sou o rostd, indo alojar-se n t t m | m c o m n proprietário do prédio n. 24 
ranto «Io aposento. U a n i a p , o a Vista, para lhe ser paga a 

Giuiiano. perdeu a fala, nao p o t l c n d o | i n d e m n i > a ç r l o d e j =o$u00 por metro qua-
Vado dc terreno que perdeu, em virtu-

de do novo alinhamento que lhe foi da-
do para a construcção do mesmo pre-

semelhan-l, 

Seguirá por estes dias para Campinas 
um inspector escalar aíim de verificar se 
o novo prédio destinado ao segundo gru-
po escolar daquella cidade, está nas con-
dições regulamentares. 

P^.de-se apreciara e *c eiencia da co-
zinha franceza A n R e ^ t a n r a n t 
d e 1 ' O p é r a , Sí'., rua Boa-Vista, ao 
preço de 2$C00 a refeieão. 

Fo i lido hontem, na hora do expe-
diente da sessão da Camara dos Depu-
dos, um requerimento do sr. Asdrubal 
do Nascimento, pedxndo garantia de 
jaro» de 6 °\0 ao anno, por 60 annos, 
para r nstrucçio de um ramal fer e 
de 87 kilometros de e*ten*io # com a bi 
tola de um metro, ligado ao ponto mais 
conveniente da Estrada de Ferro de 
Araraquara. O reqaarente obrlga-ae a 

tra 
rio 

estatvdacer um atrrlyo regular de 
f e g a ç i o em «MI k f l o c n e t m 
T a r r o . 

O m. Amêmbtã 4o Wmmrtment i o d a r a 
» l — potifâo q«e j á l^quoPtu ao Con 
^ M O f t ò m l a a a r e g a ç f o do» fios 

áo 

Os principaes prêmios da loteria 
esrtrahida h o n ^ m fo ram eadidos : 

N . 8472, premiado com 12 contos, pelo 
sr. Antonio Andrade, em Campinas ; n. 
4.=.8, premiado com 1:2001000, pelo va-
rejo da agencia g e r a l ; n. 20."03, pre-
miado cora 600*000, também pelo vare jo 
da agencia geral . 

Kntraram na Caixa de Conversão 
30'.-10-0 l ibras esterlinas, 120 francos c 
4:2s'0~000 em oiro nacional. 

Foram retirados 2.657 libras esterlinas 
780 francos. 

+ 
A a a ú f l e <In M u l h e r , E in-

fnliivel nas nnole«tia« <la» n.ahsra», 
+ 

Tendo oa escrivães do Fórum, sido 
informados dc conteúdo do officio do 
sr. delegado ti-cal federal, reclamando 
a falta de pagamento de stfí© em certas 
actos foren^* , o escrivão do 2.° officio 
coronel I»udgero de Castro, dirigiu ao 
tu;t. da 1? vara a sogninte consulta : 

Meritissime jui* . 
Com a devida venia venho informar 

v. exs. 9obre o obj^c^o do offiício do 
digno e soloso deloyado flscal federal, 
que hoje me foi notificado, como aos 
«lemaip collegas. 

Antes de chegar i a mftoa esa . 
aqoelle docnmenlo, j á d«Qe t inha ea 

\ ira o publico. Depois, por 
teressados distíratn cobras e 
bre a sua permancncia ali, 
do cantar -Aa. cm contra o 
nou que trasladassem o m.t 
ctorio, j á quasi ínstallado, 
pposto, fro"' • ro a ca-)'i 

deixaram-no atirado a uni 
íso, em abandono! .» . 
posição do referido edil 

m. que m-
a art os so 
e o alludi-

0 1 m, orde 
11; i:ia«lo mi-
para o lado 

de família 
e nto «Io tar-
o. ido á 00-

1 que se pode 
comprebendcr a attitude da refeitura 
«jue, f»ara nâo prejudicar a esthetica de 
propriedades de interessados, não se im-
porta de macular o pudor d » famll a 
daquelle lar^o, como uma medida aliás 
inútil, pois t ítiít. preferem r.ão se « r-
virem do mictorio, a fazer-m no expos-
tos a olhares curiosos e in ti -cretos. . . 
Accresce que cmquanto não resolvem a 
penden^a, serve de :i'vo âs p- dras d s 
garotos, e 6 1- mo possível que quan-
do se lembrarem «le lhe lar um destino 
conveniente, .eja uma vez um micto-
r i o . . . 

a fala, 
por isso explicar o mptivo 
te acto de 1 ucura. 

Estiveram tio local o dr. 4.° delegado 
e o medico legista, dr. Honorio !.ibero, 
que considerou grave o estado do infe-
liz eocheiro. 

Pedro Giugfano foi removide para a 
;- anta Ca1-;', ;i ordem daquella aatorida-! 
de, aíim «le sujeitar-se á tiecessaria ope-! 
ração. 

At<? ás dez horas da 11 àte de hontem, 
não havia sido extrahida a bala que se 
alojara na garganta do infeliz. 

YIDASÕGIAL 

dio. 

Devidamente in f rmtdo, dev lveu-s A 
Camara o recurso interposto pelo • . . 
Anionio Almeiindo Gon;alvi.s contra o 
prolongamento da trave .sa da Asscm-
bléa até a rua Jaceguay c sobre o le-
vantamento «le embargo, remoção de 
terras e nivelamento de terrenos para a 
construcção dc casas. 

ITOSPKDKS ?? VIAJANTBS 
Regressa hoje a c«ta capital o sr. Ro-

dolpho Miranda, deputado federal. 
— Partiu para os ICstados Unidos o sr . 

Benedito Paiva. 
— Seguir101 para o Kio os drs. T,ui '. p e i , fornecinicnto dc 

Gonzag-i U m e c Raul Ortiz Monteiro. | ; i i e n t e á vetaria 

Determinaram-se os seguintes paga-
mentos : 
. De 4735521, em restituição, a Rapliacl 
Ficondo, importancia caucionada para 
^ar..ntir a conservação «ias o ras de 
construcção de um muro ile arrimo na 
rua Anhangabahu, proximo da tua de 

{São J o ã o ; 
de 88i?5"0, a Augusto Siqueira iv > . 

ob;e '.os de expe-
_ Camara Munici-

- P a r a Bragança seguiu o dr. Jovia-1 p a l t , . m j u u l o corrente anuo, confor-
no Tellcs, advogado ali residente. 

— Kegressoti áo Kio de Janeiro o sr. E, 

9, aa planta», apresentadas pelos «rs. 
Vicenze Viggiani, Antonio Pinto, Padro 
Alexandrino Ablas c dr. Horacc M. 
Lratie. 

O dr. Thotua* I^eite foi intimado a 
construir passeio em frente ã casa n. 
13 «ia rua D. Maria Antonia, dentro «Io 
praso de 10 dias, a contar dc hoje. 

\o deposito municipal foram recolhi-
das varias miudezas de armarinho, ap-
jircheml <11 • a um vendedor ambulante, 
por íalta de licença. 

Foram multados cm 505000 ada um 
os srs. Miguel I^opes da Silva e Vicente 
Tarsitano, por vendarem leite misturad" 
com agua. 

D e l e g a c i a F i s c a l 
Kcmetleu-se : 
Ao sr. ministro «la Fazenda o proces-

sa. de reforço de fiança, na importancia 
de 1:200 . , «le propriedade de Antonio dc 
Moraes, collector federal de S . José dos 
Campos ; 

ao sr . ministro da Fazenda o recurso 
interposto por F . S . Jlampshirc & C. do 
acto da Alfandega de Santos que mul-
tou o commandantc «lo vapor inglez 
Canova ; 

ao collector federal desta capital o 
requerimento «le Josó de Andrade Kosa 
para prccncher formalidades ; 

ao sr. inspector da Alfandega de San-
tos as relações do material destinado á 
Santa Ca>a «le Mi-cricordia «le Kibeirão 
Pre to ; 

ao sr. ministro «la Fazenda o reque-
rimento em «pie o commandante «1« s 
guardas da Alfandega «le Santos, Vicen-I 
te Augusto de Alagaihnes pede tres 111c- Cl arou que lhe era impossível expliear < 
zcs «le licença para tratar tle sua j tac to criminoso de «pie é aceusado, pdi 
saúde ; praticai o estava coni]iletamentc ai! 

ao sr. ministro da Fazenda o rccur.-< c nado. 
interposto por Guinlc t ! . , do acto d i Consta nos autos que o r«'o, no 
Alfandega de Santos tela ivo á classili- 14 de Dezembro «Io atino pas-.ado, • 
cação «le mercadorias despachadas pelai horas da tarde, as.-ar sitiou a viu 

dc Moita I *acs. Relator, o sr. presiden-
te. Ju lgaram desertos os embargos. 

1C. 4.920. Capital—Kinhargautc, Ma. 
noel «le Sousa Ilrandão; embargado, 

Corrêa. Kelator, o sr. A. Pauii 
Concederam dispensa <1«j revisão pati Q 
julgamento na primeira sessão, 

N. 5.043. í1* a ti ias —• K m ba rg a u te s, c a r 
alho & Comp., cm liquidação; embarga, 

dos Laiiz Gonzaga Pereira Ilrandão q 
sua mulher. Kelator, o sr. A. Pauliuo 

cg aram p ro v i 111 e 11 lo. 

Na primeira sessão desimpedida 
julgados os embargos: 

N. 4.1 s l . Capital—Rmbaigantc, dr. 
Amador da Cunha Mueno; « uibarga , 
a. ao Camargo. Kelator, o sr. 1 . Fran 1 

T i i i m n a l d<» J u i y 
Presidente, dr . Clementino rlc Cà; -tro\ 

pr« motot publico, dr. Sylvio «!«• Canip«> 
escrivão, sr. Victor Sacram« n'o. 

Proccdendo-sc d chamada c v-ri:i :ui. 
do-sc a presença «le trinta e .seis jura-
dos, o sr. presidente declarou ab rta a 
•essâo, aiinunciando o julgam» nto do 
ré o Saturnino França. Jvste, trajande 
nu terno de casemira preta, gravata d j 

mesma cor e botinas dc verniz» entrou 
eom calma c íirmesa na sala das 
soes. 

O conselho «le sentença ficou as ou 
constituído: Francisco «lo Nasciiuctrc 
Pinto Júnior, Norberto de Castro, lletr.; 
Jo,fi de Carvalho Filho, Oscar «lo Na • 
cimento, Nicolau Mattarazzo, Arthur 
Martins, «Ir. Alberto í'ar«loso Fr .mc 
or. Kaul Jordão de Magalhães, coroiu 
Pedro Paulo Bittencourt , dr. Mano--
I J u d o r f Mattos Dias c dr. José Piedad. 

O r^o, interrogado 110 plenário, 

JCsther Costato do Amaral, agente 
correio do bairro da í,iben!a<!c. O '.].•• 
tro «lo crime revoltante perpetra«!o r.-
te centro «le civilisação foi a casa 1, 

F erraz F1II10, collector leocral «!a J5o- 1H4 da rua da l iberdade , otide re i d 
caina. a victima c também onde futicciona. 

mencionada agencia «lo correio. O p, 
Ksta Delegacia recebeu da Casa da'cato bairro da I^iberíbid'- f«.i abalado: 

Moeda a importância de 300:000$ cm 

nota de importação n. 10.875 ; 
ao sr. ministro «la Faxenda o jjrocesso 

de reforço de fiança, na importancia «lc 
1:100$, de propriedade de J o ã o Barbosa 

Filho, collector fe«lcral da I?o-

iellos do imposto dc consumo. 
ta;«lc «le 14 dc Dezembro com a no' . , 
da morte violenta daquella pobre mo, ; 
barbaramente assas-in.nla pelo cirur^í. 

Declarou-'-e ao sr. inspector «1'Alfan- dentista Saturnino Fratu a. <> réo, 
d«»ga «le Santos que o sr, ministro da! ado «le um revólver, entrou de sur; 
Fazenda concedeu isenção de direitosjza na casa da victima c nclla d> sícei; 
paia o material que a Camara Munici*. arios tiros que a prostraram por t>-
pai de S â o Manoel do Paraíso vae im-í nsanguentada. Depois armado com tu* 
portar com destino á i luminação clc-|punhal vibrou-lhe muita-, j uuèa.. 
ctrica daquella cidade. que terminaram a obra homicida. 

— I madrugada s«»rruinte a vie'iin. '•"• 
A Alfandega «le Santos recebeu da|rodeada dos rarifho-: de • a i : 

Casa da Moeda a iinp rtaucia d c . . . . 
370:000$ em scllos do imposto de con-
sumo para produetos «-xtrangeiros. 

em etn quarto pafieulat ' da . a; .ta • 
de Misericorditi, oara ond»- fora 1 
vida. 

< > criniin c. ha 
ei.ir.fessou o rr?mei declarando c". • 
:<*-u d. Ksthei" porque esta recu-.ára 
indiana pr. nosta para se ainasi r c 
- 'go. O réo, 'bzendo-se ••t,'»ir«>, na: 
ou-se «la vietima, : vih ra 'e e-:e 

que exerccniio um emprego do «piai 
feria pequeno lucro, vivia uv 'e •.,!:• 
ne-ta capital. 

H c c r c í u r i n <£:i G u a r t i a 
N a c i o n a l 

Por se achar impedido, no jury, não 
«le-;pacliou hontem o expediente a s;u 
cargo o sr. coronel J " /• Piedade, com-
mandante superior. 

— Hoje, ás 7 e meia horas da noite, 
deverão reunir- e. nesta secretaria,, os 
ofticiaes e ralados para assistirem ao 
acto «lo compromisso e pc »- í a def ' r i r -
se ao maj-.r fiscal do terceiro batalhão 
de infanteria. 

—O cor -1 João Osório, commandan-
te da brigada desta milicia na comarca 
> S . João da lloa Vista, esteve hontem c r a c 

nesta repartição, tratando da reorgani-
zarão ali tcita ultimamente, j á rem. '.ti-
da a> Ministério da J u m ^ a jiara a de-
vicla approvação. 

— Foram registadas quatro p a t e n t e a i r e t - . r a n d o se 01a filha \ 
de ofticiaes da l o 5 ! bri aoa, de Descal- n J l • •,nflt- tinha sua r.-s:d rici 
vado. 

Insinuando se facilmente, ; • 
mentira--, no animo ria victiui 
• :n ca ainento, no que foi ar 
caiiílo o acto para rlahi a p > 

i ' o r circuinstaneías impn vi 
milia da noiva V.MU a saber ; 

ado. 
Conhecido esse 

procurou sanar 1 
pi curou o n >iv 

pklo o 

facto, o 
> mal v a 

e»pHc im >-lho 

f I ^ Pel 1 i' L k) ii »iuk 
T r i l i u m n l « I c J u s t i ç a 

CAMARA C I V I L 
cpsuo ordinaria cm i < de Au<-sto de I5L>?\ 

Presidente, sr. Canuto Saraiva . 

c < nhecedor da«piella re oluç." 
nino fe/. uma visita á victima, 
do que seria a ui.inia. 

ultima, ]> 

de» 

ii foi realmen* 
trando d. lvjthcr 
cavado 1 em 
de :,<• amas arem. 

Kepeliida . :u 
"opa . 'u v. 1, • r« 

ditt a vic 'i ia 

eonfes.-ou-
ida fez-lite 

.--.obre •"i it-
•o erir.ole; i 
Mie sendo 

a prop 

Secretario, sr. 
PASSA 

o sr. A . D l gado 

Canuto 
Luiz de 

•o.ior e 
\raujo. |«i le:, 

• ;tido desarmada 100 
s 11 c ' ntisevav • -i iiienic 

KNS 

ector-proprieUrio d ' 0 M 
''.a colonia í .a; , . eza n e v a 

fUpT "uii * J 

* * 

Hollender, di 
fujer , orgatn 
capital. 

—Ai-ha.ir. ^e ne fa capital : 
O sr. Archbnínio de Barro-», nosso c l-

le. 'a d' A ('idade, que se publica em Pou-
so Alegre, Minas. 

—O coronel ^mygdio Piedade. 
— j professor A Conceição. 

O sr. Ma1 mel Pereira 'L'ocho, inten-
dente Mtinic' o d de Rio das P-.<5ras. 

->s srs. ia- r P e d r o F rraz de Arr -
la Campos e Eduardo da Co Sa.o-
paio, Vindos de Piracicaba. 

(me requisitou a rc.-jiecl.iv 
jem 10 d>» corrente; 

pa .. ao sr. À. 
Pauliuo as cíveis 4 .< -(j cie antos, -' . 
4.75 : e 4.798 da Capital. 

O sr. A. Paulino ao sr. K. Bastia 
as cíveis 'i.o."õ da Franca, 2.822 da Ca-
pital, de .Ivare ; «'o -r. A. Del 
• 'o, a eivei 4,Vi)o da <'1 t/. I c ao s: . 
t\ Frunça, » s eiveis .173 de Xibeirtlo 
Cri to, 4.40e. .a Capital e 4.743 de Quclu.. • 

<J sr. B . Bastos ao sr. J . Malheiros, 
a cível 5.O30 da Capital. 

O sr. F . França a«* sr. i j . Bastos, as 
eiveis 4.870 de Santo», s .140 de Campi-
ii'it, 4.455 d«. ./abotica cil c 4. >'<2 da ('a 
i>'tal. 

J U L G A M E N T O S 
APPKT.r.AÇòi.s civi:rs • 

N. 4.807. Cd, i'al~ Appell.o.te, Willia.n 
Kaiding ; app-iilada, l a.-cnda do Ks-

A 
-da. 
leitura P» 

a l í ás duas 1. -ras oa tar-ie. 
leituid. do proc-r-'"» o dr. ]»r-. 
a jíalavra ao « . .ivlvio dc t 
dr. Sylvio de Campos 
cercada accusação, «lemonstr.: 
a. ' - ação téo a t res da 

o.e terminou sua or : # a 
- >.! s. ;ura-'!ws a «••. od >;.•• 

F 
De! .segara i 

i sr . F 

presidência 

tado. Relator, o sr. 
provimento, < <R.tra «J VO'.O 
França . 

N. 4.933. (apitai—Apj) 'Tanto, Anto-
nio Rech; ap; !la«ia, d. Virginia Arsai 
i ' lator, o ar. A. i 'auljno. Negaram pr 
vimento, C' ntra o voto do sr. F . F i a 

; 1 ,j\. i.igoll ' 
A- abada, 
idente dl, 
oupos. 
::zill u: 
ido a pr 
pratica • 
» pedi: r 

M do t 

co r«* 

n-1 grau máximo «lo a: i • 
digo Penal. 

<) «Ir. João D e r : - , def eu 
meçou dizendo que arhaii' ' .-.-e do^tv 
requererá o adiamento de jul^amer. 
do processo, mas, sendo i n d - : 
:.;>• uio pedido*, convidou, na vr.p--: 
. . s horas da noite, o dr. Fern.-.•••'. 

v oeiho pata seu auxiliar na de* 
(•ne • ii acceito. 

' > dr. João í>ente citou as noticias <': 
das pelos j o r n a n o dia do crime, 
zendo que todo.- atVirmava.il a eval n.;' 
d . réo a» e m o o - t o - r o crime, d. 

de H) S00 a Montei.ejjfro A Costa, 
p :1o foruecim .nto dc uma e -tante o con-
certo de um armario da Jn .puctoria de 
Vrinção Municipal, 110 11. /, iindo. 

O sr. Ignacio Bastos, c 
ciantc da norsa praça, b: 
hlhinao-, PUS, Paulo • 

Requerimenlf s despachados : 
Do «Ir. l\'egino Ararão , pedindo licen-

ça ara levantar o calça nu-nto da rua 
Barão «le ( ampina •• Deferido^; 

de d. Carlota Moreira de Barros, pe-
«budo praso pata construcção de pas-
seios na trave a dos Bambús—cC< uce-
do mais t. e; ' t dias de praso, em pro-
rogação»; 

j de Benedito Incite dc Oliveira, Fiden-
; ' io liamos, Ulysses de Satnbiagio, Fran-

•hec.do nego ,, D i l 4 f j0;tli p U R i e . C f Franc isco Si-
t:sa h ee do: M1 , j>tJ>.-,idonio lgnarao das Neves, 
idmundo, «•« j .edinda approvação «le planta, e • . Ma-

>:. 4.04 
lia d • < a; 
iriisto ped 
no. Negai 

N . 4.V 

1 f"'ipifai—Ap*cllante, d. .Tu-
ap -; ..;•])« iiado, Antonio Au-

JTO. • y liF 
An zia 

Fi 

Relator, 
1 ; ro . imcid 
>7.. - Ap; .-! 

A. P ! tl i: 

a; 
?u ntar 
• r. A. 
cout ra 

, dr. T r a 
d. Na rei a 

b. Affonso 
'aulhio. X :-
o voto «io 

egr ja da S^, sendo padrinhos o coro- i u u e 7 t f j c Moraes Ramo», sobre 
... . _ — «tt.,. -I T."»-. ^ . . . nel Ped roso e sua exma 

Ped roso, 
filha, d. ICstl. r 

Tlieaírô  e SjISes 

Assnmpção de Nossa Senhora. 

1867—A esquadra brasileira força a 
passagem de Curupaity. 

ANNTVKRSA H TOS 
Fatetn annos ho^e : 
A ara. d. Isidora Augu-ta da Costa, 

e-posa do sr. Toaqnim Aagosto da Cos-
ta , administrador das nos-..s offlcínas. 

P o l y í h e f *na — Repre-cntou-se. 
hontem, ainda uma vez, Ilha do J'a 
iciso. Os artistf?s, em geral, foram 
ni ;ito appbiitdi !os. 

H o j e , e*i matinê? A ('apitai Federal, 
e V noite, A Ilha do Paraíso. 

A f o i i l i n K o t i g e Muito concorri-
do o espectaculo de hontem. O pro-
g ram ma foi executado á risca, tendo si-
do acolhidos os melhores números com 
calorosos applansos, 

Hoje, fnnevão variada. 

H a n f A n n » — 1 C o n t i n u a m era ple-
no successo os espoetacnios cinemato-
graphieos. 

1:0:1-
rucção—• .V I»irect<»ria de Obras, para 

devidos Uns . 
{ dc I^uciano Fastorelli, sobre dejío^itíj 
ide areia em terrenos de sua pro^»rie«lade 
!— Ponha-s ' o material em liasia publi-
ca »; 

«le Jos^ Marngliano, pe lindo certidão 
—«Certifique-se ; 

de Kaphael Ficondo» pedindo restitui-
ção de cau aes— < Kestltua-s< q 

de Antonio Henrique, obre consttnc-
ção e dr. Eduardo Men- Gonçalv. 
pedindo appr.ivação < *• plan'• AJ I<i-
rectoria «le Obra-, para os devidos fins»; 

«le Genara Aurichio, sobre imposto— 
Ao Thesoiro, para os devidos fins». 

—A senhorita Marta, AUia do tt. Jomé I — dosa funoç^ss; uma em mati-
Rooiuu Imáê • • ««tra i 

Borg. s e 
B f Pei^i r , 
r tuim pro*. in.ent 

Bri to Bastos. 
N. 4.'>04. Saiitot—Appcllante, F.duar-

do Viriot; apa> il e.los, Teixeira de Sou 
., «v. (iomp. Keiator, o sr. F . Franca. 

Deram pruviment 
N* S»028. Campinas Ajmeílante, 

JUÍZO cx-ofti o a p o e l l a f ' . - s . J o h P i -
per e otrtros. Relator, o ". A» Paulino. 
Negaram pr^vimeitto. 

N . ".06o. casa ÍU-atua AppelTantc, a 
Camara Municipal d< Tam?)ahó; appel-
lados, Nevei <v Irmãos, Relator» «» r. 
x\. Paulino. N ir.tni provimento. 

N. 5.08 . ffantoê—Appelíante, Manoel 
Barbosa da S i l v a ; app^Uado, Antori' 
G ..herme Rodulpho Wo-- . Kelator. c 
-r Paulino. Negaram provimen'o, 

contra «» vot) «io sr. F . França . 
X . 5 . 1 3 " . V/./ — Appellante, o juízo, 

f j"officio ; f'['ela>«!o. Guilherme Gon-
çalves fiamos e sua melh« r. Kelator, 
-,r. j . iUaliseiros. X gar tu *ov;:.,..nto. 

• nu. 

d, < 
odea 

indo Prado, advogad-» 
, >1 isseríou m inimen 
» : obre todas as circum 
ram «> drama ssn_ 

ao to emocionou a « rdeira 
apitai. 

Na tréplica o «V. Feriu 
Cct:: grande» ; "i d ?n«;ia e 
• • r-A< rebater y > nto a p ai 
v o tremetida /ei: , contra 

A . termni r "iscur 
beu utna salva de paim.ts. 
falar :m a'nda os drs. S>d 
p1 s Arruando Prado. 

Durante os «!ebat«s»-
intervallos para «le-canç« 

par e a 
saber ju 

tu- ias «p; 
in-^Vnt > q s 
po; ula j -o C 

Km egr. 

houve va 

rleba Findos 
formulou os qtt 
cfmselho de - e n : T a qu" » 1..1 
saia das delibera';, es »c : • ' -

eu' 

o.01. ( 
s na 

:ada 
sala 

r 

d«- r-
:i?<* ab-ol 

• » dr. J o 
KachiJ 

iuiz ria 1? iiatn.nal 

d# 
ao 

rtta': s os r; 

Vae ser concedido mais o praso de 15 
dias, depois de impôs'a a pet.a regula-
mentar, ao sr. dr. Alrama a Machado, 
para a construcção de passeios etn fren-
te ao terreno de sua propriedade, á .rua 
Anna Cintra, esquina da rua Barão de 
Campinas. 

Acham-se approvadao, na Dhectoria 
de Obras Munécipaoo, ao larga da M a 

4.43%. ( r , — 
J u b a Soarei • • • a. a-
tu cora ; embarga a, d. 
Gloria Mareio. 
d». Concederam dapen-
para o julg.ua«no na 3 

.. • • gante. d, 
• •'•« * r suai 

Gertrudes d.» 
> r. A. Deíga-

de revisão, 
sessão. 

N. 4.7^(4 —o. Jo** do Hio l'arào— Kn-
barbante, João Kibeiro Nogueira ; em-
bargados, Poyares A C . e outros. Rei t-
tor, o sr. J . Malheiros. Kejeitaram o* 
embargos, contra o voto do sr. F . 
Franca . 

N . 4.777. k^irtêo Samêo do Hnhai-Zm 
barjfantea, Armando I O U M do Abreu 
C a i a % o sna molher; eafcargado.o b a r i n 

V H s 

"«lido !?tal < 
o tlt 

oa" Fan/mU • II > 
.ão, na primeira and 
; ''.o- referentes a«> 
•endo phras - .-n 

— Foi hontem r * P 
te to contra a t ?-cri 
d: / ida no v.-lor •'e 2l\2 ': ' '«>, • 

«1 vedor Gabra Junqu 
r.u.nto do c**'*d- -

r» dr. > ? - (*•• V var- «t-
julgou p-/r Mentença o c^' u!e d 
(la .'.nada d C! m. ^ntrna ' * 
nlel, ndr 
Daniel os r^r.^ do «»crr.o, • 
com o ffeiuertdo noo natos do m ? e n t ^ 
rio, 

p-^soa. 
le pio-
•!o de 
•71 «iUS 

. l - . i -

•phSoe 
b >nâ 

• 

icc r.1» 
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r éd-

,x ei-
, o r.<.. P-U | 
> I 

<l# 
10 

ê 

l,j i n -

,, . .il-
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phSoe 
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. ->r' 
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do 

—gubirain pura o T r i b u n a l <1e J u s , 
mil reouiso de uggravo, o» .lutou da no-
çfio ordinária q u r Palnrlda Mnrtari m<>-

c o n t r a o ar. Ar((umiro Hilvnira. 
O dr. Jiil* da V vara criminal man-

dou que baixasaom íí Z'! d'!le({nria »t.-
JI l i r ia os autua do piof.oaso instaurado 
contra J u v c n c i o Preste»,i incurso nas 
penas do art igo 2í»7 do Codiyo Pena l , 
af im de M.TTI] termimifiaa as di l igencias 
no mesmo lmciad;'.-(. 

— O s -, J o s á <ic P a u l a agRravou pa-
ra o T r i b u n a l dc J u s t i ç a , do despacho 
êlc juiz .ia 1" v a r a que neifou a decre-
taçfio da fa l lcucia de Paul iuo Cândido 
tsicoio. 

Foi inquirida mais uma u-stemu-
a h a no bumuiario cr ime de que 6 aceu-
«ado de fer imentos leve» Joaquim doa 
S a n t o s . 

Pe lo dr. jui/. da 3" vara cr iminal 
foram coixdcmnadoH a deportação os 
indivíduos gatuno» Hctim Pizzot t i e 
J o s í Klckter , que foram processados 
pela policia da 4.' circumacripção, de-
vendo CSICH individuoa sr^uir a m a n h ã 
para o es t range i ro a bom » do vapor 
Sienu. 

— T a m b é m 1'orain condemnados a de 
portação pelo ju iz de direito de Santos , 
devendo seguir uo menino vap »r, J c s e -
pliina Hebe e T o r ,a 1) . inenira. proi.es-
badas pelo dr. Campos Vieir. . . dciegailo 
úaquclla cidade, 

—KeaUwua-ae boje as «eguintea audi 
enciab : 

do dr. Clewcut ino "lc S o n s i <• Castro, 
áh 9 horas, do dr . ' o.dov í .obriuho, ás 
11, o lio dr. Mcirel les Keis . á uma bora 

])u - • t11• • • • 1' i d • h ' .'oiu. cuia 
I ou 'o <t»'l Hiv I 1 o liuik «• 
bf.siliu-.. H !•.. 'i ' ir.i n e u k 
Vitfl : oi i- n t '*> do 15 ">;!J2 
li 1 1 . 1 " s Ií.i:t - I » . s ..<1» :ii!um 

,'>IIUOII aU'l 
r Hpo.nl-

• ihbN • • HrII• 
<l.i 15 !J|lfl 

Homem, nu abortorti •• j .n^r» 
i ia in , (ii • • ir "i • ••-u- :l, vUorav > os 
t> ••!«• i . f . r i . i n os >i • »r . i i • •!•• 1 • 3:l»i, 
Isr.,, pur<>ni, e mi ••JCOJC.-HO «1 •» Lo:i lon nn<J ilru-
K 11 a i /Jtmk, . i..ion!o su .uv i MA hu^o do IA 
C132. 

\ - I I horn l i mui . i, o Hi iom Uomüi roí iltí 
Itolg-IJra a •>, no {oelava condi slonalmcnte u v 
Lm6<- 'IC 15 7|VI. 

• st» | c - i á" o morendo -e :cair • Mt«> % 
j a !<» f«.-l aiiionto • 1 n a • ftlnio 

O movlmoiito'le no.-o -.o- ; no « oirer do 
dia i'• i"-11: ' o-» 

Os X > • f >r ru :<• 15 5:3-2 i lft 7.82 

« ih o.toiiiU >4 foram i ontrun n w i i l n n«l<i 
J.(.•:>!•/ Jtivtr Plnt' llank, Hnncn > •vmtrr.irO* 
]ft)h>- //' i'1' i:ri.'>'> Vircht ltnvKlnr l>mt*chr 
l'n.'l o pelas c a - . c l > caiu Lio ao pre<;o do lHji-íOd. 

A' tnXu d.» 15II11 *» >pie foi aoftloixl «Io iiosit -m, 
paru 1-trHi a !»ü -li.it u v «ia. a Ubra ^'.-iliiiii 
vnlv •» o mai •$77.» 

A vi-ta, 15 1 l'i >• l l lx i vai.* lArü-M • frunoo 
$('88 •» mar«''«, $'.'82. • lira, ; eem r<*i" for-

fy-àl o dollar óp.-H. 

IJETJIAH 
Rancw» do Credito 

Uquidaç&o 
Idvm a 80 dla.i 
ISfiLco U do B. fiHilíjt 
Idcm. Ideni, «Odim 

IIYPOTUBOABUa 
Heal cm 

ISfttiuO 18|> 

ox «Juros 7ot» 0H$ 

PlIAVA DO rOMMKBOIO 
J-.tlrt c ouio iuapo :<>r tio mo* do Acosto, 

J C . H o r o c a b a i i a 
AlOVJMKNTO UE CEKliAEd 

IJusjjaeliados do tido i'uulo, mu hsiu';<io 
ctihHiin, paru o liilorlor . 

Milljo, uuccas . . . l 
Foljão • . . . . 
Arroz. • . . . . i 

I 'i'fipiiplutd«p do intorlor para H. 1'aolo : 
Milho faaucas . . 
loljão » . 
Arro* • . . . 

H4a 
a 

11» 

PJHivCADO DK BANT09, KM 14 
Tornurbin>so conhocidaa as v eu dai do 2*;.ir>8 

bn' t .i 
Uií-p, 1: '00 pura c» typo 1. 
M« rt-H'l(», tiiin 
ICntiadus hoje, • Barcas; dusdo r . »lo mnz, 

.'»»••; t •-:8; «!' •! • : . do Julho, 1 ••>'). I. ütock,... 
i.'-)ií.íjMn. jin"iíi, •><', ir.tí 

— i' tu i-Kual daia «Io UM •» passado: 
ICutradu^ uc-̂ ta «hitu, 17 7«i • . p-qu; íIosMo 1 

do ••/, o. «!••• i * 1 'le .ioUio, 1 52.? ;'8,, 
Mtork. 1 . 1 1H0Í - ; vendas. 5l.U..0; baso, 1*000. 

I AM-. UA!.1>1. A UO— l orum !.uld< -das hont -in 
com destino u ca tu eldiplc, 82 8j8 • • is, - • r i«1 •» 
•'! .,:i7 mii 1'iiiillsta, v •.in na .Soioc o.-io i . . i • 
um Cumpo l.impoi no ilrazoó.l<5 :i > l'ar? | 
( h. l'un:o 

C O M M F i R C I O D E S A O P A U L O — Q u i n t a - f e i r a , 1 5 d e A r r e s t o d e 1 9 0 7 
"••••íL" 

No porto de Brutos: 
Km A«OII .. 

Itullu, italiano . AiKt-nWnu 
Jluonoa Aires, Ituiiano Ai p-ntlna 

V A P O R E J B A 8 A Í Í I K 
To Porto do RIO: 

Krn Acosto: 
T r l c s t - : o e s c ., • s t - I. 
LIXMHOI^U «• • 
N.-W York, . - - '. • 
HOI-IIO AÍP-S «• -. 
Maiiihor,"» • "i-R., iilh-iu 
N«'V YOI . <• CM': . , 1 I1.-I' ' : ••' - " 8 , , 
' no\ .>ui .. I .» l i r S 1 • 
Ne . York n*., naeíoMul Qofát . 
i.i- eri o »I o , I / ORIÜI 

no TT o »H' H., Italiano Indjuna. 
• O Ai- •», IIAIL I 10 T • O*na 

llilllll 

udóiiiO \r'.[i 
.-aluiu " • 

i' iliu . 

J r i to do friiui< 
L.III A :OI*TO 

c-c-: 
'.•SPS. 

ULH-M.-
ÍMKI'-* 

S E U M N E U T R A 

C i i n i i i r i i 1 

H M ltl .M !M< 
i pu l I!<; 

2 ' . : ' > :0.»0(1 > 

A VÍI r é 
iJl'. KKÍH 

K 
'•ntr.i 
t r.-nt' 

tir- Süiia«lo do Kstarlo, 
de 15 dc J u n h o do 

PA t i A . KM A \ AI. 
Inxu oftlelul para 

tu< i :i | - ru " li i l õ 
hol re i uri/., » -'Ji. 

— Cnf- I •»:.., •!•), r.-i-
Cobrunva do J lruú:: 

«Io .^.42*. 
An \< de «'uif u termo, regista ! 

nu vii•:*'•-, t jram d<j io « r» .s, -i 
Nu t... »• «to typo r». », 1 . 000 MO.rui 
t ot" K ..aia-.- it » • 
Atp.ii . •••;*. • -• ml ' 

O itMü' ..ilô) i . : 1. i, . - . • -ni.r 
Na !.,. • 5 >\" !>po ,i. 7. -uec.i 
('«ii :•> l>-' iium.::i to : 

. R L 5 U I > 1 • O 
4} I io .' 1 fclôO 

A A 

Ml i;' AI 
15 . i h.if.-i 

Mel i:u'!i>, 
por.-

Do ,N o r t < • 
SUIJ I 

ete 

>'» I : ! > Iii-J J A > ;;Í 11 Í - Jlntr.I Ias, 
l.inOitrcudus, '.1.8.8. 

V a l e s » 
Banco Com »írc'ii 
'rux i- d r o b r a i r 

>• r « 
e Ind 

a, 16 5182. 

Em Huntos' 
urla, 1» 1 ll6 

«'AM Alt A BYNUICAL 
A rnmnra Fyndlral dos Corretores afflto'1 hot» ! 

Am es fCKMlntes tutellas: 

.,<1 • 
t?0 <t. v. 

15 <1(10 
62 a 
775 

I arlz , I , » 4 « 
liamliur^o . . . . 
Itullu . 
1'ortiiKal 
Nuva York . . . . . . 
hoberanos. . • • • » . 

Kxtremoii 
Contra bauquolros, 15 3(10. 
i ontru ». cuixa matriz, 
Km tvual dnta do anuo painado 

[)>j d. v. 

u VÍHU 
15 1IM» 

634 
7»j 
«38 
854 

10$200 

Londres. . 18 18116 
1'arii 587 
Jluiaburvo 700 
1tullu. . . . . . . . . 
1'ortwKul « » « • • , 
Nova York 
Hobe^auoi. . . . . . . 
Extremo» 
t ontru banqueiros 18 a 10 27182 
Contra u raixu inatris, 1.1:18 a 16 7(8 

a vista 
16 11116 

572 
706 
578 
81U 

•'$964 
11*575 

V a l o r e s d a B o f l s a 
os so-rula-

01.600. 
F(>rum bontem negooludos na UOUA 

tt»- titulou ; 
100 «cy/ies do Da::co do .-». 1'aulo. 
xoo ditHB, Idern, id«m, 80 dias, a 96 
100 ditas, id m. idein, u 06. 
50 ditus, ldcm, 1-icm, a '.'6. 
60 ditas, 1 lum, ld< nj. a 06. 
10) d. On, 11 »ui, id ii, A vis tu, 0-1.600. 
L'9 nevôoí da Compunhla Mo^yana. a '268. 
50 lu-, i.H Io Bu!.'••/ L'n!ão <1" ii 1'aulo, a OU 

O r r E H T A S 
Vmd, Oomp. 

4» 

M$ ' .$500 

'.'tt 

- 40$ 
00$ 8Í« 

»s$ <J4f 
B-lf 

PR, Ml 

U L T I M A S 
Funda publico» 

Apólices do Estado da 
p: -ri, «lu 4 " ale 500: — 
Apólices geraes de A 0(0 — 1000? 
imprcHtimo do Kntado d.i 3' '.'20$ 

Lrtra» da Cantara de 8. P<mh-
8.-Empréstimo ex-Juros — — 

emt re»tlmo — — 
7. empréstimo 
Idern (80 dias) — — 
I.elrns da (í, de tantos fs. 

emissão) «a-ju.Oi — 
idern Idem (2 • emlss&o) * 101$ 66| 
Jrlem íla C H. "lm.V» — 8 
Idem Idem (2 • emlssfio) 
Idem idrm de Ca«a Ür.inca 80$ ti0$-
Idem Idem da C. do 3 

los com 10 1. í'fl$600 
Letras da 0. do C ampinas 02) 
Idem do «'arnplnas de 200$ — — 
Ictrns dn C do S frtU 

das Palmeiras — — 
Idem d® Câmara do RI® 

U a i o — — 
Idern d - Araras — _ 
Idem da Camara da Juth 

dlaby — 
Idcm da Gamara Munlalpil 

de Mo<or'a 
Idem da Camara da Klb-jl-

ráo Preto 
Idem, a CO dlM 
Idem da Ca ara de Rlb®-

râoslnho. 
Idem, 1 ítm, da Camara do 

Itatlba 
Idem «Ia Camarada «uplvary 
Idem da Cumaru de Santa Ktta 
leui, du Camu.jiw de Ai>:(>aro 
filem, da r'amnra de Tatuhy 
ídf-m, 'I" K Manto do Plnbhal 

AC\OES DB BANCOS 
ommerclo e Industria 
Credito Real. carteira brpo* 

Uieearla 
fc. 1 nulo • x-dividendo 
Idcm, n 80 dias 
Dnl»o deP. Paulo 
|d< m, H «o diHs 
l'(>min. italo-ltrnsillani 
Jtalinno dei Hranlle 
ftdu«trial Amparonao 

ACÇ-FIER D B COMPANHIAS 
tfofryiina e . d,. .'I 
idem, Idem, 80 d!»>, v. v 
Fsnlísta 
Idern, Idem, no dlis 
Melhoramentos d. Paul i 
. (•« -1-, a ao dlai 
A nlnrctira 
P.. de P, de Ararnquara 
Jndnhtrlfil de H Paa!»j 
Vidraria Manta Marl •» 
Telejhonlca 
Cnito Kportiva 
üac Hurdy 
PanIJtta de Eleetrfflfdafla 
Mera nica 
I de Ferro de Dourada 
E. de Ferro ItaWensi 
I sulUta de Seguros, c. 40*f. 
Ide®, a 80 dias 
Arrn. OeraoM de S. Paulo 0 "f. 
Reglsradora do Minto» 
Companhia f entrai de Anna-

*®ns Üeraes, cf40 f. 
fatrfm de Cimento Italo-Bra-

••"ira. Int 
Mr.lnho Mantfsta Int. 
Tecelagem da s«.ia 
8. Coramerofal Italo-Brasilla-

na, ej40 1. 
Intern. de Armiuens Oeraes 
Id*;.,. Hífrn, oi80 [. 
Befr.adora Paulista 
Comp Paulista de arploslroe 

T>RBENTT7BB8 
Telephcrlca 
Urrte Fanllsta 
C. Fah. 1 nuilstan.1 
Emtre-ia A mau a Ex^ d«Bi 

r ei rio Prato 
da a 

. ^ L Ü R E U T I O H U X : T R A I I ^ O ] I * ( H 
l-» '.hiuo«:iito do d i a I;t : 

ILH.ie 114 •; • . 
H- tcnihro. !» 112 e Murv >. 1» *'LT. 
Vendas 2i "'> -

liaiiiho: O Y;4 • I 
•S T -nihro. » / 1 ;'J U Mar, >. 81 811. 
\ L-LL-HL* 1 -s <N,0. 

New York — 10 N 15 do 
' VITIIV'i" . Mütemhro, 5,75 >1 aRv>, 5,83. 
Vendas. lO.UUO. 
DlspOMiVcl . IIIHRII 1o, 6 8[8. 
Aberiuru do DU 1 I 

11 a V re : 111 • 
.- t u i i r 3". 8 ; I O MAR'.'O, 8 
Anteiior : 

K..-tomhro, 8S U Março. 3B 1[L 
Unmhor^o —1:1 • a U. 

.SI.-toui RII, 3,4 o MURVJ 
Anterior • 
Hetemliro, -' < 4 o ilarvo. 81 

NEW ^ o r k i;I.dt--I ID•>. 
Ao m e l o «1 ia . 

Ilnvr» II.' librado. 
lfnmhurL'0 - ' ( t •! • BAIXA | a c .d 
NE» Vuik.2* cotafão: 5 do ult.I pn"L«l 

M n i i t o n 

f'<-vi/tini/f ret em Santui, para os seguintes typos 
u i t o l s i d u N . w Y o i , : 
' !>! ' ' A, i - I. I )); 5, 8$800; «"». 8$600; 

7, 8$200 ; 8, 2} 100; •». 2$ 100. 
MI.KU supeiiordo eummissarii, 

RENDIMKNTOS KIMCAI-H 
A Reeebedoria r« u 1 • 1 I-D-J, L I2 5 ! 0 ' 5 1 1 , se;I 

dc» em «'Xportavao, 1 ÁI I'J8 « rn Impostos. . . 
1 !'.'• '.7II r-111 etiumpilhas, 1 . F 4 '0. 

Cafó deipaeiiado. IL sacoaí O embarcado, 
25 I MU UM. 

Em Imposto <IE 8 frs, r o n d e i 160.0'<8 f rau TI. 
EM cgoal data IO 19't8 R̂ ORBI 1 1 ) • .08 '$ 1S6, 

deapachuruin-ae 8V 1.1 nacoas O ernbarcarutn-SE,... 
04.810 laccai, 

A Alfandega rendou lioje _'ll 06 TF0'J3, sendo 
em p.-;•»•!. H7 0 4 125, em o iro . EIO 
consiimo, 11.565 14' no -*-T• 11;. 11:1 • . - OltOOO, 
I m p o s t o d e 1. , - . ' l a p .10. 23.1$ -HO; -• ! !» de ve rba 
—. l i c e n ç a s , J<>R; guias, — . 

Krn eK'oal data do unno passi lu, R-M I 1 1 . . . 
112 617*81-4 

S A N T O » , 
O sr . in.spcctor da Al fândega despa-

chou hoje O* seguintes requerimento^ : 
8675 , I r m ã . P - i y a r e » : deferido c o n -

forme o parecer, 11a presença do s r . 
C a r n e i r o ; 880I , l i . P i n h e i r o : i n f o r m e o 
conforente t o.st.i ; e H8.V.), l íurberi . t 
Motu-si , kV ('. : (l p r i m e i r a t»ec:t#ão ; 8 8 1 4 , 
U. P i n h e i r o : idem ; 81. : 7 , C. P . V i a n -
n a «v ( ' . : faça .1 1» e t i l i c a ç ã o ; 8763 e 64, 
C i p i t ã o do v.ipor i tal iano I n d i a n a : a 1 1 

acovão ; 8b 18 e 1 9 , C a r r a r e s i & C. : a 1 -
seeção ; 8M44, C a u i a r a M t m i c i p a l dc C a m í 
p i n a s : á 1* s c c ç ã o ; 8 7 9 7 I>. K i o r i t a òc 
C . : á 1 : secção ; 8827, I . M i c h e l : á 
secçáo : 8829, I r m ã o s P o y a r e s : i d e m ; 
8836, L/ion Sc á L1 s c c ç ã o ; 8 7 7 6 , 
H a m p s h i r e »4 C. : Ã L.1 secçâo ; 8823, 
Rawlin «.II M t t l l e r A C . : á 1.' secção ; 
8/02, Antônio M. F o n t e s da C r u z : pro 
vc a edad e , de arcordo com O ^ único, do 
art . 1 3 , da consolidação das LEIA da AL-
f a n d - -a ; 8798, A . Alvares Penteado : ao 
sr. P i r e » Domin^ue» ; 8824 e 8826, F l l i 
Pugii^ i ( -iriione TV C. : certifique ; 8793, 
FLU. Mart inel l i A C. : á 1® sccção para 
Os f i n s d e v i d o s . 

a lei N. 
.1:1110. 

r s . :)RESI?;'MITE e m a i s M«-m-
1 Senado do IV»tado de S . P a u l o . 

O-, as VISITADOS, c i d a d ã o s oraai-
• ir- , re.-id< 111» s N -ste município, u s a n 
.<» da IIN:id«: NLE <|ITE lhes 6 conferida 
O!;-, lei N. 1. H8 fie 19 D-* Dezembro de 

1 - art . 3 : , »• pelo respect ivo re^ula-
nento que baixou com O decreto N, 4 . 4 5 4 

de N A b r i l de 1 '-« , art . 51 c sej juin 
'I'S, RECR 1 C-111 para O Senado deste J-.-.ta-
lo , d a ' i na t i . i i p a l N. I ' ) 6 F d e 1 d c 

J u n h o E.lMmo, 'PIE .«LIT• LI-. I um E-mpres 
timo de 2; U.OON.FOI/0 de rei-, Á ('amar.' 
MUI.I-.ipal desta < le, .--.O para O i i m 
de V R a M<:.IN)A le . i i inu. i a d a , por c o n 

jtrari.I Á boa o r d e m administrat iva e ao 
ÍIK-1 -e publico «111 ;; 1 .d, como I»a8sam 
T/O . . U' 1 . a deniot i -uar . 

A ' ' : »rrida , cunforme s • vc da cer-
t ida N n to de u m a procuração PASSADA 
pelo pr«-S.-I»-nte e O intendente da < ama-
ra Municipal desta cidade, ao sr. Fran-
cisco Marques da Silva , autor isa O em 

átimo daqucl la quantia sob as bases 
uintes : 

u) j u r o s dc 10 "i», ao atino; 
B) Amort isação n o praso dc 2 5 

a n n o s ; 
c) T y p o 77; Çtj 
<L) (iarantia—OA impostos de 

Industrias e Prof issões . 

3-'.T [ O R L M L O R E N 
f l>.tH ^ e.r; • i n f i que pagaram 

hoi.TEM, na IINEI tdorla do Rendtn: 

S^f S['J$ 

ISO, 147*1 

SJSÍ 01$ 
07$ 01 $600 

i7J $ itlí$ 
7n$ — 

200$ W60$ 
— a. $ 

270$ 260$ 

1 J J I 1 151 

1 8 $ 

ZL l o s l 

140$ 130$ 
—m 18$ 

100| 
113$ 105» 

— MOf 

97» oã» 
— 04$ SOO 

— 148$ 

u s t 
1:1S0| 

— 280$ 

l l f t 108$ 
: s $ i ü 

100* 

• 

80$ 

u $ 

180$ 

108$ 

m " 5 

Arhuekle 
Os mesmoi, fri. 

Nuurnaiin 'n pp A c. 
t)̂  mesmos, frs 

Tlieo.h r Wlllu .V C. 
Ou mesmos, fr-í. 

G. E n-eca X C 
Os mesmos, frs. 

II11 n 1 Han-l A «:. 
o» znesmos, fr<. 

Prwdo, < huv • s A C 
Os mesmos, frs. 

Krischo A ( '. 
Os mesmos, frs. 

Bom '• I- i.»neUlro 
A mesma, frs. 

Karbo/n A' (J. 
O-meitrnos, frs. 

Ko -in k v C, 
0- pipsmoí. frs. 

Mli. Martinelli A C. 
Os mesmos, frs. 

Z.-i ! ••;.. r i; ,1 A C. 
Os mesmos, frs. 

Si hinidt A 'i iost 
Os mesmos, fra. 

\Vi'«00 <)!.« A f), 
l- lÉiriifKtA A 0. 

01-' meamos, frs. 
Caiinine 1 . i .a 

O mesmo. fr. 
A. Tro rnol A C. 
O. San r os 
Ü 1'lnh Iro 
r r VtesDft A C. 
idvireos 

'I2:100.$000 
7 000 

05 (J8.'$u00 
. . 950 

13:078$ IA» 
IO .JUÜ 

6 21 $000 
7 A00 

6 00'» i 812 
7.1'fi I 

8 71": $000 
4 SOO 

B 'J 9 
2.4904 LI 

8 007 N 
3:4841000 

8 000 
1:614«600 

1 050 
L:815$I»0 

1 ÂO 
'j8--$;Í14 

1 058 
847$7òO 

420 
825$->90 

!2 
G$48'J 

9 
31600 
1$>00 
1$500 
1$2»0 
89500 

ü l o v l u i e i i f n « I o P o r t o c i o 
H n u t o f l 

Entrsdss 
Piu 14: 

liuen&j Air* , e»m 8 H3 dias de viuvem. 

O e m p r é s t i m o autorisudo ainda tem 
outro.I encargos n ã o m e n o s pesadíssimos 
q u a n t o os c o n t i d o s nas referida» ba»es, 
e ta--- são: 

Conihus.s :•> ih ratjHctii o liin^iincnfo, va-
rias rjc/trilinitts e clatinulas, •• que SE re-
fere a pi*' c u r a ç ã o dada ao s r . F r a n c i s c o 
Marques; procuraeâ > e v a QUE foi pasma-
da justamente n o me.Miio dia em que 
foi decretada a lei em q u e s t ã o — 1 5 de 
J u n h o do corrente anuo—ENDO, portan-
to , l icito a l l i rmar que a IIK-srna !» i não 
teve a necessár ia publ icarão »-xi;dda pe-
lo REG. ci tado, ]>ara q u e se pudesse tor-
nar o b r i g a t o n a iart. 111;. 

O m e n c i o n a d o empre . t i ino , sobre >er 
extremamente offensivo aos d i r e i t o s 
e interesses GERAES do muuicipio, não 
tem O minimo apoio legal . 

A lei N. 1058 citada , NO seu ar t . 17 \ 
2. , diz que ás c â m a r a s muuic ipaes in-
cumbe ; 

«( I Jel iberar .obre operações DE 
<( credito para occoKRiiK A SKKVI-
»< ÇOS K OUKAS LIXTKAOKUINARLAS, 
« p o d e n d o autorisar emprést imos 
U 110 pai/, ou fora, se neste caso, 
V o b t i v e r O consent imento do con-
« ^resso , comtanto q u e e m um #» 
« outro ca O a importancia dou ju-
11 ru* e dc amovtisaçdü não a o da a 
a quarta parte da renda anima! do 
«• município.» 

O art. 124 do c i t a d o determina, 
CL.ira e prec isamente , qual O c r i t é r i o a 
-•• u i r nas referidas operações , a respei-
to do caiculo para p a g a m e n t o do juros 
e amort i sação ; i->to É: diz q u e O m e s m o 
calculo deve ser feito de modo a n ã o 
exceder a q u a r t a partfe da renda annual 
rio mutiicipio, tomando-se por base a mé-
dia da arrecudi.ção efferAivamente feita nos 
tres últimos cj ercicios financeiros* 

O r a , É bem de ver que O emprést imo 
de Avaré NA.-> condições estabelecidas 11a 
lei recorrida, não obedece Á-> disposições 
das leis refer idas . 

Ha do is annos, ou mais , q u e a Gama-
ra Municipal desta cidade não publica 
os seus ba lancetes : de sorte que não se 
»abe, e m verdade, a q u a n t o monta O seu 
passivo; não se sabe qual O estado fi-
nanceiro do muuicipio; m a s é justo a f -
firmar que a m é d i a da a r r e c a d a ç ã o fei-
ta cjfectivamentc nos tres últ imos exer-
cícios, deve ter sido de 10U:00Ü$0Ü0 de 
RÉIS e m cada at ino. 

Como, ]*>is, a C â m a r a dc Avaré aca-
ba de autor isar u m emprést imo de 
250:000$Ü00 de r é U , ao t y p o de 77 c ju-
ros de 10 ÜP> ao auno ?!! ! 

J£' O que se .pode chamar u m a verda-
deira operação de descredito para este 
m u n i c í p i o , QUE é dig-no de sorte mais 
lisonjeira do que esta que actualrnente 
pesa sobre os seus destinos, 

l i a mais : 
As operações de credito facultadas ás 

camatas municipaes só pódem ser por 
ellas real izada, para occorrer a servidos 

obras r j traordinari is na forma da lei 
P o i s bem : 
Verá esse TIGRE^IO S e n a d o que as re-

ceitas E despesas dos orçamentos do mu-
nicípio, nestes tres annos , tem s ido a s 
seguintes: 

Era 1 9 0 5 : 
R e c e i t a 117:0005000 
Despesa 189:192c6l0 
Déficit 72 :1921610 

Em 1 9 0 6 ; 
Rece i ta 132 :547$810 
Despesa 183:3S2Í4G0 
Défici t 49:834$«>50 

Em 1 9 0 7 : 
Receita 169:374-200 
Despesa 169 374S260 
f flcit 

( . • se expl ica , pois , fjue, não exis-
tiu !< déficit na lei orçamentar ia do pre-
sente exercício, quer a C a m a r a actual 
u m emprest imo elevadíssimo c o m o este 
d e 2 " 0 : 0 .3000 ? ! 

Pí.ra CJUE T. . . 
certo que a divida da Cantara Mu-

n i c i p a l desta cidade 6 espanto-a , apesar 
das suas rendas a c i m a d iscr iminadas . 

al iás justi.-sl nos, que a lguns mtinicipes 
lein deix.ido de pagar impostos, embora 
também credores da ( ' a m a r a recorrida, 
porq e entendem- e muito bem—que as 
rem as muni» qi;ie devem ,"r appbeadas 

va( tamente « m beneficio do publico em 
ral e nao de quem quer que seja em 

particular. 
E ' bem de ver que onde ha obriga-

->«• ., também ha direitos. — S e ao muni-
ipe cumpre c:ontribuir j iara as d espessas 

do gfi . e m o do município, com impostos, 
tem elle o incontestável direito de exi-

do mesmo governo beneficio» de or-
dem publica. 

f\ actual administração municipal de 
Avai ' nenhuma obra de utilidade geral 
fe/. que ex i j a para o seu pagamento 
c l e - a d a som mas. 

O grapa escolar foi mandado cons-
truir pelo governo do Iv»tado, que pa-
gou respectivas < 'oras ; 

(J serviço de aguaa existentes, que 6 
primitivo, não foi melhorado, como 

precisa, e foi pago pelas câmaras tr. ins 
ac tas ; 

A cidade n ã o tem serviço de exgot 
tos, nem outro t juaiquer, r«;fcreute > 
hvgi» ne, ( juc tem sido comj i lc tamente 
desc.urada ; 

A i l luminação publica é a m e s m a 
ant iga , e ..e existe cone. -;i<> para luz 

lectrica foi tal <:om - -.-âo feita pela 
C a m a r a passada. 

P o r conseguinte , t C a m a r a recorr ida 
não poderá jus t i f i car seu pretendido em-
préstimo, apontando uma .-/> obra extra-
d in .ü ia que tive .-e r.,aiisado ou qual-
quer ,-rviço qtie e - ' c j a patente aos 
oih-.a d> ja ibl ico d ' 1 cidade. 

A única obra que a c h a em princi 
j;io de «.' 'f .strucção é •> mercar'1 púb ico 
al iás desn .es .ario t.este momento, não 
só porque existe o antigo mercado epie 
es*'i . rvitido regularia- nte a população 
conto também porque >bras de-»>a natu-
reza deveriam ser ant-.-s concedidas í 
particulares e n ã o c a i Ir.iidas pela pro 
pria c a m a r a , com o -a1 riiicio de um im-
portantíss imo serviço, qual o da liquida-
ção d»* suas dividas ". lesivas. 

Re leva ponderar , entretanto, que para 
essa nova obra* do mercado, existe no 
orçamento v igente a ver';.a de 20:00o*Q00 
de réis, cons ignada 110 ar t . 2. - £ .5.' le 
tra A. E ' , pois, da recei ta do mesmo 
orçamento <|ne deve sahir tal verba para 
0 pagamento das obras contratadas . 

S r estas obras foram contratadas por 
• 0 :00 1.5000 de réis, 011 mai - , incorreu 
actual camara e m gravíssima falta, por 
1 o qtie nenhuma lei as autorisou por 
tão elevada importam ia, não sendo li 
cito que se queira sai r i l icar agora, ain 
da mais do que entã as condiyõe^ fi-
naticeiras do município, cora o emprés-
timo quest ionado. 

2 0 , B O C A Y U V A , 2 0 

IllClISãOS 

H o t e l S a n f a C r u z 

l rancisca de Novaes Corte/, participa 
n todoH os BOnhoreM viajantes u aos seus 
fre^uc:% f., que aeaba do ía/.er u mudan-
ça de sou antigo hotol para um prédio 
recentemente reconstrui o para esse fim. 

Kstá actualrnente installa lo o hotel de 
fôrma a poder off r e c r as maiores com-
modid:-'lea possíveis nent l iaver alterado 

antigos pro OH. 
-anta Cruz do Kio i'ar.io, J J de Ago«-

t.o de 1!»07, 
KKANCIHCA DE NOVAÜS COKTI:/. 

J á demonstraram 1 s recorrentes que a 
media da renda arrecadada no* tres ul-
t imos annos é de 1'J1 .0 - ; 00 dc r í i s e , 
sendo ass im, a lei rec< rrida deve ser 
annul lada porque contraria a disposição 
• xprensa do a r t . 124 do r -g. n. 1 .454 
citado, jior isso que a amortização e o s 
j u r o s do pretendido eraprestimo exce-
dem a quar ta j. >rte da arrecadação cf-
/'cetiramente feita em cada um <! s últi-
mos exercíc ios . 

Uasta <|ue os nobres senado.- s do E s -
tado at tendam que unente o [J i^ .tnen-
to de juros do referido emprestimn, rio 
primeiro anuo importará em 25:'.0 ; 0 0 0 , 
e juntando-se a esta importancia a da 
amort isação terá o município de p a g a r 
nada menos de 4G:000$000 de réis, isto 
é , quasi a metade da sua renda l iquida 
a rui uai. 

Outro facto : 
A camara recorrHa ofFerece os impos-

tos de industrias a ; õcs, cm garan-
tia do decretado e nprestimo, o que ab-
solutamente não podia fazer , t^ndo in-
corrido até em grave re->ponaabii idade, 
conforme se pas^a a mostrar . 

A lei munic ipal n. 63 de 1 de J u l h o 
de 1903, dispõe o -guinte : 

« F i c a as.-iui modifr. ;tdo o ar t . 
« 2.° da lei a. o l de 2 de Maio 
u do corrente anno : 

II A garan: 1 p a r a a emissão das 
a ietra.-» mun.cij>aes é de 5'J da 
u arrecadação verificada uo im-
11 ]>osto de industr ias e profissões. 

E ' claro, por ta i . { j , que não e»'ando 
p a g a s ditas ictra-^ era su»a totalidade, 
conforme se vc «ia lei n. 103 de 22 de 
Outubro de 19oó, ar t . 2 . ° , le tra l i , não 
podia a C a m a r a ; e .or r ida oí ierecer os 
ditos impostos em g a r a n t i a desse novo 
emprést imo auto: .-ado pela lei de 15 de 
J u n h o ultimo. 

Mais outro facto : 
Além de ter a r - fer ida C a m a r a in-

fr ingido o disposto no a r t . 141 do ryg. 
citado, deixando >. • publicar aquella lei, 
dando-lhe imme-i:a'.a execução, ainda 
commetteu serio abuso, despresando a 
concorrênc ia pub.i a era um serviço tão 
importante , f jual o do empréstimo de 
que se t rata , para a m p a r a r d-.ade logo 
a preterição de algum pr<jt>'<i>.do iqaz, 
dando desta arte a procuração, que se 
j u n t a , por cert idão, e ixso no menino dia 
cm (ue foi tratada a lei do emj reshmo. 

Verão etn seguida os excellenti.->simos 
senhores senadores o que diz o regimen-
to interno da C a m a r a Municipal do Ava-
ré il^ei n. 25 de 15 de Novembro fie 
1899; art . 115 : 

ic T o d a s as obras e serviços mu-
'< niçipaes, cu jos orçament 1 ;c-
k dam á quantia de 3:0C05 00 de 
'i réis, ass im como o fornecimen-
« to de objectos de escriptorio ás 
<1 repart ições munic ipaes , s e r ã o 
« feitos por contra to MKDIAXTS 
« CON"CCJKIÍ US"CIA I " HI.ICA, antiuti-
11 ciada pela iuipr^ u - a com ANTR-

LÍ;I)I..\CIA dv, H 1 . \3, pelo nien , 1 . 

Nem .se diga que na disp • ição supra 

para O ca lçamento gex-al da cidade, O 
que, s e g u n d o parece, justifioa de a lgum 
m o d o O acto da mesma Camara . 

Entretanto, a Camara recorrida teve 
procedimento completamente d i v e r s o : 

Despresou a concorrência p u b l i c a orde-
nada pela lei, dando proouraçào a u m 
]>articular rom amplos f illimitodoê pode-
re.s para r»alisar O e m p r é s t i m o autorisa-
do, taxando desde logo bases taes , (pie 
trarão para as f i n a n ç a s DTABTA município 
completo ani i iquilarnento. 

A o passo (PIE a C a m a r a de S . Manoel 
reserva O direito de não acceitnr TOPOU 
baixos para O emprest imo que decr- t ai, 
a ' amara desta cidade concedeu imme-
d i a t a m e n t e j iara seu pretendido empres-
t i m o O typo de 77, e a inda outras condi-

nunca v i s t a s e m emprést imos pú-
blicos, isso sem se fa lar rtn rommissões 

intermediários e outro-, encargos F|U 
foram ad-libitum ao procurador consti-
tuído . 

OS recorrentes p e d e m a preciosa at-
nção do S e n a d o j jara a lei orçamen 

taria vigente da Camara de Avaré , I>ela 
jual verá , conforme já foi demonstrado, 
pie a receita respect iva é de réis 
109 .204 ;2 ' I0 , sendo a despesa de égua! 
importância . Verá ainda (pie nas despe-
sas orçadas existem as verbas seguintes, 
no Í. 7.O : 

Divida ac t iva : 
a) P a r a occorrer ao pagamento de 

- diversos c o m p r o m i s s o s assumidos 
"provenientes da verba exercícios 
• findos dos orçamentos anter iores 
«34:308. :020 r é i s . 

b) R ' gate de 497 letras do em 
«prest imo autorisado pela lei 1 
"61 , de 2 de M a i o de 1903, e 
«ros, 22 :0008000 de ré is . 

9 . " E m p r e s t i m o m u n i c i p a l : 
A Sorteio de 20 20 :000*000 
b) Juros 9 :0 0R ; .0 
T o d a s estas verbas importam en 

85:3CH$920 ré is , as r juacs, por força d.I 
lei o rçamentar ia r e f e r i d a , devem ser pa 
gas pela receita do presente exercicio . 

Não é just i f icável , portanto, u m em 
prestimo de t ão elevada somma 1 
e--»E SERVIÇO, q u e n ã o PÔDE s e r c o n - , 
rado extraordinário NA fôrma da lei. 

F i n a l m e n t e pensam os abaixo assi 
griados ÍJUE as câmaras municipaes NFC 
pódem c o n t r a h i r emprestimos in ernos ct 
externos sem a u t o r i s a ç ã o do Congr. 
em v i s t a ÍLA disposição expressa do art 
17 ? 2. da lei N. 1 .038 c itada . 

E tanto esta é a verdadeira intençã-
d o legislador que a < amara M u n i c i p a l i p r a t i c a e f r o q u e n t o u os h o s j n t a a B de 
de S . P a u l o , .:,sim c o m p r e h e n d e n d o - a j l t a l i a , P a r i z A VIENNA 
s o i í t o u do m e s m o Congresso do iv--*a-
do acpiella a u t o r i s a ç ã o p a r a O empres-
timo interno ou ex terno de 13.'. RI >0 
de réis, cujos motivos justif icou em de-
talhada expos ição . 

a C a m a r a A 
ntóu O RE-.-I^,"^ 

Pm (> .suores 

i n 
C o i n e * 

r a i - á N O V A í u i - m a 

t N G I J : / n o m e z p . f . 
M K H 20 , 110CAYUVA, 2( 

1. rmrtf --

( •>111 p a n l i i i i \ n t i i r c 1 i i ' i i l ' . i 11 l i h l í i 

l'"icam, de li ijii em 'lwant-i, hUNpüüHaa 
IraiJHfeic-nciHH !e ríusta com-

panhia, nlí: o i,a;'aiiieiit/j <Jo ilivi'it*U'io 
rreypoiidunto ao aonitstro lindo em o0 

J u u l . 0 |J. p. 
T. I'uulo, 14 de Agosto de l'.IU7. 
AM,J<UUAR, A N . I SR<, UO N A S C I M K N T O 

]'M;sideüte. 

P K O P H Y L 1 N A 

PKKSKKVATIVO 1N1-AI.MVKr. CONTRA A SY-
PHIIylS J. AS MOI.1ÍSTIAS Vr.NgKJÍAS 

D e s c o b e r t a d o p r o f e s s o r M s -

t c h ü i k o f f d o I n s t i t u t o P a s t e m 1 

d ô P a r i z 

A . w p l i i l i s c i i s n i o ! i ' s i f * i s v c i u v 
r<'HM 

a sy-» contagioso 
venereas são as 
especie humana, 

' . l o J f t s l i a s s . v p i i i l i t i c a s , f e b r a s , 
m o l é s t i a s d o p e i t o , c o r a r í l o , 
i i u a d o P e . s t o i i i a ^ o , t r a t a o d r . 
S o u s a r ' a > t i o . 

l ém do m o l é s t i a s ;'e nu^ e e p e ? 5 a l i d a 
de : g a r g a n t a , n a r i - ' o ouvidas © mo 
l e s t i i s tia l i n ç u a . T e m 1G a n n o s de 

C o n s u l t o r i o o x e s i d e n c i a . largo da 
S é 7. Gui f r e n t s á e g r e j a . C o n s u l t a s 
de 1 .'•.« 4 

P a r a dito tetiprestim^ j.'i 
d - .enhori - detaf.ados apres' 
pectivo pr( ' jecto, cu jos tern 
s e g u i n t e s : |Py| 
Art . 1 A «iamara Municipal de Sa 

•1 Paulo é autorizada a contrahir 
« um emprest imo int-.-rno, até Ü 
« quantia de 13:O00:MOO:«»00. ouH^J 
a o^v.-u equivale-nte em oiro, lloliw|| 
« caso de ser o emprést imo ex- j|gj| 
a teruo. 

1 ' O juro a pagar n ã o dev-i i^ je 
r.i exceder de 6 O;0 e o typo Ii-|®jJ 
quido da emissão não será in-
ferior a 00 para o empresti- r 
mo interno ou de %') 0 j0 para o 
externo « amortização máxima 
de 20 0-0. e tc . etc. 

vc, pois, é tini p>der com-
peteute para interpretar-a lei que está 
observando-a , no sentido de ser precisa 
a sua autorização, no caso de empresti-
mo interno, que »'• j , taraeut« a. especie 
do presente recurso. 

• 

roo z 

. 1 . D I A S O A L V A O 
C i r u r g i ã o - d e n t i s t a 

Denta .ur H absolutamente 
«'•rn filaen fBridge-Work, e ern 
placa de oiro, elluioide, vul-
canite, etc. confeccionada* com 
material de l . u qu.didade, aoli-
• ias e resi teniee exec .arn-se 
com brev e a preçoa ra* 
«OAvein, C a i á n e t e q r©p rien< ; a 

L u d o i r a S . J o ã o , 
Das 8 da manhã «s 5 da tar-

de. 1 azem-Hflservieva om pr^s 
1.ões previamente contra tada 

A R T H U R B E G B I E 

P r o f e s s o r d e F J i A , \ C K Z e I N O L E Z 
Lecciona pratica e theoricainonte. Ver-

pronuncia parisiense e lon dadei ra 
drina. 

Pd. :.rDi'. 

P r e ç o s n i o d i c o s 

SCIA, RUA S. DOMINGOS 
N. 30—S. PAULO 

Demo:i»trada <.omo ficou de modo ir-
r- cuzavel a procedência dest<i recurso; 
• 'ii face, quer <!a-> leis deste munic ípio , 
contrariados, como foram, pela lei re-
corrida, eutra coisa n ã o podem esperar 
os recorrentes -e não um prompto pro-
'iniet:*.o, por ser i.-»»o da mais rit-• rov. i '^ 

J U S T I Ç A . 
Requer imento . a 
Os ahaixo-aszi^nados apresentam e s t e i a 

recurzo directamente ao Senado deste w 
Kstado, porque a C a m a r a recorrida p a r a ! â 
dift icu/al-o. tem deixado de fazer - . i a s í^ 

rlesde o dia 15 de J u n h o ultimo, (• 
que au- l f i 

D e n t r e as mol( - ' 1 
philis e as m<jlestias 
(jue mai-» a p a v -'.un ii 
Jj<: facto, se at tentarmos um momento 
nos estrado* profund . qu • causa a sy-
phili- no corpo humano, >•* è-rmo a ' -
1.en4amente ipiahjuer descripç«io dos «ic-
cidentes -ecundurios e terciarii.s da ter-
rivt-i iu íecçâo, uni verdadeiro terror se 
apoderar." do 11 - > espirito, d ante da 
possibilidade lac i i ima com (pie podem-JS 
ser victimados j»or ella. 

IC nfi > é outro u motivo da criação 
daz ninum- ras l i^as antisy philit icaz ein 
11 a 1 o o mundo civilizado. A ../philis fero 
primeiramente o indivíduo, < aorunlian-
do-o e de .'.iztando-o com o p iyjihormis-
ino das -ua-> manifestaçõe.-. maléficas, 
que tem qua>.: zempre por fim a loucu-
r a , a j iaralysia gera l , o tabes , aS para* 
ly.sias ]iarciae.t e o anni(p;ilaincjito com-
jiieto do in-lividuo. Além dl-to, abre o 
campo jiara a tuberculose, não só pela 
debi l i tação ^eral do systema orgânico, 
com-' pela t oszibiii lade de localisar-ss 
no pulmão • franqiPíar o accesso á tí-
s ica . 

Uma vez contra hida é dillieil f u g i r ã o 
seu ::. rt/ro- '<io. Ataca to .cs os or-
g a m s , do cerebro a o coração, vae esta» 

•:i <.er o . seus redtictos n> p-.ne s mais 
intiíi :os do nosso organismo e j á encan-
toaclo numa sclerose ^otumo .a, j á desa-
brochando peJa pelle e papoilas c no-
dulos, faz v-ntir o s e u j i i y o j'-'.•-'ado. De-
j oi-, de ter ferido o jndivi-luo v.:e feri» 
a sua geração, provocando abortos e par-
to- p!'- niatiiro , com infecção da muiliel 
que cuidado-.amente estendeu a sua má( 
de esj iosa .0 vphililico. 

C» casamento do syphilitico é sempre 
desa-stra : . e a sua descendência, quandí 
não é anniqtii lada d u r a r l e a gestação 
cre.-ce atypica e retardada, com o idio 
tismo e ÍIS taras nervosas que a tornam 
inapta á luta. 

<j t ra tamento da syphills é longo < 
difficiK K--urn:er, o eminente ezpee:;dis-
' a , af f irma que o syphil i t ico só se pód< 

• Laar a<j iim cinco annos de un trata* 
ir.ente » n c r - i c » e continuado. 

L*L-OPHVI»A X f A ;>A SVPIlff.IS 
l io j e , porém, o pavor deve v r menor, 

;>• : ., a sr iencia esi:í armada de rovos 
i tar a propagação do 
1 descoberta é devida 
iuitario do profersoi 

Ias glorias da mediei* 
dos luhiinares do 11 
Pariz . 

. .ur-.os p a r a «..-
terr ível m a l . K -
ao czpir i to hti: 
M e t c h n i k o í í , u m a • 
n a f r a n . ,a e u m 

t.ituto P..*steur de 

falt. le con-
1.11 tra I l ido o 
t ituirá n u l -

p o r 

quaoz poderia ter s i d o paga fo d rnpor l'a!fano B'.'--.-i, '1* 28'.'0 toneladas, c-mjcom 
transito, cun-i^nado 11 Fllf. Martinelli A C I , . . . , 

De Bu.n .1 Alrei. r..rn 5 dias !e viuvem, 0 | * a < , a m e n t e a mesma divida, mesm au-
i; ->f inglês Cl.-Io, •!•- 8051 tonelada?; oarga. va 

rim flenero* co: « ^r.a lo a O. W Fnnor, 
S a b i d a * 
Vapor ín-dei Clyde, com caio PARA outham-

pton 
VHpor f'»!feno Sleua, rom caíé, para Oenove. 
V)*epaehadot 1 
Vapor inulei Amazon, 'om cafá, para Bueooi 

A l r e i 

V A P O R E S E H P E R A D 0 3 
Ko yorto <jo Rio 1 

Lm Agosto t 
Ba- . 19 Airt-i « r-si.i., i .. iuno • bar-Jfe 
B ieiioa Aires - e«r«. . < l y . 

T<»rk, NIRFONRTL PE >ttar 
9<Bt<>(t, ail- raSo Oatrart • . 
.s«nt<is, lDtflt-e Um'»eu». . . . 
O»*: ovu e f-c«., Italiano Ar^«n .na . . 
Nô » Vork *» e-" í irit;le'/ Tamorii 
Rio rt» íTau». ir.rles Or'ra . 
B<it>nn> Atrai ft um:i, itntmü » in t.ana 
Rfr. d» f r x n ^ Arfunff j'ie , 
fían^ra ;'a!fero T ^runa 
^uawos iie-juaho! Argentino 

aos A i t n • etca.. i&gl-jj Am az 00. 

18 
16 
15 
14 
18 
21 
21 

ao 
20 
20 
90 
24 
I » 

gmentada com > foi nestes t r e s últimos 
exercícios e muitas obras d' ' « t i ' lade 
publica poderiam ter sido real isadas ; 
n a s infel izmente nada foi feito relativa-
mente. E ' avultado o numero de letras 
protestadas da camara recorr ida e ex-
traordinário o numero de credores por 
outros títulos, (pie rec lamam o paga-
mento de suas dividas, inclueivé os por-
tadores das letras -ujei tas a o sorteio. 

E preciso cons ignar que p a r a garan-
tia destes últimos titulo? f o r a m dados 
os impostos de industrias e profi«*-'-«s, 
na fôrma da lei r . 61, cio 2 de Maio 
de 1903, que autorisou a respectiva 
emic íâo . E n t r e t a n t o , ditos i inpust ' * fo-
ram novamente offerecidoe n a lei re-
corrida para g a r a n t i a do emprest imo 
quo ajyora s^ pretende fazer lllega! 
mente. 

Ei' pelus mouvoe expostos até aqui, 

n ã o deve ser i n c l u í d o o s e r v i ç o de em-
p r e s t i m o , p o r q u a n t o •> re f im rat, c i t a d o 
f a l a e m termos i , c n e r i c ; - t é, a b r a n -
ge todos os .erviços inunici j»ae>, 

E ' evid- nte, p o i s , 
c o r r c n c i a p u b l i c a p.. 
e m p r e s m n o ern qu --t 
l i d a d e -ui s t a n c i 1 do c o n t r a t o q 
V e n t u r a , - c j a l a v r a d o , e m v i z t a d;», d i s -
p o s i ç ã o i m p e r a t i v a a c i m a *rar.scrip' ; i . 

Q u e d i t a concorre : . . é 1 rua ni. d i d a 
de e l e v a d o a l c a n c e , nao h a a tn r r d u -
v i d a . E l l a tem ;>or f im de o r d e m m o r a l 
evitar certas condes* es c o m p r e j u í z o , 
m u i t a s vezes, dos d.mheiros p ú b l i c o s , 
a s s i m como a f - :c lu- .ão i r . : . ; sta de con-
correntes que a p r e s e n t a m m e l h o r e s van-
tac^ens para a rea l i sação dos serviços 
p u b l i c a s do município. 

E tanto é es- ? o cri tério verdadeiro 
seguido gera lmente , que todos os gover-
:t')s, nos casos de emprest imos, ujei-
ta-o^ ã referida c o n c o r r ê n c i a . 

H a j a vista ao que se passa actual-
k mente no município vizinh > de S . Ma-
noel do Para íso , onde a respect iva Ca-
mara está c h a m a n d o concorrênc ia , por 
edital , para o serviço de emprest imo da 
importância de 3 5 0 : 0 0 - > 0 0 1 es tabelecen-
do as neces^arias condições, sendo u m a 
dei Ias a seguinte : 

11A C a m a r a reserva-*e o direito 
"de não a c c e i t a r nenhuma das 
"prop ostas que forem apresentada», 
"CASO 8RJAM BAIXOS OS TYPOS PRO-
" POSTOS, t não lhe convnham as 
" condiçÕ€9 dat mt &ma* >• 

O edital da Camara de S . Manoel 
está sendo pablioado constantemente em 
todos oe jornaee da capital , e ao mesmo 
tem^e uai outro chamando concorrente», 

data es*a e m que decretou a lei 
torisa o e m p r e s t i m o quest ionado. 

P - r outro lado os recorrentes não pu-
d e r a m até hoje c o n s e g u i r do secretario 
d a m e s m a C a m a r a c e r t i d ã o pedida no 
d i a 1. do corrente, do teór - ia refer ida 
lei e de o u t r o s actos d a C a m a r a desta 
c idade. 

A s s i m , p o i s , er-vi do disposto do a r t . 
5 1 do r e g i n . 1 . 4 5 1 c i t a d o , e s p e t a m 01 
í n f r a - a s s i g n a d o a que e s s e nobre S e n a d o 
receberá stc recurso, o r d e n a n d o que zc-
j a < u v i d a a C a m a r a recorr ida, q u e deve-
rá fornecer u m a cópia d a lei e m q u e s -
tão. 

A v a r é , 5 de A g o s t o de 1 9 0 7 . 
J O S É L»A M A T T A C A R D I M . 
ANTONIO Loi»ÜS DT-. M EIJLÍIROB. 
ANTOVIO RODRIGVKS CHAvr.s. 
ANTONIO GAUKIRI, DE Oi. iv KIMA MA-

CHADO, 

f f tr* V V . ^ o r d o n S p e e r u » 
medico-oporador e parteiro. Con* 
fcnltorio, rua de S, Bento n. 
,'aoKradoX <le 2 áa 4 da tarde. T»> 
lephone, 1023. Residência, Ala-
meda do- Bttít. ás n. 1, até u§ íí 
horas do niuniiã e depois das 4 
da tarde. Ueiephone iu 16i. 

O e m i n e n t e prof- s-,or exper imentou 1 
s u a dc -.co.oerta, p r i m e i r a m e n t e em ma 
c a c s. D i v i d i u estes a n i m a e s e m duai 
séries. N a p r i m e i r a série i n o c u l o u mr 
pouco de j>uz proveniente de u m a ulcera 
s y p h i l i t i c a e nu a hora depois upplicoti 
a p o m a d a de s u a f o r m u l a . N a segunda 
série de a n i m a e s fez e x c l u s i v a m e n t e «T 
i n o c u l a ç ã o do p u z s y p h i l i t i c o . 

D o s animae.- d a p r i m e i r a érie ne-
n h u m contrahi i t a s y p h i l l i s , ao jiasso 
que iodos ->s a n i m a e s da s<••/ *nda série, 
dentro de p o u c o s d i a s a p r e s e n t a r a m os 
- i - n - - evident- - d a s y p h i l i s . E r a u m 
verdadeiro t r i u i n o k o i . - :ub-.istia ]»orétn 
u m a d u v i d a e era de saber c no ho-
m e m o facto se p a s s a r i a iden i / a m e n t e . 
F o i c u i ã o que t:;u a b n e g a d o e tudante 
de M e d i c i n a off<*receu o >eu corpo j>ata 
e x p e r i e n c i a . M e t c h n í k o ^ p ô le pois 
ter a u 

D R . S K X I O R 

D E N T I S T A — AM i; iUC ANO 

Rua S. Sento, 51 

| | E I . O J O A n i A F i í J í 
* * 3 R u n . d Pi F . > « 

S r . n n l a e l o r d o C o n i m e r c i o d e 
S u o I ' a n I o > 

S a u d a ç õ e s . 
T e n d o o seu a p r e c i a d o j o r n a l p u b l i -

c a d o hoje u m a local ern que n o t i c i a 
termos nós -.ido i n t i m a d o s p a r a i r m o i 
2- rante o d r . A . n i , C e r q u e i r ^ â a r 
explica»;" >jbre 'acto a l legado de n ã 
t e r m o s d a d o c u m p r i , u e n t o a u m a v e n d a 
rio valor da >/rande v>< "tia de 20í/$WJfjj 
de mercador':.ÍS que v e n d e m o s a um! 
s e n h o r f u l a n o q u a l q u e r , a p r e s s a m o - n o s | 

U M V . M B D . 

D r . D e s i d e r i o S t a p l o r 

E x - s u b s t i t u t o 'Ia P j l y o l i n i -
ca geral e m \ i e n n a 

l i x - c h e f e de c l in ica dos hos-
pitaes. O p c i n d o i — 1110-
l e s t i a s i c >»c*ri!)«>; ; iH 

C o u s u l t o r i o 
R U A 1-1. i ) \ . I T A P 1 T I N I N G A , 1 6 

D' 1 un .'• horas da tarde 

que q 

iraa vcr : í i c ; i 
inoculou c o m 
rado c j o v e n 
>fa lac ra depo 

••d:o. ' ) re -
-.nte n ã o cont 
-11 portanto 
sem tivesse a 
e i i d o remédio, 

ái 
\r.v/. 

heróe 

a 

v]>hilis. 

rahi 
arovado 
precauçi 

podcri . 

•* . I.I NA 

ziia . x j jer ien-
.ypÍ i i l i ' ico ao 
la - c i ê n c i a e 
p, ' , âo do 

O] • . compl 
- v p h i l l s . 

c laramente 
i < de usar 
. v.:• <mbar <"a 

s s 

e ju., 
mula 
deve 
p r e v e n i r <\< 
serva.; es, 
por não nc 
n a s c e u - n o s 
d a d e d a s e 
offerecemo-
na, v c n c e n 
tos de rirestarmo 
ao jmbl ico. 

ite feita de 
•miner.te M 
ar de u s a l - a 
o que c u r a r . 

" r ' c an a íor-
>' re e n i n g u é m 

pois m a i s v a l i 
D a s nozsas ob-

ti; io podemos publ icar 
j joss ivel c i t a r nomes, 

a ' , f u n d a c o n v i c ç ã o d a ver-
-e i- TV i' s de M c t c h n i k o f f c 

h o j e •• • p ibli< - a Prophyli-
, preconceitos absurdos* cer-

u m relevante serviçc 

M u D O D E 
frasco u m pro 
c a ç ~ c s . 

! ' S A R : a c o m p a n h a cada 
ipecto c Jtn todas as i n d l 

P R E Ç O S : 

1 tubo l i 00 1 2 tubos 1 0 c > ' 0 — P c U 
correio 1 tubo 1 Ü100. 

ped 
r.i tua rn; 

1 ms 
da cc 

•:ç,io c m - e u c o n -
1' stação que ora 
i n f o r m a ç ã o p r e s -
K m 1 ." l o g a r ne-

ate a p r 
i n t i m a d o 

. n-

F c r i d a s 
Cura-se a ferida f n r maie vehlha *» re I 

beide que seja, ton.an 1 1 o rei dos de. 1 

purativo^, o Kiixir . Morava que se - j 
vende tin 1'aiuo. na casa I J A R U E L • 
Á Comp. 

A* vetnJ 
Drogar as 
bricanti -. 

L . C 
S ã o P 

i l r a - . i l c 
rmactas t 
»a dos fa-

KI k« C., ru . Dire i ta 10-B 

K - q u e 

i n a r a o e n t a 

as piitilas dc ' ia 
Bê vendem riít 

C i s a B A í í 

M. M 

& C O M P 

arar, 
ato. 

usa 
qU9 

qualquer a e t o n iade 
qualquer n?goc lo rei 
desta casa , mui*o rrti 
gado dc policia, a « 
compieto, (-,:.:p••' nc 
i n c i d - nte, p r c s , j 
o t itulo • Imi »ro_, " 

P o d e m o s a f H r m a r . 
t--z'açã->, qu-: o facto 
d f S d o de t l I BU 
recer ia no-,s 1 i n t e r \ « 
o zelo que tem s p i 

: reli te 
ri s p 

F.-TENI 
a no mo-
do dr . dele-

te m fal tar ia por 
i p a r a intervir no 
mal noticiado o'-

receio de c o n -
• m a l e v >!ametite ro 

e s c â n d a l o , n ã o m e -
n ç ã o , s • n ã o fosse 
o credito de n o s s a 

c a s a , a í l i a d o ao m u i t o conceito que n o s 
merece esse j o r n a l . 

T e r m i n a m o s a presente e x p l i c a ç ã o , 
que p e d i m o s p u b l i c a r d e c l a r a n d o catego-
ricamente que n u n c a f o m o s i n t i m a d o s 
pelo dr . A s c a n i o , ou o u t r a q u a l q u e r n u -
toridade para d a r m o s desempenho aozj 
compromissos a s s u m i d o s e que t a m b é m ! 
nada devemos ao i n s t r u m e n t o v i n g a t i v o i 
de um desafferto do n o s - o gerente . P . j r 
hoje , nada mais nos compete fazer 
aíftiardando o pronunciamento do dr. 
ju iz de direito, perante o qual intenta-
remos uma a c ç ã o de resp-nsabi l idade 
c o n t r a o autor desse incidente que sój 
teve por mira o nosso credito, fe l izmente ' 
a inda de pé, bem c o n t r a o gosto de 
nosso di f famador. 

S e m mais somos com estima 
D e v. s . 

Amigos cros. obgrnos 
C . CFTADDAD & C O M P . 

Í Í I O O C - S K P A K A A 

" " ' V E M B R O . 

1 «s íhfeiçosj para crianças 
C a i l e i r n s . r n i r i n h o i . VPIOI i p o i l o s ÍÍ f r i r ^ 

f i e s f . a r a t n c n i i cm e m e n i n a s . O m a i o r a - / r t t 
m e n t o a p r e ç o s seia c o m i x - t e n c i a , f : D e o i , t r a - g e 

- A . T J P E T I T I F A ^ I ^ X S 
V e n d a s p o r a l a e a d o o a r a r e j o 

r J k . 0 . B B 2 V T O , 1 
Caixa pos ta l , 3 2 9 - 8 . P a i i t 



AhHuduru d a s c r i a u v a s 
w p o t M i diaa «em o usa do 

T A i . o o B t a o d e A s s i s = 

JbtiitvU do (Ir. oYL VIOMAlA,di»timt» 
director <!a Maternidade de S. Paulo 

Completamente iudíTeusivo 

AKKÜWGiOS 

5| F F K R K C K - S R uni moço para via 
P jante, com toda pratica commcrci il, 
ando optltnas referencias de st-.a (je • 

tão, garantindo n-.iuto br.ns negócios. 
Quem precisar podo dirigir por O'OM 

qulo, carta a G. de O. na redacçíío do 
Commercio dr Sito Paulo-

0 c cnvcrnizaúor. Trabalha por dia 
Trata-se, dando Informações tia casa de 
moveis no largo General Osorio 

0FFF,7?RCE S E mn perito guarda-li-
vros—Cartas nesta r.-dacção a A. J . 

PUr.CISA-BK de cina tvenina, A rua 
Conselíiciro Chrispiniano, '-ti. 

Pfecisa-se de boas costureiras par:' ;ra 
balhar cm vestidos de s-nhoras. 

Exige-se trabalho perfeito. Trata-se 
no becco do Paysandú, 011 na casa de 
modas a Parisiense. 

Prcclêa-pa de um moça para cosinheira 
de pequena família, e alguns servi 

ços domésticos e que durni na c i>a do 
aluguel. Trata-se á rua Santa Izabel n 
2f, o dmelo dia ás 6 horas. 

Ür / r I MAS n o v i d a d e s i n i i s l . 
c a e s chegaram para a ca».i Hei i 

lacqua. á rua S. Hento, 14. 

VKNDF.M-SE lindos ternos de roupa 
por uma insignlticnncia. tia rua do 

Thesoiro u. c — r > i M ; i I ^ i i r i n . 

VRNDEM-8K objectos de cirurgia dn» 
melhores fabricantes, por preços rc 

ditrido», no l l u t i c f l o U n i v e r s a l 

fiaranteeo a cura 
com as ( i o l t u M 

/ s t i i n u l n i i t e s 
Mo >ir. IUttenconrt. 

TrMedieimictit) u s a d o 
na extensa cli:ii<"n -'este ilít:^tr- espe-

COMMKItCIO D E SAQ P A U L O — Quinta-íeira, 15 de Aponto de 1907 
.1 - r ^ n a O T » — 

Pensão Ailemã 
L U I Z 3 P I . B S S 

20, 2 2 , 3 5 , 3 ? - í t e te* f a t o » — 2 0 , 2 2 , 3 5 , 3 ? 

F » QUARTOS B|M 3IÕBILIARQS 
* * * Diaria,5SOOO; por mez, llOÍOOO até ÍOOBOOO; 

externa, TOÍOOO 

PáHA 30 B m m : i 

IJ1K' ilS l o t e r i M S ( lf S. Paulo são as . iais 
acreditadas e <>•• rantidas 

Unicn^ !• nt» • n " i u t ! t o d o s r s sou> ;;ppmi<>s s e m o m e n o r 

E Z B C Q N T O 

DIA 1 C = S K X T A - F K I R A 

12 C O N T O S 
P o r 1 0 3 0 ? f o r 1 * 3 0 0 

I ; M 5 D E a K l i C M I I W O 
Extracçto da r.iwl < poj lo'< ,rtn— J^-rtnii maior 

4 C : O O O S C O O 
Bil! ete lutei, o ti$0<!0 Billict n c!ro «$<>UO 

Podidos aos Agentes Semes 
G. FONTOURA & C0MP.-S. PAULO 

Elegancia, beiieza e mocidade! 
p r i n c i p a l m e n t e n f t o d e s c v a n d » d o s C A B B L L O S 

i *» r o í i l c o ; I r n c r m n estimula *e creecimonto, evita a queda ou calrioit 
' r dá-lhes extruonlinario brilho. 

D l " . D o m i n g o s . T a u u a i i b e i Tirn, ranidnmetite, es cuspas, que são an causas do sua quóda o euibranqu» 
I)e 1." de Agosti a 30 de Abril do cimento prematuro. 

- • • > — A I v r A o H I I I I n n n l r M n devolvo aos cabello» branco»,SEM Oõ TXXUIB 
p/rque ní;o <• tintura)) m a cor primitiva, pura cujo resultado GAKANTIUO, i 

1908. Trntamenti de moléstias nervosr.s. 
Cura da embriaguei e hal.itos viciosos. 

O Instituto teu: um serviço completo 
de electrot!:ernpi i e liydr ttlicrapia e 
gymnastiea. 

A clinica f'iH pobres ^ ás quintae-fei-
ras ao meio dia. 

Todos os dias de 9 i1s 10 e de 1 fe 2 
borns, cxrepto aos BtbbndOHe domingos. 

" M O V E I S 
X c v o s e 

Compram-se 
t igo- isati rau 

AO B A Z A R 1)4 S 0 R 0 0 A B A X A 

U r t j o G e i u n n G s o r i o , 2 3 

Fu?vío ^ a s s u c c i _ 
OFFKIXA I E Cr li A YüllA E g ^ g 

í 6 . » a < S O « 
[itaui-H • veu'.«m-j6 o ni\is ar -

mo ü. 

tKttante nui ®(i Irutco conservundo-ae com ccu uso permaooats,s*m a penem s 
ccciva uecesaidade de os piotur. 

J . m m \ & f . , f a b r i c a n t e s , S n c c n s ^ ' " . 
g j t nmlicit etc — Cm Sfcntow. HodotpUo Oaimarãoi , 

Agencies Dera! tei Loterias da Ĉ iiai Federa! 
< O S - R U A D I H B I T A — 3 3 > 

JÜLIO ASTDNES _DE _AEREÜ S COMP. 
Importantes loterias 

D e p o i s d e a i i n i n l i a — S A M B A D O 

ENGENHO smm 
Ctaso u o n d H a u n mgítuafm para 

moagem d* sanam rom a i l v a ^ a a r 
da para «vitai- dm.i.u-4». 

II maii simples t mais econômico ntè. hoje 
conhecido 

1'riviiegiado o premindo o m duas 
hiedalliai) ciu S. l.uiz « Milão o il pro 
mio» iiHclonaen sendo no Rio, S. i.'arlus 
e I jinipe. 

Invtnter e fltbrlcanto 

R A P l í A K L S T A M A T O 
R u a J o s é K o n l f n c i o , 

C A I K A 4 2 0 T B Z I E X ' V 0 3 U , 0 2 0 
Knd. tules. STA.MATo 

S. PAl'1,0 HKASir. 
^repressivamente e»lüo-so espulbuml. i 

por e»te vasto pai/ ; já foram a ! juiii i 
duo por uuiis de .">50 faseuJciros a : t i 
attentam a utilidade desta iaipurtahltl 
mocliina. ' 

Â CAMA PAULISTA 
I l c j i o s U o í»H<Tlyt<«rlo 

Rua Marechal Oeodoro d. 7 
S U C I T K 8 A L 

Rua du Seminário 11. ÍJ5 

Vendas por ata-
cado e a varejo 

^ S . p a u l o o 

CHARUTOS 
D A N N E M A N N 

Parecer do tur» na Exposição de S. Luiz 
raien F A B R B C A 

Ho G s ( a d o d a B a h i a u i c r e e e u d o o 

LOTERIAS 
Federa! e S. Paulo 

(Casa tato Preto] 
Loteria Federal 

AMANHÃ 

12:000*000 
P O R 2SOOO 

L o t e r i a d e S . T a n l o 
AMANHA 

1 2 ' 0 0 0 > r í 0 0 0 
F O R 1 * 8 0 0 

b. PAULO—A de Setembro 

A ' j H lioraa da t.vrile 

C1S/.EL 
Chapas, carimboN de inetul, rarimbo«j 

a seceo, iiinrc;is n nrircns recorta-! 
dnp, cunharem M" íuedalhae e diatincti-| 
VOH. CNRIML ofl do lerrarhn, etc. etc. 
R u a M a r e c h a l D c c d o r o , 1 1 

S . P A U L O 

O r c ^ d e f a b r i c a 
DE 

M A L A 

K x t r a r ç f i » Mibitiu' .», ! { ! tio < o r r e n ( o 
NOTO C i m p o r t a n t e plano llilliota inte iro , 03000 

i B B ^ ^ a d o , 2 8 tiLe S e t e m b r o 
Orandi > ejtraordinariri l"tc i• Ecrfernl 

3 prêmios de 5 0 : 0 0 G $ 
P o r 1 0 3 ( 0 3 dividldcj cm üe:tmos âe ) $ Z 0 0 r r i i 

C'hatnniriO'3 a uttoiier.o do ptibliro para rate impcrlanto p'»no OUÜI aPí:» dai 
13 sorte' de 6O:C00$003, 5:0'.0$ü00 p ütOOOfQOO, tem'premiadas as centenas dou 
jmalur-F prêmios e os H tiua'" duplos e nimples. 

A preferencia para n compra do bilhetes desta frauda lotaria devj aor d^la, 
por todos ou motivos, u esta antiga b acreditada AfiENCIA (i lUtAU 

; é -v r Ob pedidos scrilo eatlsfcitoa com a máxima pontualidade; 
I " " ™ * r sta rosa offcrerc aos sra. cBmijistOR e vendedor- H cominlssScK 
I lido excedidas ] or outras aveueias. 

A c e n t o s f r e r n e s du Conipnnhl i ' . d e J i O l c r i i i s N a c i o n a t - s do H f a s i i 

P O R 7 8 0 3 0 

D e p o i s d e a iii a ti li R — L O TERIA FEDERAL 

5 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 

P o r «DOOO P o r 4 3 9 0 3 

Em 31 de Aposto, LOTERIA FEDERAL !oo:«oo(®oo 
FOK, C $ 0 0 0 

ragr.-se o mesmo dinlioiro « todos os bilhetes 
W I B W U bia:.c.a da loteria de S. i an!o vendid-s no va 
rejo desta catí.i o i,ue tiverem a torminnrã > slmplej do segun-
do iiremio. 

CS 
E s t a ancp.cr. u a (j«o melhores vantagens offerecsaon eenho-
reu a^eutei> d> inter ior , tanto das loteria? aa CapiUil F . d s -
ral como dn tie U. Peulo . At teadi -ue a pedidos do interior, 
q n . s e r t o romettlclo': com t i d a a Lravldxda. 

Ii lataa. ordens do oxtra^vêon e iro?.pecton iSo r jnietM-
doagrutui ta inento o ccni toda re;ru'ari i !adc. 

Todnc «s pedHos do inter ior devem ser s c o m p a n h a l e s 
cor.: 7 0 0 réin m » i j i a r a o 2>orte do correio e ser dirigidos 
ao ayente 

Antor.io Tavares 
L a i - ^ o <l<> T I H H O I I I) , y - S . 1 ' i i t i l o 

l^ndereço tejegrupliioe • CAtTolI lETO —Caixa dn Cnrrnin : 4(i4 

içao m 
F U N D A D A B M 1 1 ? 0 2 

CfficiHãs iiiecaniQas-Fundiçãc de te n o bremo 
14. RDÁ CORREIA DE ANDRADE, 14 

C a i x a p o s t a l , 4 0 » S . l»Al L O 'IVICMÍIOIIC, 4 5 - : 

F. AMARO 
C o n s t r u c t o r <lc m u e h i n a s p a r a l a v o i r a ' ío cp.f' !, cp. ;r.n, n r r o z . as-

s u c a r o a l g o d ã o . E n ^ o u l i o s p a m n c i r a r m a d e i r a , s r r r n s OIR"'.:!.T-CS- mito-
m a t i c a s ; s o r r a s araor ica i iaB ; rodnS l i v d r a u l i c a s ; ItirLiiuas, e U . I a i , < o i í a -
y ã o d l r c c t a d e 1 nt»os j m r a a g i t a , g a z r e x u o U t i s . 

T o m s e m p r e e tn deposi to , p:>.ra c o n s t r u c ç C c s <le p r e d i o s : v i s a s 
d u p l o T . ( r i i l i o s d e a ç o , c o l i i i m i a s d e f o r r o f u n d i d o . <•<«•• 

CARRINHO 
' st 

Alta novidade 
E' o apparelho in:ii.s aperfeiçoado e praticto ati; iioje 

empregado nos terreiros de eaftf. 
Manejado por unia só pessoa, faz em tun dia o ser-

viço de seis homens, sendo, pois, reeoninieiidavfl. pcia 
grande eeonomia (jue realisará nas fazendas de café. 

Peçam eatalogos eoni todos os detalhei aos nnien.i 
depositários: 

âiâ Mil Wíi H 
l 4. 

RUA DE S. BENTO, 
S . P a u l o 

ASSOMBROSA DESCOJJKiíTA 

i i ! K £ M ü i í V v 9 W W ViífÃl 

R U A ! D I R B I T A - 3 8 - S . Paula 

AO VIAJANTE 
M a c h a d o b n i t - o s a & C. 

S ort imento cocipleto de malr,? do 
qnalquer formato o tan-.anbo 

Especialtdada em mal is p a r i amostra 
e cauastrinhas j?ari via^ttn^ía. 

Cadeiras para via','ein, saccos de lona 
próprios para viu rein do mar-

SSal;o> jn-.a cabinas eto. 
s i 5í i O M W . T E N T I A üki"ü. psra concertos 

5 5 - C - R U A D I R E I T A - 5 S - 0 
H . p a m ^ O 

Ã--». . A «. * • ri'' 

lií ^ Sk 
\ - t-í te i í ] 

CtXXA. DO C O U R S I O . 77 . 
r^.:-zssi. '•giMBati ír.n?, ftãáBMmBawmiMamii! t o , e t c . 

ao mm or!i;\te " — 

Acha-se provisoriamente 110 

t ã t ívgo d a S é 5 ^ « B 
( I I IK! :KI Í I OIII i K H n 

Retratos em todos us systeinas, trabalhos sempre 
garantidos. 

Nt sla photographia estilo guardadas todas as chu-
pas, tle.ide a fundação da easa, para reproducção, augnien-

» • f 1 
í-4 

• f Vi 
<5 

i i p i n 
í : ir* I f " 

' I 
' vv m p a 

1 <. • Vü f j . In 

J r í^r n 

G r a t S o armaram d j -110 
veis na : ioaas3 » n x ^ r a n j c l -
ros. B i t da T n n l i g i o n . 3, 
o a n t i ao lai gf > da Be. Oai>o-
>ao e ofÜMnis, r a a d o (\nai--
tul iv. 1'.. Ofiioinaa da tornei-
ro o m\rc:<noiro. rnuvita» a 
for- i oloctrica o que noa lia-
b . l i t a a u i o t e m e r m o s con-
corriur. ia no i preços e no 
bon-. aoab»mrnto de obra. Pc-

IM Í 
P1I 
H i 

Ã E l ? ^ ^ 
» , pSti t« . f »-" .f?v p® Wtíe gl 

C u i u d n IIIOI i>1 i6: i p e l o e x t r n e t o d e J A M U Ü A W S l í ' 
Mais unia cura rcalisada i u seio da o::pitai de S . Paulo: 
O abaixo assimilado, soffi n d j d.i terrível moSe-t:a moirpltía, um i d:.-, r 

It-btlas pcorei qne existetn t i j mundo causando tiintos feoffriuientos íi hiiraiin. 
de. 

Durante ininl-.a enferinii!..^.; >ei;uí muitos tratamentos entro os qnaot o • , 
illustre litindo dr. Lourenço, cspecialisU da morphój, sem inc pro tn/.ir nenla 

**li-ff .-itn. A-.-ini, fui intentado no llospicio dos I.azaros do fíuapira. c ntinii " : • 
[o tratamento com o sr. dr. I.our- -tçi. durante quatorze nsezes de cfV- o tr..t . 
mento sem allivio para o meu i .. I. I m Novembro do anuo proxin: • | n t » , 
tive a felicidade «lf eutrar «.nt uv. «l« :..ilaí;roso J A M B U A S S I . ', tviv • «jue . 
empregado no , doeiit.-s do IIospit.il, por ord- iil do sr. nieritis«im<i i o, in < c •• 
accordo com o sr. dr. director clinico «Io mesmo. Hoje, sob meu juram >•.-•, «p. 
sento-me radicalmente curado, sou d S. Hernardo, conhecido peV» •••. do 1 
(far, assim como pela autoridade. Ks' ,u á dlapo.iç.io de quem qui/ .<min.i-
nie. Se ja da parte «Io governo, H'* jpart icular . N» rn^sinj Iluspltal .ü . 
istnheiros qne s-^uiram o trat.*!"-.ito "ft^ctivo vão tanibetn (>bti-r i i.:,t «.., i.-
pl< ta, 6 po;' i--so que peço qu»- nteu .atestado seja publicado em ' ; 
para a ltutuanidade soffrrdoru sal - r q::c < extracto de .TAMIi ! " cttr.i 
morpli Ja. A fjuein desejar mo examinai luru a butidade de (lir.,;.r- - 1 .spu . 
Santo do Pinhal , estou propaganúo w Jambu»a..'.í, irei para o muudo : 
o corpo que ainda tem os algn."-* das citadas, voltando as <• i •, •' 1 o > 
lò^od*', que éu havia perdido; a vi :.t que est.iv t e.-jitra, ficou '.'iar t. 1 : 
-ejar mais informações p<-defíí informar-se coni o -r. delegado de S . 1' n u f l i . 

S . Paulo, l. ; de Março de Vjj,. 
L a m i m l o A . . í i « . 

OliSi.KVAÇOliS : O autor do rcinedio. appellotl para (Ttte-içi > >'' » • 
gcial , relativamente ao prêmio «lc de/, milli >es ile fi.nt '••>, a q- . -rt .! • ' r 
remédio para a cura da morphéu, tenh-j a cette:-. <. c tnhat-o, p 
BT.'ASSL" cura rapidamente todas ris syphllis, i-ausadora-, ií i tnoi | ' 

S3a >'(,ino o Bf. I.auriudo Adão, está continuada a cura «lelle /• uma r.tr. 
declarada e simplificada. Tenho «locumeutoa impor'.antes n., , 

exj>resa"es de gratidão «lc todas as classes dos doentes «pie re^uper 
jé por Í»SÍO »pie chamarei sempre a atlenção do governo »,n • a cuia 
berta, qtte as academias das sriencias médicas não chegaram a uma 
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e em 17 do corrente Jfc • A I A r.O:OOOSOOO C corretor LEONIGAS MOREIRA Gncarrega-se de lançai! A por 45000 ouiprcstimos municipaes íanío nesta praça como na do Rio de: n. î tovu-u,; . v An- jsneirs ou mesmo no extrangeiro. DispSe para isso de ele-
toalo 1'rado, 5 — I í M C A que Dlo i l e s c o n - ; r » - . n ~ . o 
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c o u t o ÍO • 
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K x t m c ç ü o e m d o c o r r e n t e i í i l l r t e i n t e i r o , 

Loteria ae S. Paulo 

A ^ J T i . s r ç j j ^ o ! T 

L I C 1 A M ! 5 3 ^ 1 A M ! 
Eíata (Casa distribti , ji tia conta m a i s 10 de pre n ^ \ 

ÍIK i l o t e r i a s Í E I C I Ü' « 
P a g a os l>il»>o< ' . ! > i i c - M comprados li» ^ue tive-

rem a erminação do 2 ; : riiio 1 
K o d o b r o quando a termioa. ;ão do I o e 2o prem: 

for e^ual ! I 

D ã o «e 10 rte desconto e as vantagens ac ima descnptaa 
acs se.i ' :.';*ente». 

27-A, Ru • Huin 8 ue iiovenibro, 2 7 - À 
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'•riram pr •itre:-ra -e, 
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a.. p r Aj 
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. 1 r i; I -4 -íã- . ií :i 
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I O » » » l o t e r i a J n ^ a a p r n IM c o m i i i . a o n t . i l i i . l i h . 

sasTosjaoTãi. » H M 4 » i 
103-Rua da Lapa-103 

Cl « n A 1 * ? 1 * - c ' 

F ' i n d ? ' a ím 1 3 0 3 

i O m i n l t - « n r t i i i i H i t o d i ' <i.s | . a r a v i d r u ç f i » . i r i o l d u r a s , 

( j ' i t d r o s . f - p h o c p n n r i s | » i u t : i f l o s 

à , IW1 telè W* & 
A iiã 3 i o . 2 4 - " . : 3 
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H a | i n < f i o c s c p a j c n t o s o o m v i s t a * p a r a i 1»sn i« 
A» í u - i i 4 i 4 í . , . • , < i i ( » i t . i B t l r a . M a r • « I t t i a d o n o m e l h o r a a n t o d a i w o i t u i . 

v e n d a b i l h e t e s d e t o r l a a a s L o t e r i a s d a ( l A P i l l l i C a p r i c h a a o a a p « i « o « i a n a a a a e c o a i n h a E x o l u s i -
a m a a t a p a r a f a i a a i l i a a a o a v a l h a i r a a 

ú u e f i r i d o i ^ b e l i a , 
C a n l o l a 

e o^|trll^ o ! e - ' : a > , , a i . t ^ i l a r i a B 
d o « j s l r i t t n p i l o t o 

i.i,r;. i ' . în 'i i.-o ... I j o y í i o 
M t t l r i V i n u H W ) form i '» ito 'Ir. Al-
. • ina f r r^t ar - Ia f.» 3 "n are'* 

o Hnehm A/- v ' o . 
v v n d a n.i t * l » : i i - f » i < i*t X n r -

m - i l , A rua 15 ile ' . 'oTembro, ,V). 
M » ? . ' H K X O I B T A D A 

« f f l f l - v w 4 < 1 K a 4 r \ r * ' . Ci v m 

I «iniííiia^ v- - •• Sm iâ I i N O g 
m i K l L e do ESHIHl 

A t t e n d e - i e < o m o r d e n e i » a o s p e d i d o s d o I n t e r i o r 

Rua Difi ãita, 4S-A 
' f r l r : n r s ' :<1i.| 

- o M u a o u - s « p a r a a Rua Jose Bonifácio, 12 
I Q . | M | J y . v A C j í Tem w n p n i nm T»ri».t'. mrtim«D<a dentai lirxtM co m'.<la* tKobiliaa a 

U f l U 1 J • X d ' i v y V J L V ^ e me iiori-e g » e i f U M q o t t oni- . i» mo' iliH» e»... » laa 

a z o o£ j a v e i b o I m p o r . i Ç u O uirtc.a—Prtços baratos 

• -1 n n 'ir -f .ão 

F R K D K R I f ' 0 i o k v m n 
<"«•« Al t e m i lo p lana i , rn« f > 

•ro B i i r , u l'iu, perto do lar» 
t b , u M U * 



COMMERCIO DE BAO PAULO — Quinta-feira, 15 de U2L 

Grande Lahoratorio e Pharmacia HomoBopathica 
FUNDADOS EM 18S0 ;>or 

A L M E I D A O A B D C Í J d <& C O M P . 
—* _ J _ • _ -i-a»- -.-tfaU^^Ptr 

MIDICAÜIEMOS nOMOKOPATUICOS <ji;E Cl ltA.1I: 
/I I I! IN.' < r.iii a f i u r r r l i t a ci ironin c r- ei f u híiob consnqueiielft* 
CA 1 I ( SINA Ci ru tot^rp, Irorrhites, .lorcs no peito, custas r lados. 

C.\Hl'l ' l 'K CAKLHJ- ( ura moléstia» do cnnn;ito <• l;einorrhoidca !lueata& 
1 M W I KAMI II'NM : Facilita a dintiçiio .• lonitiea as crianças, 

Kl ; < 1.' ' Cura u ft-l-ro intermittrnte seztVs ou maleitas1. 
1 i S.a ' i : C' i:- o prrvinc a (OHHC mt:ue'uclic. 
i i ; «•! A : l t.rn a I r . l i i i u k s e pulmonar, cm primeiro o segundo erína. 

A<;i:V' I I : nbtiia u itiflurtita e cuia tonHtir»'.So com febre, to»no e Uon.-4 110 
nir1'. 

CAHH7 A S U r i C A N A 1!( trlnrisn <19 <varuaçfle» e combato o* ircommivloa em 
1 c i m i;llr: 1 u , j uij.iirt( w. t. 

f-A>.\ f ^ r i l l L l f : ( eypi ilis. lymplKtisuio, rlmmntlnmo svpaüitic j o -nole-- 0 
1 ;'s d.i f tTro e coir.. cal «iludo. ,, , 

1 ! • 1 M :.'. í ! M I ICTINA Cura «lote? dc •'• r.t. m • < uvi.los c:n í> minuto*. 
t l ' / R ' l IJiA- 7.i.«Co itíouitHumte: Cura i.euiastli nia auen.ia, rachitisino, dyi">» 

I tia tcdus üh ini oniircd. h do iipparcllio dij;..-lt\o. 

AUiB! SATÍVr i 
'YV.y Ci.! 1 a ; stl.ir.a hc*redits«ria o i.«!qui. M c^tn «lyppnóa ou fftlt »».lo ar- j 

•specu.co para abortir o 

'tf ^ l - r é ^ A \ 

r £ 

ILABORÂTOKIO HOtóSOPAí 
iílli! /(UVflld Í ,d(iii;;</ 1'eiXOto. J-A 

-L.Í' D F J A E I R 
pr 

\ ITAl IN I A! 1(| Btal • >, 11 potência viril RCH doi 
fA > A l ' I ' ?!•'.:• ( i ra a lcucorrlirn (HorcB trancas\ 1 ra. terissJas por um corri* 

11«! tu da \ uj.ina. 
1 (il 1 Hil I'KA : Áuxi .a o pnrio. c o m . . ' o an collcns uteriuas e mais svmpto UAS d a s . 

larti.rientr*. 
1 A: M A ÚNICA : Cirn celpe-, <.intua***, frioinw e unha» encrava ias. 
t ! 11 M VIGADO I : : HA CAI UAI '—/ rr/.a a !:' : cci.tr'. mi-.n. >. falM da 

fr.nn» e de (tppoiito, pullidot, mneresa. rRchitiamo <1 fraque»! oetAniOA. 
O : tr.edicr.mer.tos acima t io scottkolbados Bílos médicos liomc I , I Í U . U . sooat* 

iLiii".C-üa c.o moco ' o usarem o . cve iua n ' . s « lii.ir. 
i . 1 - i . l .uO C C & W Í . . I . O VI ai A Ciuumlo 001a »s 

j . .ii. . ... '••••-
L'xi eutuin-ne ii- ' i 

iiilhilfi 

A ' v e m i : n a s p r i n c i p t i t -

. Cl 
• <i;<ilnii'' I 

| curar a Inflifma, fíontti ii-
ffie*. 'J'os*es. 1 :oqtich;rw /'V-
bre e todas as moléstias pr>- ; 
lenientes de resfrnime n 1 
legitimo ALl.Il-AI ieva a mar-
ca acima c vendo-se u,;s dr I 
^ari;.s e piiurni.núai o o-n 
cae» d->9 faWricmtos 

Almeida Gardasa & G. i 
RUA 

Marnoh»! F l o r i a m P i í w u : 
S-J*. 

Rio i i .latt.-ir) 
. • mtopti •'.»« (iú Ir i.a 0.1, 

• r>< .•!••• * 
™ -51/1 

-rw c s » 1 

Marmoraria Tavolaro Exposivflo permanente de tuinuloa, estatuas e vasos ZM\ TAVOLARO, imnoitador 
V£NDA DE HARMOBE EM BRDTO E SERRADO 

,!ua de Santa Ephigenia n. 69-S. Paulo 
CAt-A FLNIIAUA LM '.b'.)4 CANA FUNDADA KM 1HM4 

Peçam as cervejas 
D A 

Cervejaria Germania 
— D10 — 

GksISMEST IlMâOS 
As raelfieres do c e r c a d o O As rd«líicrp>s (2o mercado 

a i 

\ c u d c n i - s t ' c - m t o d a s a s c a s a s d e p r i m e i r a o r d e m 

t a n t o e m c h o p s c o m o e m g a r r a f a s 

L t i i f ò , l ; v r ú , 

DE GELO 
d r o g a r i a s e p i i a r m a c i a . s d a c a p i t a l e d o i n t e r i o r d o h s t a d o d e S . P a u l o 

i 

Parque 
Antarctica 

IIOJ K-15 do Agosto-! ÍO.I !•: 
i l 3 K O R A J DA TAUI3U 

(irar.de Maî h 
DA 

LIGA DE FOOT-BALL 
(Camptovato de 1)07) 

S .Pan l o AtbleiicoY .S . Germania 

FESTA m (RIA\( Aíí 
CraBúô â ü c c e s s i ! A o F«rQ: :c ! 

Aos srs. fazendeiros o cr̂adorĉ  
O C f V í M l i l l o « O uni ) pr . aru<'o 

cuja eftica« ia «'S!H cxulioiautcipunte pro-
vada, ha loucos anuo4, para engordar e 
reetittiir pg forças nos . niu.a»'* macros, 
doentes <• racliiticoB, dauil . 3 , . i 
macic e lustrosí». 

O H u l f v . n t i i l l (i iu«.ont y i 
v»'ltt»e t- o melhor enp« ciHco a " ,:o : • 
c«»nhecido na Trterir.aria routrr. an rlivc -

esfícri. B de llffo H qu • « S't:n ai. 
Ht o*» auiiPRee • fim • « o*ntu : : asi . -
Ih H. UKM Ulf», ttti'1'hoM, • irí/. S, 
fi ÍHUieiitoH. ^uauuíntos, ui ti ;::firas, ]> ; 
Hfio <lo \ '.HO, et'-. A «Ma O 'O pU'j'1 
tiva a mn:s prompta •• <• !'•• i •• 
si XV J. 

Kucoiitra-N4í « ni tod.-ie i\r, dro^ar aa. 
Fui) ri ca o «!o >osito va!—1'ii..: ma» . i 

' 'a l'é — K ia Vi Uria, l.áy, S, l'au . 

i 

Ko h i í m í o dc d-íP kgièr m novo sorllmeiifo da entalo de ont̂ sisno ?i pplsr 

V j m f . ^ 
M l 5 1 N' a í - * 

B i«V »̂•-Mi 1 M 

(Si "A 'JkfS : 4 flBt-

a * 1 | W I 
I R M Ã O S R E F I N E T T I 

Rua General Carneiro, 15 
(Autigu J o ã o Alfredo) A poucos passos do largo d o T h e s o i r o 

Fará durante o mez de Julho e agosto grí??Edes ST-dücçll-es d© preços em todos os artigos que compõem 
| ^̂fOSTO FKIiPS s e u e colossal stook de fazendas, brins, sedas, roupas brancas, ternos para homens e crie.n * 

cî p^^s, damascos, perfumar ias. etc. f m air&stras o i;a!àps k preços que aeras sumias pari qualquer lacaliit le 

u M m 

r s 
m 

& 

E» B asíos 
15 ID-H.' NOVSMBBC), 

s A rs' r o s 
O s s r s . v i a j a n t e s t e r ã o p r e ç o ; ( i x n s «• s e r v i ç o á l a 

c a r t e . — P r a t o s e s p e c i a e s ( l i a r i a i . i c n c . — 1 ' e b i d a s t i n a s . — 

A e c e i t a m - s c p e n s i o n i s t a s e e n c o i n m e u d a s p u r a b a p t i s a -

d t i s , c a s a m e n t ' i s , I m i l e -. e t c . 

COMIDA A TOM Mk iWJOS MODKOS 
G e r e n t e , 

•r-ifjf K 

I S t 
GRANDE FABR'^/ A 

. D E 
07-a n 

H-^rvFle bwi . •> v.. -vv- SÍ.!»-

Lk^ 1 
/% 

ü * « 

^ I m e c M i t â 

.1 ( M l a ç A o d i r e c » a d a E u r o p t e A m e r i c a , d o N o r t o 

• 7 t . t.-» •-. i»n< 11 t o e a p o e s s o r i o s p a r a b i c y c l e t a s o m o -

— C o l i e v t r > « s DUNLOC-MTr HF.LTN e CONTINENTAL 

. ^ e c o n c e r t o s g a r a n t i d o s . N i o k e l a t u r a e e s . n a l - 1 0 í â l * 3 I 0 l V • 

CURA8THMA 
Cura as brouchi tes 

as inmat icas c a a s t h m a 
por m a i s 

ant iga que seja 

Essência otícntalgica 
Ius tantanco c o u t r a as do-

res dc deutes 
F A R T Ü h l N Â 

M e d i c a m e n t o destinado ir1 

accelcr.tr sem inconve-
nientes e, portanto, 

sem perigo c trabalho 
do parto 

ClltiüOjlOEÜG 
a n t e l i a i n t i c o 

Para c x p e ü i r os 
v e r i r e , da., crianças sem 

Drogaria e PSiannaii Hiiíüopalliica 
j. ®6?lho u m M & c. 

O L E O D E F Í G A D O D E B A C A L H A U 
( M « n . B K V I N A ) 

Lsmo-.oyiaihia. r:em to»l« , «ojn clieiro * «air. dista alg-una. 
I-o.iac-voL a a t t s o 3 - i i t t a . f ü i » . 

NV- • Ai \ — « — 
•Pcdemo vi'4icmim!o 

v \ / « T tstiii», • . . Ciifíu ri,tra . \ 

causar i rr i tação in-
test inal 

i J e p o H Í L.II m s 
EM S. PAULO 

J-M**» IW«o Pm qnt t « . a,- «,„...,.- •• 
. r t , , tt.-ultâ.lu • í u r c : . ítdró'tS° ° o í 

pBtad» si- u , . . . ;o , » 
r»« c clolmlos " " 

Tina <ln O n H a t i r t a . 7 4 - F S o — O u r i v e s , S « 
H i , i)i: JANJJHO 

ü i r 
R e m é d i o heroico para as 

flores brancas, 
cura certa e radical 

YARIOLÍNO 
Preservativo contra m 

bexigas 

P A L Ü S T R I N A 
C i n t r a o impaludismo, 

prisão de ventre , 
molést ias do e s t o m a g o 

e iusomuias 

L I G A - 0 8 S 8 
P o d e r o s o r e m e d i o que 

l iga i m m e d i a u m e n t e 
os córtes e est.inca 

as h e m c r r h a g i a s 

l í » - p o s I t a r l o H 
| EM S, PAULO 

Tlarael & 
•i n - c c r a « t dc B A R K o 1 'A.SCAL'T, rf«s 

1 i 

' 

rAj 
r. t&ÉU . 

M ' 

CA » A j A 
j?-* to.» '7, ' f t f j 

Antonio Leal 
f^* " ! tx-reg«tto do <no P í i t . 

a ort. tle l íanta C^eilí'- a te t i 
A 

LE ITAPET1NINGA N. 11 
.. .. . 1 'n< n <1 .. 

P O L V T H K A M A 

di^cTTukvs piur.o Charaaéo». por 
eapieiíJ . ob <-- uio, na Casa Bsr i lacqua , 

| á m a do S . E^.xto. 

V A A 

hevoiirg 
W O J K 

.l.-;««.0 fíí li'!? 

.1 "(JNiO 
ir V . .H 9 nptr-

T )-.P.APIiO 

ISMYRHK^ J . C N W Y I . O N 

Comjianliiu it.i Theuirn S. Jtsé, do 
1(10 !>!. .!A ShiHO 

i«r ;o tu ii p 

rt' r -2' '',.,rr: I»<le t»bjsfBtn. 
r ui o im co-

- . , LI UII JS, > E GRA -
... r.nn .a, ilra-

— '. pitlorr.co, 
01 arna-. 

2 r u i i 
1*. S mi ma—z*. i-tiiFa dr,. cred' • 

f . i . l i -n; • " i '» 1 .-i O -nt d o « . e t e fo 
(f.i. iou.1 a— -.ri n no í.e.i-ador, 
o . i t ' r c * ' " ' f ' iie um patina-
J-, — d«z edo i»ilit»T, 

1% - * i r 1 -

c® f 

A wr : 
Frjf* comia—i^', 

( ff iio 'o ef eito—4 , 
• co im 5', F>co-

p T . r • > n i n i o (Ro-
em S«n h n , im-

; f tro'"*. 12$ ; 
6 balcão •!« 

I - rs * a na Ch -rotaria 
r- c * • -a • •ro o P-.f' . H 

4 a 2 hmrpv da terd3 
W ^ J B I f i i u U A T I X C I 

Craiicie Coxapan UÍW. ÜS o . a a . iflagi-
cas e r a v i i t a a s o b a C^iocçao do 

art^r r i x A W D l o 
Mueê(ri) rtyn - da orcttcntru Áf>xiv Pacheco 

H O J E n o j L ; 

Quirita-frira, Là de A costo de ÍU07 

2 Interesses es?eetaca!gs,2 
m a t í H Í Í Í : 

K 1 11: HORA r>A TAKDE 
Or»ndr ».i. o«««o d.i !>iirle'.<, • rn 3 aotoa 

e 12 qoâdron, i-irifinal d'j utiriad.) em-
criptor Urauileiro AKTHt tt A7,I VEDO, 
musica do .capirado tr.aeHtro N1COI.1-
NO MI1.ANC, a pcv'* maior tnicc.» 
to « to oa oa tiieatroa do Craail e 
1'ortuual 

A GAP TAL FEDERAL 
i s H t|2 notíAi <t« Í-OSTO 

O mui,)- ac a imucío 'hentral da 
ac'ua Um, orada! 

Tffi*"efr* dtaluBa-
br.iat e apr.arai.oí» rwri t» flum O-IIM 
em .1 acto*, 11 q ialrna ) 3 apoi.!,.r>ae. 

A ILHA Di! PARAÍSO 

F K ü A T A O BOA-VISTA 

H O J E 
' i o ^ a - : r •- " . « V l i o 

A 'i <r hnrax em )mnti 

IIAM J UMJyÂu 
lií um t de IIIHU) 

SP ORT da PELA 
0 mui» Pílrükeute dos sporU 

Quadro da psiciaris vieo ex-
pt8$?aP!sniB_h Imw 

O s m o l l i c i r e . g 

ATTENÇAO 
A antiga oua (iC-lLOrRMK V,!TTL ^ÜS&t 

vm rtwi1* e v^i-iaf.o ^«r i ímsrto co às cobrar , porta.«'.s, 
par - piv |»ri»:> ]»«r: cpgeuk«ir#r;. a i r c a ] p.ra d ent»s. 
oerir .rkof-iKrçoB c r r í a f e ^ n í.rt «s o«c pa ia c r iau-
çat , c r»a»ar? t09 para r.Mr>, c u t e s t1.© toeis 3 arj qualidades. 

IP-.isrio- t e XUOVOÍH dc i*ne, j a n c j e canna d» índia, 
o.if aclar. as yara o iittc-rior p*.o }»r«ço do c*.e.o. 

AIíTIG-ik CA.BA 
rruiiherme Wil te 

Ferramentas íí 
AKEIlllAXAii, INfiLKZAS E FRAVCEZIS 

O m a i o r e m a i s v a r i a d o s o r t i m e n -

to de S. Paulo ^ ^ ^ —c 

Importação permanente/ IrOÍ? 
/ i_i m 

Ao Mercúrio 
LOPES CORRÊA & C. 

Mineral Carneiro 
2 N T . o 

H Ã O P A L I . O 

Para serra-
dores,açouguei 

ros, jardineiros, ta-
noeiros, segeiros, folhei- % 

ros, etc. Vendas por alac?.dn e a varn'n. 
I X 

M L j s L X t x m : i s ã . c í Í 

Korddeutsehar 
LIi>yi Br; 

t-abidM para a Knropa: B O I S M , em 4 da :ieto;nijro 

> c s j 
•j i : 

O paqueta aiioinã j 

J h 
•TM nu 

v 

V _ J 

"li H>':!»i:( c m I S 1 IsrciiiiatlM p o r ( I h c i - . » » v e z e s 

Rua de S. Bento, 15 
S. -£=-A.U"XJO 

/ A l f a i a t a r i a d o P o w ® 
Artistas do RUA DE S. BENTO N. 24-1 . X J X L a O 

Foyaês s.mpieŝ :̂ -
irouU» uypía* <"•< 

ma a qu» fa» a . exifencia. de todo. oa freyiiazeu, por avrruoi oa próprio» 
i run rea que podemoa otferecor vaotagen. e fednc.ão de precoa para 11:1. .odo 

{ IOVII. tomo intereaaado na noaaa alfaiataria, con dearonto de 60 o o aba JO qua 
i ii.io rn-i-.nrrario eai outra p«rt» pata harateaa a aeu íavor e beneficio. 

Terooa de '-aaemira ao1, neJ ida , á eaeolba do fatrurino, a 96$, 4õ t . ri')$ e 
TT-aia preços : dito» de frark t»5$, 75$, tóS^ e naia 

pr< ço. 
('alr-as d. fl-femira, aob medida, a lu t , ÜO$ Sobretudos a 75$ a 

L M U A D A IKAiVCA 

4 * i l u u i a u I Au i'r«atia 
K" occa.ia« d' todo o povo vi.itar a nona A 1 . F A I A X A ! U A , aui 

: qu» *ã« iatereaíanoa á 

i EUA D£ b. DLNTO, 2 WS. PAULO 

JuS 

p i . a i m i o a lm» alaetelea C o i a . i a .-.auto. E . 3 t - i 
bahlri J a Santoj J » 2"> J . < oriente, par» 

K i o du . l u i t o l r o , U» l t ia , M a d e i r a , L i s b o a , 
l . e i x ü n i , A n l uorp i i» o I S r . - n 

Mia paquete tem l>oa« » ae mal» mulerna» aoujmiaoJrti;*)» jur^ . m . ; 
de toda» aa i ia>«*a. 

lodoa ou pa»ueL«» d»»ca Companhia têrn niedtoo" a uorJ i , o n> ' m >» i ••!• 
«lnlielro a crc-adus (.«rtuguas»'». Al paaia^u» do torjeira c .u u i v i i i J 
d» mana. 

l * i ' e v o . ! : i « i . i ^ r t i : 
t n . laivaiirate para Autuerpia o llraineu, mar ia MM. 
tu: (.air.arote, i>xrã a Kio do Uu^irj, ra. l'»$(K>J; o.n ter.:eir.i .«!», 
l.cii trr-'^iru pura -Mal"ira, run. uupusto, 1 I-* •; 
t u . Mneira Uaa»e. p»r-« l.i« U Í J H • m - i i a t j . ra. 1 

L » tartaira iia»ae, para AntJ».-pii» o Ureuian. L b * LO-J-tJ J I I J i i n . j ; . 
do >;0T»rn0. 

Veodem n • p.anaüOn para ai ili.ua .lo* \ 
Par» fretea a mau mtorira. lea com na afrentaa 

a i H i i ^ ^ t j B a u K r s a i ^ ^ " O X ^ O A ^ T s a o 
R u a . S u m o A n t ô n i o l is . « —Nui i tos 

iiiiii 8 . i ' u u i o : i Uí» tlt; S . ü e u l j i i . >1 

Kamburg-Sâ̂jSBiOT̂nischa 

V A . ' C Ü £ « A S A X i a 
vnií. »'OZA 
S A N T O S . . 
A F : ' Ü N ' T I N A 
T1JUCA 

•J • — « 

4 - 9 07 
11 ' -<<> 
H • 8 -07 

O i a i te aüenião 

X J M C I O 
Sakirií <1» S :it • e u 2[ de A ç . - o para 

R i o . ' j s b o s , L e , , õ c 5 R o t í f . É a r a 3 R / . K B H n r . 
To-Joa 01 p^quaií. deau companhia . l i nrurldoa c i a m nau « i l a r m nitio-i 

I»» a oitaecriTi, .<jr..ata, o maiar cn-i*xto «n «ra paaaifairj.. u i > l» P* 
ée terceira c lu^. A oor.U U u»ij» ia pagmaa aa :aali:> i « r " t » « a ' >' 
• M n puria^uea % au Portugal, aa paaaaígeu U urlaa a, daiaaa lueiuaa i n ) i n > •<• 

Para tralar coia aa ageuwa 

2 f t J T O H N S T O N S e O . I a I M Ã m ' ^ O 
f t i w J u a e b n u l l a e t o a . •!)> M ü t a a a i o 


